
t atilo 
W f J i i c t o r - c l i c f o - O r . V M P I O M M A 

B . P A I T I . O — 1 1 ) 0 7 

S c x t u - f b i i t i , i<> » i e J u l l i o 

A 1 1 1 1 0 X I V — 1 1 . z < | J 

z.i dc i juc era i r a h i d o ; esperava, 
p o r f i m , segundo s o u b e m o s , u m 

e n c o n t r o iunesto c o m o seduetor 

q u e o i n f a m a r a e lhe destruirá 

para s e m p r e , a fe l ic idade. \ ' o d ia 

e m que se devia rcal isar esse e n -

contro , o infel iz c.ie m o r t o ein sua 

própr ia casa, v a r a d o de bala, quas i 

m s horas e m que lá c o s t u m a v a ir o 

desleal a m i g o . U m a vez q u e h a v i a 

taes indíc ios de c r i m e , a po l ic ia t i -

n h a de se m o v e r . A s m u r a l h a s que 

c e r c a m o lar , tanto aqui , c o m o c m 

toda a par te , p o d e m ser escaladas 

O dr. C o d o y S o b r i n h o , terceiro 

juiz do c r i m e , j u l g o u i m p r o c e d e n t e 

a denunc ia apresentada pelo 1 . p io 

m tor contra V i r g í l i o C a b r a l c I r n n -

cisca l ; c r r c i r a C a r d i f f , c o m o autoi 

e cúmpl ice da m o r t e de J o i o 

A d o l p h o 1 ' e r re i ra . N â o s a b e m o s se 

a p r o m o t o r i a publ ica recorrer. ! ou 

J1.I0 recorrerá , dentro d o praso le-

g a l , do d e s p a c h o q u e n i o pronun-

c iou os ind ig i tados de l inqüentes . 

Q u a l q u e r que se ja o acto da pro-

m o t o r i a ou q u a l q u e r q u e seja a de-

c isão da C a m a r a C r i m i n a l no caso 

de recurso, j u l g u e , á v o n t a d e , q u e m 

o quizer , a nossa a l t i tude , ü s que 

f o r a m t e s t e m u n h a s d o e s f o r ç o ár-

d u o c constante q u e e n v i d á m o s , 

s e m t r e m e r , c m m e i o de d i f i c u l d a -

des c a m e a ç a s , no d e c u r s o d e . lon-

g a s s e m a n a s , s a b e m qual e ra a 

nossa missilo repress iva , em de fesa 

da sociedade. S e esta m i s s ã o , 

para os m a i s e x i g e n t e s , n i o foi 

p l e n a m e n t e d e s e m p e n h a d a , p o r q u e 

as p r o v a s co l l i g idas n i o d e s f i z e r a m 

todas a:: d u v i d a s da just iça, a culpa 

n i o & nossa. I l i o de se l e m b r a r to 

dos de que, m o r t o o in fe l iz J o i o 

A d o l p h o , f e c h a d o em seu ca ixão , 

estendido na c o v a , c o b e r t o de terr.i, 

a pol ic ia , depois de d i l i genc ias i n -

c o m p l e t a s c e r r a d a s , conc lu iu poi 

a í l i r m a r s o l c n n c m c n t c , e m seu rel.i-

lor io , que h o u v e r a suic íd io . A i m -

prensa toda d i v u l g o u , c o m o v e r d a -

deira c indubi tave l , a not ic ia que 

lhe t r a n s m i t t i r a m as autor idades . 

O desdi toso n e g o c i a n t e , t i o conheci -

do e e s t i m a d o , c o m u m n o m e de 

f a m í l i a que era t r n d i c i o de h o n r a d e z 

e t rabalho, ia c m b r e v e ser esqueci 

do. A m e m ó r i a de J o i o A d o l p h o , 

l e g a d o de dor e luto , só perdurar ia 

n o se io de sua f a m í l i a , m i e e i r -

m i o s . M a s , q u a n d o m a l c o m e ç a v a o 

e s q u e c i m e n t o q u e d e v i a ser perpetuo , 

o Commercio de S Paulo, com toda a 

prudênc ia , t raspassado de r e s p e i -

to deante de u m a sepul tura ain 

da quente , c h a m o u , b r a n d a m e n t e , 

n a t t c n ç i o da pol ic ia . H a v i a , disse-

mos nós , suspei tas de que sc trata 

ca de 11111 c r i m e ! T a l á m o s , a pr in . 

cipio, c o m brandura , c o m o q u e m cs. 

t a v a c o n v e n c i d o de que a sua voz , 

q u e a inda n i o se l e v a n t a r a c o n t r a o 

c h e f e da segurança , hav ia de ser o u . 
v i d a . l í m b a l d e ! D e m o s , e n t í o , o , 

m o t i v o s que t í n h a m o s para crer 11.1 

h y p o t h c i c de u m c r i m e . Pac iente-

m e n t e , e n u m e r á m o s p r o v a s que 
u m a autor idade ser ia e cr i ter ipsa 

c o m a v a g a n o ç i o de sua r e s p o n s a , 

b i l idade, n i o podia d e i x a r de co l l i . 

g i r . K m b a l d c ! A pol ic ia , v a i d o s a , 

e m p e r r a d a , c o n v i c t a de que era in 

fal l ivel , n i o inquer iu u m a só das 

t e s t e m u n h a s q u e i n d i c a r a m o s , n i o 

rebuscou os ves t íg ios q u e ainda res. 
t a v a m , n i o c x h u m o u o c a d a v e r , n.io I v e n < i 0 uotlcia ofii.iai da 

em largos haustos trouxe-o rápida A for 
mosa Paulic/a . presto e ct lcre voou A 
praça J o ã o Mondes, prompto a empu-
nhar o baslão, quando, ao penetrar tio 
augusto recinto, lhe apresentaram o teu-
d<r preferido. 

Arfando ainda d.» raplda viagem, o m i r j „ , „,„ c : l n c e i r a s p u f a d | a 

limpou as bagus de suor, que lhe aljo- r e i e u h a d a r c u u U o , s c m 

fravam a fronte de grande homem c embarcou 
murmurou, a medo, baixo, muito baixo: 

S c i i n d o 
Compareceram apen.nf l" senadores e, 

de r e d o b r a r a energ ia , de bradar alta-

m e n t e contra o b s e s s i o t i o c o n d e m -

n a v e l . H a v e r á , ta lvez , q u e m s u p p o -

n h a q u e nós , por i n i m i s a d e ou por 

p r e v e n ç i o , buscavamos persegu i r os 
ind ig i tados del inqüentes . N i o ! l o -

m o s forçados , é certo , a devassar , 

contra a nossa vontade , a v ida i n t i -

m a de u m a famí l i a . J o i o A d o l p h o 

que ixara-se de que lhe h a v i a m cons-

purcado o thalatno; m a n d a v a v ig iar 

a sua casa , dias c noi tes c o n s e c u t i -

vas , para adquir i r , c o m 11111 vislum- j «.optiroa sa l tado*» , que moveram o ; compromisso, obrigada a «ma f r a u d o -
bre de esperança, a do lorosa c e r t e - j sr . d. Carlos a orgauisar uma briosa | l a d e P1 '1 '»3 '» bombast e a . . . . 

brigada de patriotas que os extermin ,s-! I , s " f e i «» f o i l"«;>agi.eàfio 
se, a invasão dos frades. j te, vasio de interc,se. di 

R e i l a c ^ o r . s e c r e t : a r l o - * A U H M ) f ) L E A r . 

quem vae > vento pei le o assento. 

T h 

des:-f'*:'iiiu e estj^o 
burocrática. , C 

Ivm seguida os p-r„ Aa palria, que 
não desearam da juagraatica, introdu-
ziram 110 recinto o M-, Fernando Prcs . 
tes para a tradicional cerenionia do 

cosinlia franccz.l, é t a m b é m , a m e u 1 parece mais graciosa; e os cabellos, loi- I fego, sendo: Ramal da Campanha 86 
ver, detestável, pelo menos nos lio- r o s - P ^ ' 0 » 011 castanhos, possuem maior | ks. j linha de T i c Cora^e», S7 k» . i 

' 1 , encanto. tronco. 'JF, t<* Tni=i •>»« t-n * 
teis e pcnsOes, m e s m o de pr imeira 
ordem. 

O s m o l h o s brancos e sauccfi ]>i-
qttanUs, mascaram sempre gêneros 
dc inferior qualidade, e famíl ias , 
•ili.u dictinetas, que pela grande c a -
re.ti . i dos alugueis c d i f i cu ldade 
ex t rema de criados regulares, re-.i-

Ora vamos lá, minhas ricas leitoras 
Chnj a 11 Lax! 

J o ã o C > e ^ p o . 

ue;u em lioteis e pctlv e 
do estornado e de a n e m i a 

i!lre:)i 
A N'>ti• a quer, a todo transe, 

k isso porque n i o ha cosinhci- que t o m e m o s a serio a sua algaravia, 
ros que sa ibam, ao m e n o s por ouvir o s s c u s malea t rouxados períodos, 
dizer, que u m a al inientaçãu s i m p l c , 1 

tronco. 95 ks. Total, 23H"kiIõiuctros 

Com o vencimento anmial de 4:C4J.;220, 
proporcional a. 2') auiiui c cinco dias do 
serviço, f.,i aposentado liontcm o pro-
fessor publico sr. Joaquim I.opes 
Si lva. 

'V f 
' ' s r - J ' f . o u r e n ç o Rodrigues, I n s - L 

pector geral do Ku-.ino Publico, l i g a i 
tnntn importância ás recommendaçõe»|| tan: 
d'.« seu, .,up, rio:es l.icra: cincos como 4 L 
pr.ni, : .a catni.-a que ve.tiu. 13sse fuiic- L 

ido pelo governo ü. cionario fr,i cncarrei 

Se aquella vinha pelos ares, enr nu 
vens tscurccedoras, cjtic se avistavam 
ao longe, a nova invasão vem calaria-
mente e só a sentimos quando cila estA 
enraizada entre nós. 

ris gafanhotos cahiam aos milhões 
cm uma só seira , accuumlavatn-sc 1111 

t «ma gyrando- " i n a a l iment .u . io s i m p l c , c h d c i d é a d l J u m a pobre/a í ! ( 1 Z T u t a r 

C sadia, liem cuidada, preparada COtll ' I P e Q agogica a roahsar-se no Kio, da fu- 1. 
, a m o r , vale m a i s para o e s t o m a g o e »™nctscatia, que ate o ridículo pro- t»ra « p o s i v ã o commemorativa da a b c r . J , . 

fcrsür; ° *** ^ t ã o „ ^ m . . . «M***, d«-, d"Brjau ao com,,,<;rciu t 
ção instar*tai c r formulário de um grande medico, 1 lates de tal jaez n i o m e r e c e m rcpl i - 1 ° sr. João r^urenço, entretanto, não fc 
•pago. Ido que as drogas de u m a p h a r m a c i a c a n S o 0 f f e r e c e m m a r g e m a u m j ! " " ? L ? " " u . K i o « " ' " V 8 j o r n a c , i í H F 

I . . . I ' I I l ! I I i I 1 •! : .1 1 1 . I • . . : , . . ' (. . • 1 I'r.,1, ... ml-. _ I 

: concilio que teve a d u r a ç à , 
de um verdadeiro relaumago. do que as drogas dc u m a pliar: :acia Ca, não o f ferccem m a r g e m a um ' , a r a K " J ™ m o . o s jornaes a n . 

C a m a r a ! c as fonte , do mundo inteiro. i , , • nunciaram, d :xou-,o ficar commoda. , 
! „ i A , ,. , p o l e m : >ar vibrante, provei toso e m o mente nesta capital : . . . E 
1 Responderam £ chagada 35 figurão- As grandes distancias desta ussaz 1 . ' * 1 • • p 

[tes, commodamente r^ioltreados nas grande capital, n i o permit t iudo a 
mtias eurvas arl nouv> - ( d : b,in ros», en- | muit.l gente ir tomar as rcfe:Ço . 
vernisado u caprí.iio. | casa própria, fazem c o m >:.ic c>s m 

i Tr inta e tres iflgurai»». illnmlnaram taumiilv e b.oteis, mau ^rado .» in j -sobre os outros, porque a invasão era I 

ralisador. 

cega, sem plano. 
Os outros j ã não são assim : quando 

chegam, por muitos que sejam, não se 
amontoam, distribuem-se orgauisada. 
mente, romo se obedecessem a um pla-
no previamente assentado. 

K í-e os gafanhotos, os enviados dos 

o recinto cout o u u S , multo compe-1 perfeiçSo de sua cos inna, t e n h a m 

neste caso e x t r e m o . • N ó s , todav ia , | nossos bons amigos do Prata, eram re-
c o n c i t a v a m o s as autor idades ao cum - l eeb idos a ferro e fogo, os outros, os 
p r i m e n t o d o dever , na persuasão de 1 f r a í l e s . téin a porta larga de entrada, 
q u e , s e m o r u m o r d o publ ic idade , 

era poss íve l col l ig ir , s i l e n c i o s a m e n t e j nii»riVa 

uetrados da .ua inoivMlualidadu 
alta missão de que ; >ra 
pela velha Uorgoua, ,L 'que e dá o I. J-
me dc Política. 

O expedirute con ' ..i tia leitura de u.n 
ofticio do Sexto Co:., . , do Medic 
na, a reall 
um au> 
se ofiicio foi á comii^h. , competerte, 
para o necessário parecer. Kncr rrado o 

. . , , , ,, expediente, o svmb ,hco sr. Kreitas Vai-r.ntrctanto, deante daquellas s1;:!»1- [ | 

ainda assim um bom n u m e r o dc fre-

realisar-se -L taoital , pedindo 
ixilio de trinta .j(• , , (J.j reis. K 

I m vespertino denunciando o proce-
r ' c r desse funecionatio assim coiil-
Q u a n d o mui to servem para en- monta : 

c h e r espaço, onde as clutlaças e n t r e . „^!L íÍÍ??„e s t i" , ,<Í2' F 1 * ' e m " i ? " " 1 ' 1 " 1 ? ! 
' • , "em tendj p . i d o 1:cença, nau - com-

m e i a m c o m os vulg-iri . ,imOS Clia- prch-nd- b. c. motivo porque o .v. J o ã o 
pòcs da dialectica faisandô, q u e p ô e ^ ^ " J f . Rodrigues está io substitui; 
1 , ; l í interinamente pc.o insp.-ctoi- c c o . a * 
a n a a força uitel lectual do articu *r. Kamon k-,Ca Uurdai. Xão ,.• c nii-
lista que as concebe e grava n o p a - ; j !^.1 ' ." ' '1 ' ' ' I , U i ' a a n " : , , ! l I i i l 

M H P V i i . 1 " na vendo ao menos a escapatória de s« -
f e r m m t a n d o ao dono dc um bom pel que tudo accc;'.a. poder dizer que o inspector geral do en-

estaurant daqui a r a z i o p o r q u e ; Q u e tem escriuto aue t e m di to A ! í i n o u m c t " "mlssao para Ingleu v é ? í 
' . • i - > 1 - - •• porque-, desde o dia em qu.; -.e aun. 11-

A ilirift f ciou a sua partida para o Kio, uiugiK-ui 
Reproduzido e m s u c e s s i v a s edi - ; ^ l ' " ' - " vista em cima . . 

" r. dr. «.ustavo de (iodoy, sccreta-
s"'"'e-, com IÜI1.1 insistência casmurra , rio do Interior, elucidará. COtll c- rte»a o 

incu-. bidos j g u c ü c s ; e os doeir.cs 
c o n t a m - s e por m.ll i . ire 

do e. ' .om i " i 

j aberta e franca. 

a.s entre a« duas invasões, fi. ex-
todas as p r o v a s , f a v o r á v e i s os d e s f a v o - I tranhavel esta difícrença no recebimen-
raveis aos ind ig i tados . C o m o as auto- t o <'e «ma e outra, porque o frad 
r idades c o n t i n u a s s e m inertes , m u d a s , 

insens íve i s , f o m o s o b r i g a d o s a dar 

os m o t i v o s que c o r r o b o r a v a m a hv-

p o t h c s c de um c r i m e . S c a public: 

dade foi pre judic ia l aos denunciados , 

c u l p a d a c a policia. N i o q u e r e m o s " a 0 i l produzem, 

d izer q u e f u g i m o s á responsabi l iza- i " a a , < ! a l B U m a 

e pronunciou langiedas iialavras, re,.d 
sadas de sentimento, convidando a a-

nào fazia preparar c o m mais cu •a i 
os pratos do menu que apresentava 
respondeu-me : 

— Q u e q u e r ! N i o ha boiis co. i -
niieiros ! 

— Além disso, os que exis tem st 
g u e m a ro t ina de u m m o d o o 
luto. 

os m e s m o s coucei tos maldosos , as m f ' e Q c e f 8 e r devidamente iuvc«t 
o esclarecido... 

<?, cui ultima an;ilvsc, mais do que tun ; 
gafanhoto de b i m l . 

Como o ^afanholo iimtil, o frade não I 
corresponde a nenhuma necessidade e ! 

piritu.il do nosso meio. 
O gafanhoto e o frade ^ consomem e 

sembMa a receber < 
n ? , ° 1 t. a . 

icohe^a Azevedo Ma 
do de Paria, ain,ia 
fume inebriante q:;. 
Icvartls da maravill 

.ndi^uament-: o seu 
'(ttíri, recem-cheLfa-

'crfnado do j •r-
|ba! .atua us //0«! 
íidade da IyU/., 

m e s m a s mtru j ices coin o intuito pre-

coi iccbido ie ev i tar q u e e n t r e m o s j } 

— S e lhes dissermos, por e x e m - n a : ! " ' 1 , - v s c promett ida das celeberri- e s £ a i v . " 
pio, que n i o p o n h a m no bcej, no obras d o Cabuçú, e t e r n a m e n t e | tem, de que o Bra>u ae fará 
ensopado, no c rsid<, no arroz, e.n ai i . id '» para as ltalendas gregas. 

(onde 1'S mfjiisatii I •„ff»«nl Uev$, «•< Ir* C.:a:i iam m t>i n Wlf/kl, prer . -r i -
' mgosou* Ueu» tont biaáa... j r i o sa ir d o e m p r e g o a obedecer-n >s. 

Foram noinead-..- p J L mobilar o ini. ' s e m p r e a rot.ü i, a :.: i 
• ida 

7 ) : ' j i j ! . , cm 

emelliança phy -M, 
disfarçada sZ. pelas veste-, talvez, entre 
os frades novos, altos, magros, CKITUÍOS e 

inte i ra , de f ronte l evantada . I . a d o a ] o gafanhoto longo c tino tamiiem. 
lado da pol ic ia , q u e r e m o s mie JlOs S c OS frades invasores fossem nedios' 
iiib-ueni M is uirrs .li-» rn^ in lo i r^m sadios, adipososr como os vi muitas ve- ! , . 
j u i g u u u i . i w a 5 , a n i c s u e nos j u l g a r e m , I 1 . . . o ar. Cândido Motta, j » m a sua natavcl 

l is as-,r ito laz 

v e j a m c o m o ella procedeu e 

nós p r o c e d e m o s . 
c o m o i 

ze , descriptos, creio que seria raai* in" 

T m ç a s ^ T r o ç a s 

diligente com rllcs. 
Implico soberanamente com os que ora , 

nos visitam por causa tio seu aspecto! 
de iiotnvns 
preoi eupaç 

migo liiíadal dos ratiula- os -r-.. Kduar-
1 do Canto o Freitas Vali-, que, a con 
1 tento, desempenharam 1 sa incuuilK-nci i, 
, merecendo ju.-.to.-, t:u. •»;.• .-, > . i . mbM.i 

agradecida. 
i Sentado o Uaãer vuiihqiv!, levantou-*e [ d e d o r l e m b r o u - s e de e m p r e g a r 

' te -d :• sei! capital i i indt T . a 
a esse l im •> 

c que não ha ir:aii duvl-l.iq, 
a (J nela <l>' Xolic/ m, de l n . 

repres v.i-
tar no Congresso de i lygiene e IJe-mo-

, graphia a reimir-^.; em Setembro proxi-
tudo, c m t i m , ess t í m p l i c a n t e salsa C o n t e n t e - s e o v e s p e r t i n o c o m a p o » » Ber l im, 
crua talhada m i u d i n h a , e a q u e 1 r e s p o s t a cabal e ca tegór ica c o m a p c 0 M 

pulv j . i ,;ün , as sua ar^um-.'iltaçáo | discussão no Senado. 
A comuii v-ãü berá composta do sr . 

i dr. O, ; a Mo Cru::, p/-.'-iidei:t;, «^'e eleve 
N.- i .'i. 5 da pro m e l partir a'-' «> fim do corrente me:j para 

a Europa» c doa d rs. Abreu Fialho e 
; ; l amosas obras , t e - Rocl.-t J . ima, , n e j i ae acl.am na Alto. 

du/.iüUo a II.ÍII:' i lho i os mui tos do- manha. 
grac iosos , ; «Jo 

1 • ,a bale la . 
da rotina ! 

ca-o seguinte , que m e to: n ::,: '• 
por um a m i ^ o bastante espir ittr 

L"m cai);ialis:,t act ivo cc- .nnrei i '. 

nyiiabaa. i te r.l, comprai i .o p; ivacidade e, es . i, !tt: lo 
colorindo as phri.se- . - j , q u e , em ' cas q u . prodn/.s •• : e-:v.':i'.".*c 
respeito á memória do saudoso clinico j te q a e bem :u a >. ,e .1 .. 
dr. Miranda Azevedo, doloroso pekar ! gUC/ia CSColnida e ti> i. 

:omo toda a gente, que tem | p c , f j t r M p M g e „ o s A m a d o r C o b r a c | P o r é m , COniO t l Jo eilteildc 
ivs O negocio» atrapalhados. | S U v e i r a ^ M o l t a > ^ „ m M1 l s o s f)K tante do mister , coi . tr 

que cavam a vida Deus sabe com que ,„ , ,, f A n , . j „ , , . . , i„;, , . r i . , ,,,, 
i ;. „ . . . 1 | trabalhei, annotandoCt na acta as con rente ue sua le iteria un 

i I - á';. 

c u m e n t o 
que ter 
C-.imtu:. : 
ra d ' 

nhc 

ti ;i.ira 
annotar.uo-^ na acta a . 

.encia-, ao estvio. 
J l o u t o a i . i i n n a o i De.iagrada-me o frade novo, c m o l Kssa proposta 1 ..• todo, a a 

F/ opinISo na camara doa deputado» amo o frade typo antigo, eatylo | dluolvendo-K a aaaembléa «em maU 
que não deve ser concedida a licenya João sein cuidados,simplacheirão, baixo, ; f o r m a ; J l U d e 3 i 

Solicitada pelo deputado Abelardo César, ' belfeei ,, bandiüho v a s t c a r a cheia, ra" | 
que está ausente na Europa. ; pada e rubicunda, ainanle de lion. jan- j 

Corre como certo que esta opinião .,erá tares e vinhos pré-históricos, 
vencedora e que o pedido de lieea-,a 
será negado, visto esse representante da : ^ 

Portugal, o heroieo pais do i.ul da Eu-soberania popular não ter ainda tomado 
posse do logar para o qual «e diz que r o p a _ d ( . ,Jl|C t u n t o s c t c m f a I i l d o uHi-
foi eleito. inamtutc, por causa do-, arreganhos re-

(.) ieite era cxcc l l cn ie , p r tu, s 
fre^ue/r i reclamava contra elie e por 
fim abandonava o, dt/.cndo que c o n -
t inha agua. 

C h a m o . i o dono a contas o et; , 
pregado, e perguntou- lhe : 

- - . l ú i t à o você p**jw agtt.t no le.'-. 
que vende aos freguezcs ? 

j — l i s t a beni visto que sim 
í essa !... l i n t i o havia de pol-os tm 

esrna esta ja ay.o-1 u l a i ( c o /„,rt/>) dando iiies leite puro r , 
Mas in lírio quero que se pu | 

ilha af;u.i no leite, cntei ideu ! 
ranstormaram-se em ruas j 

i rg i s , asphahadas, claras. 
O-, cditicios aca; liados do c e n t r o 1 

c testetnt 
dado a lume soírrc a 

inhia P o l v o , m >nopolisado-
e o : r r a t o , rendosos, que lhe 

da i tabulo os lucros e provei tos . 
, - in te e quatro horas e abor-

d a r e m o s o tvsumpto c o m o vigor 
preciso, para regalo Noticia q u e 
a s s t n ívr.i ense jo de m a l h a r ua b 

' . . . . „ , i : . . * „ ,, 
e t ranscrever e s p i c l i a -
uoeriores n o fundo e 

Julho, tf/07. 
O r a 

arece a J . í não 
Í bella i 

A s ruas estreitas e humidas de 
luminosa culade 

1 otitr ora 
I , 

[da cidade traiistnudaram-se cm p a l a - ! 

- - i 'o i s pôde v. exa . d e s p e d i r - m e , , J o a q u . t n A u g u - t o da Cos ta , 
mas tu qu- Hão i,ü itndi., l< •< h.;.» P a u l o , i"> d . It. . i d e . 
• C»l (I<IH<<... 0 ! . \ l > J . i l t l 

— M a s , já lhe d. e qu uâo q «• 

'l 

He o boato se confirmar, é caso . . l l u U l i c a n o s d e a l ( í l m 8 d c s e u . , tlihos, não 
crear sympathici espcctativa para o fu- y i ( . l á t ] â b p e r o j S i u o , i l l ( . l K j S raostiam 
turo proceder da camara, pois, parece { a c t 0 S ( , . m m a t c : i a d e aeronauta» .• 
que cila quer adoptar nova orientação j a e r o n i l v e s , 
no modo de encarar e resolver os as- j Ha tempos que não vão longe, « m l 
suniptos sujeitos á sua delibcraçio. . I u boticário, Bartholomeu de qualquer • ,. , . í 

!•• I .... - lv.l.ltin.lrs -. V/t J I .KH I 1 CCtCS llIldOs, CIll .Ot.lS lUXUOStlS C ,.„ bstamos tao habituados a ser abuso» ( c u i s a , b«biu tanto numa aeronave oti j , . , 
aòbre abuaoa, principalmente quando I , ( t t i a l < h o i K n i o M

 M ® s o r n a a s . — E eu não estou para mal acúS-
. I . , . , . 1 . _ , o b o j , A A v e n i d a Centra l , c o m a v a r i e - \ t u m a r a f r e g u e z i a , e , n e s t e caso, re-

. dade agradavel de sua a r c h i t e c t u r a ' 
/ra, frescas e palpitantes, vem no . 

cau»a extranhesa e faz-me vatictuar ou- | v a s d e d e q u t 0 ferramenta, que : l , X 

tros actos de accordo com o principio' a < jU ; j i a „d 0 i t faneudo peletiquicei e l 
de moralidade, com que se diz vae ser , a Crobacias aír ias , fez, de parceria com 
r e s o l v i d o o pedido de licença. j mals dola ajudante*, expericncia-. dum i . - [ C r r o s j gg d 

Realmente os que denegarcin a liceu- a.eromos-el modelado pelos apparelhos do 1 ^ ' 1 ' ' ' '' U " ' 
ça procedem correctamente a conces- l ./Jorio-o Santos Dumont. i . n t a s e . 

h . , , ' .Mas q-.p e leito do r..a. . . 
Mas foi tao mal engendrada e caleu _ ^ ^ ,, ,, ' ; | 

que )a di 
das defes 
na forma 
dos seus 

1 oi i •• 
f d u c ç o e . 
d'; Síi-J Pauh o SI 
dc r r e i t a s . 

A s s u m e , provi -o : 
ções de gerente d 

moxini fada inconerue i i t e 
es!;tor:.ie 

ilata 
eretit 

dtspeii ' ido da-, 
uo CüliWl(-t'CÍO 

. loãc • li • 1, 

)!!:a 

trata dos interesse dc políticos, que o boa. s o u ü c n o t j c j ; l delles—boticário 
io relativo ao sr. Abelardo <> -ar me ! 

I uxuos i s s ima , pasma e encanta o vi 
j sitante doutras éras. 

O propr io ni.tr teve que recuar 
deante da n.i co1: t ruetora, e, t i ío raro. 

t iro-me. 
1. assim foi. 
O h ! maldita rotina 

K a secçio Pelo» Ti lbuiiaes pabllcamo-
hoje n t inteicra o despa* ho de impro-
nuncia, proferido j.eiij dr. jnia de direito 
.'a ; l vara criminal, nos autos crime, 
era que foram denunciado» d. Franc-lsca 
Cardia e Virgílio Cabral. 

1*. •r. 

são d lia importa no recebimento do 
subsidio c não ha lógica capaz de con-
vencer que, ainda não empo.sado, quem 
quer que se ja teni o direito dc receber 
os provento» do cargo. 

Podem dizer que o deput.nío ausenta 
foi eleito para uma conimis-ão 

sua au-encia, a 

R E V I S T S N H A 
('.<}n n 

•m guio dc íérl. 
cia da Ia\/., 1. j 
marca da capital. 

Para substitf.l-o ^ prova*, 
nomeado o dr. !•'»,.:•; da C 
actualmente delegado cie pol 
dialiy. 

.tor publico da co-

jí (^iic 
ista Aguiar, 
cia 'lc J .• fi-

do 
* 

mi ri 

t o m o u , e m s u m m a , q u a l q u e r p r o v i -

denc ia . C o m o d e v í a m o s , e n t i o pro" 

ceder ? 

D e n a d a va lera a brandura . N'em 

n i n a só p r o v a de d e f e r c n c i a c o m 

q u e m procurava l e a l m e n t e , ao lado 

da- autor idades , auxi l ia l -as na a v e r i -

g u a ^ i o dos factos . A d e s c o n s i d e r a d o 

da policia, p o r é m , n i o nos i u c o m -

m o d a v a . N u m a soc iedade c m que 

süo quot id ianos as v io lênc ias e d e s -

m a n d o s , o o d i o das autor idades ine-

ptas o u dcspot icas honra m a i s que 
c seu apoio , a sua a m i s a d e , a sua 
a d m i r a ç 3 o . O q u e d e s e j á v a m o s era 

que o chefe, da segurança , para veri-

f icar a proccdencia o u i m p r o c e d e n c i a 

das suspeitas de c r i m e , c u m p r i s s e ape-

nas o seu dever . 1 . ' v e r d a d e q u e esse 

m e s m o chefe , por f i m , c o a g i d o pelos 
c l a m o r e s que so l tava toda a imprcnsa f 

teve que recuar . C o m e ç o u por orde-

nar a c x h u m a ç J o d o c a d a v e r . M a s 

ess.i d i l igenc ia , apesar de p e d i d a , 

a n t e r i o r m e n t e , c o m tanta ins i s tência 

n o espaço de m u i t o s d ias , íoi t a r -

d i a m e n t e d e t e r m i n a d a . A autóps ia 

sc tornara quas i desnece- aria. P e r -

d ido , pois , u m i m p o r t a n t e e l e m e n t o 

de p r o v a ! l i q u e a pol icia es tava 

as qitc c i c u o a o mar q 
, , . . noutro tempo mandava até aqui sua , 

lada a coisa, que os taes balonistas o i , 1 , 
. : , , i espuma a l v a d i ' . , i , . , 

neolocisiiio e da /'tateai foram dc ca . i • I i •, i Com-ça amanha a serie de e-pecoi,-
w L para O ar, isto ê, vieram d „ i O ce lebre o u a l do Mangue, ag. ,ra , e m ; u e ra Da •• d ,v , , 
pernas para o ar. dar uma cal.eçada S ! b P 0 C . " è o r r c i t o faz C .quecer . . ; maraeill.ar-nos com o «o,, gênio r i -
pi ruas 1 a • - tempo em que, -lo hvistal O, se des co. ' > .S«/it A nua vae ter, pois, noitada i 
gloriosa terra lusitana, intoxicauos , -el . v j ; l v a „ o l c J C o c c u l t a v a „ n a r i z n o j de gala. O no ao melhor publico, que << Os Racaea 

rl'ie , bydro^enio, tendo um dellcs perecido e i . , ' o er •--.leetivi! c o ai^' i/ario, est.,i a a 1 c o n s - ante ;; t :<_• iin- -
nenhum valor tem, porquanto não ha. | c , t a i , d o ea «utro» em mio» lenfdes comi c uv'> P«-Mlliiai •>. j p o , t . . s naquell theatr . para apveci-.r a ' . desembolso d 

.Nota-se nos arr.ibiltles o m e s m o i n e K u a iavi- l artista italiana. 
da e s - ' Mas um vago temor me baila na alm- respondente» a Out liro, \ovemhro. De 

momento—i o dos cliapécs fem - lembro de 100o, Maio e Junho do coi 
ninos ua platéa. 1 rente anno. 

O sr. d :leí,rad • IV cal ;.' oftieiou a-
A p e n a s , dissonante c o m o unia n o t a ! nas sala de the.tro ou de concerto. ministro da Fazenda soli-ilantlo a • r 

li i n i l í , i ! : - o I Ainda não ha ntirita semanas not-.u ba pr. isa para t.-.: 

de consumo, 
ha dias. aind i rs 
s vencimentos e^.r-

respeito ao estado dc saúde. 
votação podia recahir nclle ou em qual- l At,-. j , , i r e 0 e c a s t i g o . . . 
quer outro. ouando o genial íiusníão construiu 

Demais, quando ar. iin não seja, se- p ü l a V, ;Z primeira, eutr : os homens, um 
gue-se que andaram mal elegendo-n, c m a c i , i n i n m o que o faria tran.portar-se 
porque andaram mal de uma vez não >• I a r , . , , caiti-lhe em cima a (.en'.: 
razão para que andem peior uma ou- 1 h | t e u n t i l foi a perseguição, que o 
tra. coitado fugiu a bom fugir, abandonand< 

esforço e m prol da hyi iene e da es- Mi 
thetica, nas suas ruas bem calçadas : 

e arborisadas, nos seus cdilicios .i jar-| o nosso"publico feminino ainda nao 
dina-los e cheios de luz. j s e habituou a se apresentar em eabello 

; de theatro ou de concerto. 
des.-1in.iu.i miii 
n o i a - s e , na 

I U Ü 

ia das 
lonanao i e i 

nessimo servtro de nt-tules. ; i - 0 u bem, 
do mui- . , 

Cocf le iros :tie t e n e n t e s c g r a s s e : - ; consigna, des. 
tine' i- scnl' >r.ts e sentioril:, 
O p dico este : façam-lhe 
d - 'ieixar- el em ea-a . respectiv • clla-
péo». ou, então, uscm-n'o» se quizerem. 
nas fri/as ou nos camarotes, pfirquc aiii 
não interceptará- a vista a pc- oa al-
guma. 

Ai, Dr : meu ! que coisa tã*> t: '<• 
não ^ ter a gente deante d -̂- olh» . :ia i 

; plati a, u n .laíjuelle chap-*- .̂ cruado-. de 
coenta minutos; cort inas ile encera - í P»"™»-. folhagens. pa.-sa. | segundo o co.itrat. 
i , , . . ihi.rn-1.1 I ,. • ,- ros e outr. enfeite» tirados da no sa K „ . l d o c n t r e a d ; r cctoria , u Companhia 

df> QUC n a o io: i,n anotoau.ls e l u c o „ . , . _,, . . „ I M - , . , . . . • . . e 
I . I. ; fauna ou oa nossa nora i Mogvana e a da Muzamt.::i::->, transfo 

deixam .1 Cliuv.t fu.t lg.tr o rosto ue- ; Para q u m vae ao theatro com inter.-I r e . j j 1 B c s t a . todas a- «ua, ! : ; i ' ias fe-rc . . 
l icado d !s cariocas, C i n u n d a r - l h e ^ ção de n Ida perd -r d l repre-entação . c ^ preparo de eoiMtracçâo, o ramal 

claros - eis o que é por P*!e n,a!.or maf,-vri"- ," 
. , 1 rnartyriu ainda «era maior ve e->->c ai-

em q u a n t o o serviço de bomlc, n n ^ J t , „ , „ b r i ( 
le dar. no *Iia seguinte, um 

lonico, 
l inhas, um 

i " . : •IlíO-, 

Keja l i como for, o que parece f ijue 
ha um novo sopro dc vida na camara 
dos deputados. 

Oue não venha por alii alguma d s-il-
lusão. 

Ceiro o Phileas Kog, a curiosa e in-
teressaute crcação tie inesquecível ro-
mancista Irancez, chegou hontein, com 
Ires dias de atraso, o também inesque-
cível i.r. Azevedo Marques, com seu» 
nasoeulos <Ie tartaruga, i hy-ionomia ri-

I «otiha, com o seu todo de homem su-
I perior, architecto de id : »s mirabolante-, 
j e estupelaeientes. 

Mas chegou tarde o pretendido lealr, 
Ca ai tual camara, t. hcmein que era o 

1 herdeiro preanmptivo do sr. 
! de Fre i tas . 
| y u e de nuvens cor dc ro^a lhe- enflo-
! riram a mente, em alto mar, quando 

com os olhos fitos na inimcnsa solidão 
do oceano, elle comparava a grandesa 
do «cenário á gran.lesa dos projícto» 
que lhe povoavam tuinultuariam.-nts 

li t mesiiio 
aqui esteve 

cm meio os seu 
ca ina!- ten 'ar 
inquirição, in t 
ene . . a : a r 

i ,ttidos e juraud 
ubir aos ares, jio: , a 
,i'!a i»elo povo, fcl-o 

ubir á serra do deacapero* 
para livrar-se da fogueira. 

At^ parece c a s t i g o . . . 

t u b i 4 um logarxinho da Interior •io 
nosso ICstado, com sete mil habitan' s , 
r.tn sub-delegado e tres supplcntes <.e->-
tc. 

^-a'iido isto, sr. itia-sr também que tan. 
to perti 

e n e n t e s e grosst t -1 con-igna, d 
i ao m e n o r i n c i - tine ta- sen! 

cuic ara c o b r a r 
,\r 

ros que pra 
dente; conductor 
os j . in-i n ' c ro a nia: i ' ;a tío j m 
letot pelo r to da damas ; mu.ires 
magriss imos que ntal tèm forças pa-
ra puxar o vehi-tdo, c o n c o r r e n d o 
assim para nos f.i/er pastar n u m 
percurso qualquer, de quarenta a cin-

nutos; cort inas de eiicer, 

escriptor earr ea que 
sseio. 
elir >n;-ta desta se ç.' , 

j ã , uni pedido ás di -
paulistanas, 

gentileza 

data nenhuma provi 
ara ce-sar essa irre. 

re..': 

tçr ao iu iilic :pio de S . Carlos. 1 [ ) s vestido 
j rtei: .ia de direito ao Acre, 

emtaiito, ate e: 
deneta foi dada 
gularidade. 

Pi .lep' .s extranham 
tam d esfalque».. . 

* 
ReaHsar-sc-á amanhã, eu: Campinas 

uma as.seinbléa extraordinária das acci«.t 
nistas da Companh.a M .^vana, anui 
ser resolvida a ao».jtiis.-;a-.» d - - nh.- «I. 
estrada de ferro Mttzarnblrtha e d f ma 
férreo da Campanha* 

provi 

T- !?íí3 /• o processo que corria pel >s 
tribuna .-s d»* í .r.Tfpoul, movido pel<*H 
f ibrit, d»- sabão í^c-vcr Sons contra 

j ' • j'ji.a>i/ MaU c o i-.ruiun/j .'»'<;.. a 
> a< . i:;<;.-) -.e d:fí.»maça•> iUe pub!ii:a-

r.iui uo • i:in , j/or occablão da caui« 
p .nha contra o projecto c'.o Irtist de t>a,« 
b Io. 

O- rclV: ''!os jornaeh foram ob i^a- lnal 
a apresentar satisfações, retirando as 
phras^s diffamatorias qu»' escreveram. 
A*' . . , di- w offercceram libras 5U.000 a 
U' • .o .; .õv.s peio.t íriiiãos IZevêr qú'c 

-ilarain a proposta. 
C) julgamento confirmou o cabimento 

IL» indcmNinação e condemnoti OH jor-
11 a<- ráo:i no pagamento das cualas do 
processo. 

4-
í'ni.t ii • :. ;a de Strasburg-o, inverta no 

\f'i( ;it. ( ] i q u e e l.á sendo actualiiT nte 
experimentado na escola do Kulheb-ín 
um no vo mode!'.» íie esjjitigarda, cujo de-
posito tem capacidade para 5-> cartuclioá. 

O-, resultados do tiro foram at'; a^ ra 
>a:-isfacto."io-., faltando, porem, remediar 
o inc nv 'i i-.:nto do peso da arma qi:-i <5 

O -;'. g ::er '.l Mansülia, que aute-Iiori-
'oiii i — i ]' '•> Kio com dc-stiri ) a Pa-
riz, deci.trou a urn repórter do J o n m l 
que o governo argentino não lhe offe-
rr.c.' \r a Legação no lirasil. conlorri/e 

, foi i»-.• - - :.'ão será, i-o.cai, de ex-
:r«i:i'nar <;/.: - ie "j.i daria a u;«1o da 

rg -r.tii.a em Vicnna. 

•V 
( j -r. Artíitir de Albuquerque, escri-

.,i C.mtabii-' !-id • da F.strada de 
ntral • > Ii.'.»-il, m viagem do 

. . K.o. p _ . r - ' . e u , ' no iti 
•iajava, uma mala contendo 5 

1 ; ! , dc firo <*rn barra, na importância 
d-1 11:<M>f.»r. -em ter pago o .̂ eii condu-
ctor o devido despacho. 

V- ! .:. .• J (j c mtr.ibando, foi paga á 
Kv u'.; • a muita ua importância de 
1 : O •> O. 

!r 
A casa l;anca.ria Nathan pagou hon-

• leui .i s' -rs. The o dor Wille tv < por 
con 'a d g vvrna d-. I - ado, a quantia 
de 2: "O'-.» con:os dc r-' s. 

* 
O jornal Kl Tiempo, de Bneitoft Alrnip 

eloi-ia o r.-gulameuto de c jlonis.iyão «to 
Kstado do Paraná .pie estabelece o sys-
tema de sele fSo, < nqnanto a Argeatw 
.. - • ,t , ft'audo •, : • I jaer colouo. 

(:•- : '1-'|. . J1 , é::l, i ,n <<r ll o imoo to 
í-ue o i .—a- o do Pari ná estabeleceu so» 
hre o•• rreem-: • -. 

ptui ar. 
f e r r o 

•V 
A S . f i i d e d ' i 

fahivfcl ia leslias 

Ar 

• l i i l ! ) t - r i; 

signon j a o 
.Ia 1 ur.ir.-» 
r • lab, rad* 

ao 
io ( 

pr. 

Ama7.o- ! 0 lic . - spero dos i j u í téi : : nccessui;-.- j reaenba tlieatral, critica ou coisa aem»-1 g , t T > pelo'preço de 12.000.-0009000, pa-

coin 
onde .1 es r v á i d . jary e o juiz e - tão 1 R j 0 " dc lanc.ro, C <» q u e CCtlstitllC 1 sent.ição 
prononci dos em Alagoas e n 

Herculan >' n a ' ' -
r/ o caso qne o terceiro s a p p i c . c . o u m c T 1 0 s arastaujs . ' nos no theatro tem determinado serias 

homem amante d- b- tu ai.iniaes, não | O u t r a nora dcstirr.ldavcl, ao m t - ' campanha-, da c i a - p l u m i t a n t e , nã i só 

dc dc residir noi 
.-.ipplente, o l l n ienos afastados, 

não 1 

vel os em tempos idos, mesmo que n o s p a r i os patllist.ls, é a qualidade ' aqui senão tampem na eapi! 
• * • t do civili-ado, que é Pariz. 

cortava as agita-, profundas, que cobrem 
resolvida, f r a n c a m e n t e , a esperar u t . e l o logar onde foi Atiante t 

Atmal chegou e vin terra» da patna 
dcsapparccessem o i ves t i r i os resta ri-1 , . , . 

V ° ,. pisou-as certo de que voitava Iraitrr. 
tes..-.stava re so lv ida t a m b é m a r s p e r u j 0 d . p o u c o a n l < : s partira simples de-
que se auseutassem as t e s t e m u n h a s , j [,uUÜO. 
T i v e m o s , por este m o u , ü ) a c c e ^ i d _ d e i t logo cciere, pre. o, a locomotiva 

.la Campanha inclusive, todos oi; mate 
riae^ e dependência-, olticinas, e-, ' 

guem tern obrigação de assistir á repre- aiino.\ariia.to, conce s e-, direito» « ,.ri-
vileg^ .pie actuãt.:i"n*e possue era v.-

arrab.lldes m a i s i 1 ! l i , n t " a ' , e t ' re-peito. : g, j S por meio de debent.ires. 
Note-se que isto de chap^o» femiui- ; As debeoture» serão emittida, n a , 

•eguintes condições ; 
1 Amorti.ação de 1 "\0 ao anuo a 

jioeia vei-os em leiwpus io n c w v i 1 . c | r l t ís p a r i os pauiEsias, c a qua.ui.aue aqui senão mm - n , - .«^..al do mun- . c o m e ç a r de dois afluos, depois da ar.pii-
aiheios, que não de»eja»íe para si- j 0 i , J ( ) nesta "raildc Cidade. I d o dvdi-ado, que t l'ariz. sição dos bens ila Miuainbinho. 

Tanto es d > . certa vez. e com tal j ( J que existe aqui COR. esse úti l - > r d ' " * ! x í f o r t e co"rTe"T abuso . 2 Í 3 3 * " T 
. , . 1 , , .. revolta do sexo torte con ra es-e ao. so t i t a ç a ü i c u m reserva do direito d? pa-

imi rudencia.que, segundo noticias loeaes, 10> i u m a mas«a endurecida ao for-I tem chegado ao ponto de vaiar as »e- I g a l J ç n . 0 antecipado do capital, »em ju-
houve, por bem da justiça, de compare- j E O ( 5 e [ n sal e a/eda, CorÍa^'C.1, que , nhoritas que u i i m chü[»é> oo< theatro». j r 0 1 a v e n r e r -

" Longe de mim tal insinuação. j 3 ? j u r 0 ! ( annuaes de 6 •;„ pagos cada 
, .- Numa tal emergencia eu e.taria ao lado , 
Ji st vê que m í ret iro ao pao I l o ! 4° Garantia por hjpotheca especial, 

c o m m u i n , isto d, ao mais n c c c s s a - N i o será por este meio que se conse-, jjnhaA adquirifla* já constmlda-H e 
rio; e nâo á p.istetaria clocc, C aos f guirá a abolição do citado abuso. j trafegadas e daquella cujo leito e*tá 

O que deiio aqui consignado é apenas preparado para receber trilhos— a rio 
um pedido ád genti» senhora* e senho- Areado a Monte Bcllo. 

r/;d!i.t! ao 
to approvad » íi'* sa c:..»a do con-

gre s >, em .segunda di-.cus-ào, fixando 
o numero, cia-.se e vr.ucim ito dos futio 
cionarios da Alfand. ga dc íJanto». 

Ao -.uostituiivo do .-.r. <j.iielo C a r . a -
lha!, r. organisando as Alfande:»"íi do 
Kio d-: J a n iro e Santos, apr.sentou o 

• à P f 

. cer perante o jury e passar ahi um mau n l o a l imenta e repitgua ao p.ll. 
ambi.,ão, mais velo;: j» r chegar, do que , ^ n « . . . 
a n.ai hina posí .ute do leviathan, qee 1 ' , . . a n . * in .n« Hoje os tempo-, estão mudados, o ho. 

m tn está regenerado, e deve dar-se, co-
m i autoridade, ao prazer de caçar os 
amigos de animaes alheio». 

Vejam-sc ahi as volta» que o mundo 
d i . 

L a u r e n c e . 

doces e m peral , e m que , ao èontra 
rio, sâo aqui ex ímios no seu prepa-
ro. 

A cos inha carióca, e m geral , q u e 

ritas da fina sociedade pauli.ta 
Poi» não é tão bello ver um rosto fe 

minino sem a sombra de um chap^o ? 

A acquisição «eri livre de imposto do 
transmis«ão. 

A Companhia Muzambínho tem acfnal 
é um a r r e m e d o m u i t o i m p e r f e i t o d a | U» olhos tem m ú e a p r e i ^ j ; • boccaj mente 238 küometro» de linhaa em Ua-

- :> 
Oif!>* * --ar* > M'. JohO 

I. - . !'•'. M','0 R í I-. _ - , i; . H-
[ -r e 1 df.» c . ina 
P•-.- I C-. V 

- m foi n >,nr«''o pnra 
*» p:© • »'• & »' - ii", 

. p. -I 'co a ã r • 
liaar -q no F. >, Li n^o 
ti pi •-! ",<'r'U co! na 
ti- ' appit.e eu t*ü -him 
ii jt.i ;i t t i t R"p«t 'A':'<a, 
..•! e '! x um «a • t» 
li':/ » 8as;«i Kuet 

Cis u ui c tso «arloêo 
De occultismo, de pasmar.•• 
O João I^onrenço famoso 
Ev»i>orju se do ar ? 

T o l t o l l a f 
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• S t Ramo» • eefulute uubstitu-

— O numero, diste e venci 
empregados da Alfaudega do 

é l Janeiro serSa réu uUdi» pela 
hafia a n e x a . 

Art. 2."—Fica elevado a 20(1 o uuiue-
rv de gourdas da mesma Alfândega. 

Art. 3 ." — O numero, classe e venci 
meiilon dos empregados <la Alfandega de 
Santos serão regulados pela tabclla au-
nexa. 

" Alt. 4.' '— A força dos guardas ficará 
•Mim urganisaüa; 1 commandante, 5 
aargeatas e 120 guardas. 

Art. S.»—A nomcaffíes de inspectorea 
e ajudantes dc inspectores serão feitas 
cm commissão. 

Art. 6." — Ficam elevados a 20 »,'„ o* 
vencimentos das forças dos guardas nas 
duas Alfândega», de conformidade com 
• decreto n. l.i>62, de 27 de Junliu de 
19®7, arl . 6.", e dc 20 "/„ os dus auxi-
liarei) «h; escriptura das capatazias <la 
Alfaiidega do Kio de Janeiro. 

Art. O provimento ile novos car-
gos sclá feito por accesso ou remoção 
«tos empregados do ipiadro <la fazenda, 
respeitada respectiva categoria, c os 
logarcs dc primeira cntrancia e de guar-
das serão providos mediante couuur.-o. 

•»A Saiule da Mulher cura eólicas 
uterina1-'. 

+ 

« F 

t F o i l»C-';l d.it.l dispensado das imc-

Hlstoria C«ltaal a tateHectual da B â à ã e 
Media e doa Tmm— Modenws; Hiato-
Ha do Direito e Bcoaomia; meter ia d a 
líprejaj Historia daa Artes; Ramos Sup-
plauieataree, Archivos e Bibliotliecas, 
Chronologia, Diplomacia, Rplgiapliia, 
tieuealogia, lieographia Histórica, He-
ráldica, Kumumatica, Paleograjihia. 

As lingnas aduplartas no Congresso 
senlo: luglcz, francês, allemão, italiano 
e latim. 

* 
J á foram publicados o» decretos cio 

lioder executivo: na. 6.493 e 0.514, que 
concedem aiitorlsação á «BrasH Rallvrav 
Coinpauyi' c íi - Sorocabutia Raihvav 
Coinpan.v» para funccionarem ua Repu-
blica, 

O illit.sli-ado clinico dr. I<uiz Pereira 
Barretto acccltou a escolha do seu nome 
para membro da Academia Paulista d,, 
ketras, tendo escolhido para seu patro-
no—Martiiu Krauclseo de An Arada e 
Silva. 

Na próxima reunião «tos im)iiort'rtt> 
serão discutido- os estatutos da Acade-
mia. 

em concurso o Juizado de direi!» 
de Capirary. 

Consta que a e r i removido para «asa 
comarca o dr. Fernando Paea de Bar-
ros, jute de direito de Patrocínio do 
Sapucahy, 

* 
A proposta dos engenheiro-, lOdgard de 

Sousa e Clovis Glycerio, jiara estabele-
cimento de bondes eleetricos na cidade 
ile Santos, foi acceita em sessão da Ca-
ntara, sendo approvada nina emenda 
determinando que dentro de 4.S dias os 
proponentes apresentem o traçado das 
linha», 

* 
A Cauiara de Piracicaba ofliciou ao 

sr . secretario do Interior agradecendo 
a s. exa. a oflerta de vários livros di-
dacticos. 

* 
O sr. ministro do Interior declarou 

ao dr. Amclio Magalhães, membro da 
commissão inspoctora dos estabeleci-
mentos de alienados, públicos c parti-
culares, no E.-tado de S . Paulo, ijue a 
gratificação que lhe compete, naquella 
qualidade, deve ser paga, repartida-
iitente, pela Casa de Saúde que, em 
Santos, recebe loucos e pelo muuicomio 
umiexo ao Ilo-iiital da Sauta Casa de 
1 'iractr.ibn. 

> actualmeate l i d o * 
, «orte-

cana, f i M i eer R f n l t o i do terri-
tório dos Ratado* Unidos. 

O enmmissnrio de Tmmlgraçií®, Inter-
rogado a tal respeito, declarou que ti-
nha subinettido o caso á instancia de 
Washington e qite, se Caruso chegasse 
antes do ser pronunciada qualquer deci 
são, seria detido e posto dc quarentena 
até nova ordem. 

Pobre CaruBO ; nunca eile havia de 
julgar que por uma coisa que lbc pa-
recia tão insignificante.. . 

Oullhobel foi m u i t o oonoorrido, ootn-

O parlamento dinamarquês 'acnlia de 
adoptar o prtrjeclo apresentado pelo go-
verno, para a adopção do syslema mé-
trico no paiz. 

Nos termos do artigo primeiro da no-
va lei, na base no systema de medidas 
i o metro ; e -a base do syslema de pe-
so» o kilogranuium. 

Foram adoptados o metro normal e o 
kilograimua nodual, determinados pela 
Secretaria TnteStár.ioiial, de Pariz, 

Telcgrapliam de lJoston que a bordo 
do coiraçado liturgia deu-se ante-lion. 
tem uni desastre de graves con.equcn-
cias. Kxplodiu um canhão de oito polle-

U presidente da Republica assistirá á ; <• | <«» <orr«de r í . 
conferência que sobre a Colômbia f a r á , 4> l icarauí feridas 17 iies.si.as. entre as 
brevemente o ministro dessa Republica. i o sr. secretario do Interior determi- ' J » » * ? ° G « . « r l c k . 1. ho .lo con-
geueral Rafael Uribe, no salão da So- i „ „ « que o director do grupo escolar de ! ^ a l m i r a n t e e dois aspirante-

ç í k s dc gerente do Comtvmio dft São 
Paulo o sr. [não l-dti;irdo dc 1 ' r e i -
tas. 

Assume, provisoriamente, as ltinc-
sOcs de gerente 

i ciedadc dc Ucograpliia. O f Ir r im fazia exercícios dc tiro 

•I-

destn folha o sr, 
Joaquim Augusto da C.ista. 

SAo P a u l o , i S dc Ju lho dc 1907 
0 1 > " J l i | > i » l . l l l i i l . 

t» isratiniiuetu agradecesse cm nome do Í , , . , P ,, " . . , , largo de 1'rucetowu. • rovrrno a Camara Municipal e a Ivui- I , c . , , „ 
r . . , ; , . Oito dos ferido» acham-se em e-tauo I presa I . u z e l orça daquella cidade, o ; l n c l i I , d r o s o „ 

! auxilio prestado com a illuminação de { 
j itieersos compartimeutos do referido 
1 grupo. 

' A 

!C>tcve liouloMi no ^abinelc do sr. nii-
«tro da \Ti;irríO o xv. dr. Aatão Heis. 

i dircctor da l (te Ferro Central do 
| Hrasil. 
j O director da Central conversou com 
•o .sr. dr. Miguel Calmou .sobre o {no• • a c s u p p 0 r que, á vista do parecer 

louganunto do ramal dc S . Paulo, ti- a p r e s e n t a d o t o Senado Ksladual rejeite 
] cando assentado um novo rcguneu do . O ' p r o j c c t o : i I ,p r 0 vado pela Camara dos 

serviço, dc modo a abreviar a conclusão u c p i l t a j O S ( l l o t t l l a o í n u io , autorisaudo 
1 o poverno a adquirir ou construir editi-

abertura c i o _ : i s sédes da^ delegacias de po-
j iicia e respectivo^ postos policiaes nos 

dc modo a abreviar a conclusão, 
da obra. 

Picou também deliberada 
;le mais um credito de mil cout"-> dc , 
rets para ; flistrictos ou oircumscrípç: 

' Sé , Consolação, Sauta 
Ura/.» 

do Sul da 
JCphiirenki 

referido p rol c n g a t n c n t o. * 
Inserimos hoje a primeira carta 7 >0 í 

Rio, da lavra de festejada escriptora. j 
que so occulta nas iuiciaes H. ti. Cha j 
mamos a attençSo dos leitores p a r a e s s a I - H o j e , sopa de larlat n.;a «meriçann, 11 

' ! let A Ia Mornay.—Rim Aiicliieta, 4, anti 
nova sfcçao. 

Pelo primeiro trem Mo^yana, par-
tiram liontcm de Campinas u.ira a esta-
ção dc Tanqulnho, com destino 5 fa-
zenda l A l t n . uma commissão tio 
Centro Sciencia^. l.etra^ 1? Artes e al-
guns membro--, da directoria a que se 
aggrcgaruin representantes da Socieda-
de Scicutitica. de S . P.iiilo e o dr. Eu-
gênio Hussak. da Co.nmi-são Geogra-
pbica e Geológica do P, lado. 

O lim do exame dos excurcionislas é 
o «upposto meteoro descoberto pelo pro-
fessor sr. Knicsto T.uiz de Oliveira 
numas catacumbas existentes no referi-
do loca). 

Acompanham a commia&ão acima, além 
do dr. Carlos Steveusou, os srs, Carlos 
Qulriuo Simões e Rio» Rchouças, 
estudantes da líscola Polytechnica. 

B* essa primeira excursão scientifica 
que realisa aquelle in=titnto campi- Antonio de Oliveira e Silva, arcliivista I , i c 

| da Secretaria da Just iça e Segurança! 
V [ Publica, que solicitou a sua a(H>i.-cul.;do-

Rntbarcou para o Ki'i um contingente ! ria 
de cerca de -S0 voluntários deste ICstado 

S í r t r i ç o e s p e c i a l 
p n r a o " C o i i i M i e r c i o d c Mil o P a u l o " 

I H T E I Ò I O R / 

•í-
Mulher-: 

odigio. 
+ 

flores 

S A N T O S , i K 
* O .sr. iuspcctor U'Alfaudega de»pa-

K c s t a u i i i n t A O C - O K V O cliou honlem os seguintes requerimen-
tos : 

iiodS, A. n . Ernesto Guimarães: Ao sr. 
Carneiro e 1'Veita* para procederem a 
vistoria; ii4(>3, J . Paulo da Veiga Tor-

| res : Informe o sr. cliefe da 1' secção; 

ga do TaUeio. Xelephonc, I.H27, * 
A municipalidade sautista aftendeu a j 724V, -Mello Costa : Reconheço a ava-

representação feita com relação ao com- ( ria do que se trata, pela qual 6 re.pou-
'(A Saúde da 

brancas c um pri 
j niercio de leite, sendo o intendente au- J savel o seguro 
. torisado a providenciar para o iinmedia-1 conformidade 

Iloutcm, 1 hora da tarde, 11a Dire-} to preparo da» acções que correm em missão de v 
ctoria do Serviço Sanitario, siibmetteu- j juiro, atiui de proceder í regularisação Trauiwjy l . i j 
»e a inspecção medica o sr. Nazareno j j e importação do prortuci > procedeute 1 pan.v I . t d . : Vi 

e pro.siga o despacho dc 
o parecer da com-

ria; 4 S ã o Paulo 
'and Power and Ciau-

á 2 ' secção; 7568, /4cr-
tuuntcipios. 

•í-

com destino ao exercito nacional. * 
Dole importantes capitalistas da nossa 

praça seguirão brevemente para Soroca-
ba, «m companhia d" p.-Rsoa altamente 
collocada ua administração do Estado, 
alim í e tratarem do rstalielecimeuto ali 
de uma grande fabrica dc- tecidos. 

outros municípios. | renucr Hulow &-Comp.: Juntem as notas 
. de despacho e voltem; 7o7'\ os uie.mos: 
j Siiu em prc .»eu^do sr. Freitas; 0934, 

Sabenics que em varias localidade» do 1 Américo M a n i í P 4 C. : Recouli.-ço o 
Estado lia grande animação entre os | eztravio do mercado do que -se trata e 

. jalumnoa e directeres de escolas afim de ' coiidemno o commandante do vapor al-
levantaniento da : leini» Munia au pagauieutü ile direito Ao sr. Augusto Carlos <!a Silva T e l 

les vae ser paga a s o m m a de 32:5(í"S(300 ! ' "ucorrere in para 
1 r i y 0 t|, I estatua do pranteado paulista dr. Cesa-1 em dobio. pela execução de 

exgottos dc Santos. 
ços 11a 1 io Motta, o organisador do ensino 

• Estad-j. 
•í-

exacto que o dr. 

110 . 

do 

—Falleceti o dr. S t a M * * " Fernan-
des, capitão medico da F o r ç a Toli-
d a l , cuja vaga oaberá ao capitão 
«BRieçado dr. Arlliur Pinto Vieira. 

— Aprenentado pelo dr. Mifitiol 
C a l m o u v is i tou hoje o profeito íode-
rui, o nr. Arai no Put tman, gerente 
«Io consuludo bolgi» om 8. Pnulo, 
que lhe apresentou dirersn» photo-
Kraphias de trahalhoa de ajardina-
m e n t o que fez nessa capital. 

K I O , 1 8 
Os 22 . " e2 í l .o batalhões dc in fanta-

ria rca l i saram uui combate s i m u l a d o , 
110 c a m p o d e 8 . C l i r i s tovam. 

— A Soc iedade Nac ional de Agri-
cultura tomou rn u l t ima» resoluções 
sobre a conforanc ia assucaroira q u e 
so reunirá no dia 1 5 du Agosto pro 1 

x i m o . 
— O dr. A a r ã o l i e i s conícrcnciou 

com o dr. Miguel C a l m o u nobre o 
a la rgamento da bitola da K.strada 
Central , o b r a quo licari* proinpta a té 
o l im do corrente atino. 

— O dr. A f f o n s o Penua assistirá 
s a b b a d o p r o x i m o , tia Soc iedade do 
l i e o g r a p h i a , A coufercnc iu do general 
I 'r i l)e y Ur ibe . 

— O ' d r . B e r n a r d i u o do C a m p o s tem 
recebido v is i tas do mui tos amigos e 
de quasi todos os m e m b r o s d a ban-
cada paulista. 

— I f r n a t u r m a de «gentes do poli-
cia prendeu nas m a l t a s d a T i j u c a , 
Sant iago 1 'eres, quo lia dins ee eva-
d i ra da I l h a das Cobras . 

—Acha-se e n f e r m o o dr . P e d r o 
l .uiz, director da asa da Moeda. 

— O dr. A f f o n s o i ' e n n a mandou o seu 
a j u d a n t e d e ordens vis itar o dr. l ler 
nardino de C a m p o s . 

R I O . 1H 
ICntraram hoje ni»ste porto os so-

gtlintes vapores : 
/1iuto, de 8 . .loáo d a l iar ia ; Mar-

rhinnes nf Hule e MarffaiHa de C a r d i f f ; 
lielfoiia e Coron IVíncr, de Santos ; 
S. Scbastiiin, de (.rlaignw; Hellanie, d e 
Antnerpia e Cnrsica do I l av re . 

S a h i r a m : 
Cnslilian, para R i o (arando do S u l 

i> Argentino para o K i o da Prata. 
K I O . t S 
C a m a r a : 
NR hora do exped iente o sr. Ger-

m a n o Hass lochcr tratou da questão 
do Acre, c h a m a n d o a at tenção do go-
verno para a s i t u a d o a n o r m a l d o s 
brasileiros ali residentes e que não 
gosam de regal ias « q u e fizeram u m a 
representação 110 Par lamento , dir.endu 
estarom su je i tos a adminis t radores | 
inentos o arl>it 'arios. 

Na ordem do dia fo ram ap;> VR 

g v U t o o M a m u i d a d a pote 

O O K Ü M B A ' , 
Acompanhado pela fauiili» P*rt>u 

a bordo do patiueto nocional a i o a c , 
com destino a CuvabA, o prosidento 
do Estado, coronel (leneroso Ponce. 

Ao seu embarque compareceram o 
c o m m a n d a n t e do distrieto militar, o 
inspector do Arsenal de Marinha, di-
versas famílias, einitregados públicos 
o grande numero d e pessoas gradas, 
representantes do commercio , da im-
prensa e de todas us classes sociaes. 

O emburquo effcctuon-so no porto 
d'Alfaiidngu, que pór. á disposiyAo do 
iliustro v i a j ante o seus amigos, tres 
l a n c h a s a vapor . 

N o c i o s tocou a bando m u s i c a d o 
Ardeiml de Marinhfl . 

1 ' O H r u A L l i G R E . I S 
Serã const i tu ída nqui u m a pocieda-

do a n o n y m a , com o capital de m i l 
contos, e in noções do cera m i i r í i s , 
para e x p l o r a r a f abr i cação a p e r f e i ç o a 
' a de cerve ja e gelo, gar ra fas do v i n h o 

do cerve ja . 
S ã o incorporadoros da n o v a em-

presa o dr . iug ler i o J o ã o Uarhara, 
q u e h o n l e m conferenc iaram com o 
dr . Itorijes d e Medeiro», presidente do 
E s t a d o 

B X T E R I O B 

I . I H H O A , i H 
T e l e g r a m n i a s aqui recebidos hon-

tem dão noticias das festas rea l i sadas 
e m liORndu om h o n r a do pr ínc ipe 
real . 

S . alteza visitou o museu colonia l 
p assistiu no '/> />'«»/ o ã inaugura-
ç ã o do .Seminário. 

— F o i exonerado o dr. P into de 
Mesqui ta do cargo do governador ci-
vil d a c idade do Porto. 

P a r a substituil-o fo i nometdo o dr. 
J o ã o Sara iva . 

— A o s ju izes da S u p r e m a Corte d e 
J u s t i ç a foi d is tr ibuído o recurso d o 
governo contra as tros ul t imas sen-
tenças do ju iz dr. Mattos de Abreu . 

— A Associação d o s advogado* reu-
niu-se hontem pnra protestar contra o 
u l t imo decreto d io la lor i t l do ministé-
rio, m a n d a n d o q u e o representante 
do ministér io publ ico intervenl ia nas 
decisões jud ic iaes c o m seus recursos 
para n S u p r e m a Còrto. 

P A I I I Z . i M 
A policia cont inua o inquérito para 

a p u r a r da re^pansabi l idado sobro o 
attnntado contra o presidente Fa l l i é 
res, occorrido a 11 do corrento 11a 

' aven ida L o n g s c h n m p s , 
Pelo qua se a p u r o u o pelos ante-

Feü Iioutem prova escriptu, no Tribu-
nal dc Just iça , o acadêmico l.ourival de 
Azevedo Soares qti; pretende habilitar-
se para exercer o ofticio de solicitado;-
nos auditório» da comarca desta capital. | 

Boi» a presidencia ilo dr. Camilo S a 
ás 2 horas da tarde, '-1--
r«s os drs. Júlio Prcsti .-
Auiaral 

S . V M T D M , 1H 
. . . 1 F -raiu autorisados pelo ,r. ius.iector 

» , d'Atfandi.ga as seguintes rc.-l iuiç^es de 
l's.ie A M a i i i l c «In M u l h e r que Não ó exacto que o dr. Vicente Ma- ; direitos pago» a maior : 

obteruis allivio piouiplo «reeu ceria. i mede de Freitas, director da 1'aculdiulc [ S:4i'.5.70o á Repartição de Águas e cx 
i iV TMreito de São Paulo, tenha sollci- gottos dc S ã o Pa::lo, 705S00, a I!. Pi-
' tado exoneração daquelle cargo. - ulielro, 94S090, a Amazo-ia. & Fre i re ; 

O dr. Pinheiro e Prado, 1. delegado : , ! ?.7}ir0, a J . t.ucio de Oliv úra. 50$400 a , . . . , . 
auxiliar, resignará cm breve aqnelle car-i , . • ! Oarraresi C o m - v NISiOO. a Fll i . Mir- K™cio pediram dispensn 
go para .ser nomeado juiz de direito cm 1 1 ç o . u m . s s a o de empregados do 462$000. a J . « . P i m e n t a 
uma comarca du interior, í f»' Araraquar» d.ngin uma ; , . j U * ^ A Carlos Silva 

J á SC t ra ta da substituição e, para o representação a camara -c 1 u lo o te- Wauner. 
j seu logar, foram convidados os dr>. j chamento .1 is p .. .as as 8 horas^dajwi- j j S 

examinado- 'Rimos' . ' i . - "deleçído e A • "i Vilo C e r q i í è - 1 , l o s domingos c dias .san.il, cados pela: ' , " ' , , „ . • ! 
l imvel d o i r a , 3." delegado, que não acccitarain „ i egreja c u n a d o s da Republica. . 1 , t i l J " i , , 

b i c a r g o . | . ' seguiu ho je para a E u r o p a o sr. S i l v a ! 
' Será nomeado o dr. Augusto Pereira \ * . i 1'assos, l iterato portugi f /, que traba- j d 0 " inVrôu c7n"difcu"fiíã<í 

dos os pro jecto j ntit.,n>and > o . j eodentes de Maille, o indigitado anar-
presidento da. R e p u b l i c a a abrir um (-ht ' ta , está provado q u e sn trata de 
credito de 2 . 1 IM c>nto-<, para sa ldar 
us doi<pesa.s fe i tas lio edif íc io du C a i x a 
1I0 Amort ieação; autnrisnudo n nber 
tura dc u m a s e g u n d a época du exa-
mes do preparatór ios . 

Ua srs. S i m e ã o L»a l o Manoel E u l -
dos itiler-i 

tclos deste projecto. 
E n t r a n d o em vina-.ão 

da :;uorra, 
. 1-. .1 . 
is de 

f o r a m 
,. I • r 

n.«. ÍI, I c 

u m c iso de loucura o alcoolismo, 
— I i e s p a c h o i racebidos do Toheran 

e x p l i c a m a desordem havida 1 .ontem 
enlro m a h o m e t a n o s o musulmanos . 

O facto foi devido a o facto de estar 
d -tido em 1 ' ayero u m a jovon milho-
motana . 

— T e l e g r a m m a s dc Perp ignan noti-
> or. uinento [ c i a m o confl ieto occorrido hontem 

B I J I S N O H A X H K S . 1 8 
Tm Nnrion publica u m a not ic ia 

sobro a revoluçío quo HO e s p e r a v a 
hontem e m CorriontoB, dizendo que 
pelos ú l t imos d e s p a c h o s sabe so que 
ató agora n a d a occorrcu de grave a l i . 

Os ministros d o E x t e r i o r o d a 
(iuerro conferenciaram l o n g a m e n t o 
hontem à noite. 

A imprensa attribuo essa c o n f o . 
r encin aos boatos q u e c i rcu laram HO. 
hre n revolução em Corr ientes . 

H E I J i ' , IH 
l l o n t e u i foi distr ibuído nianilVst.» 

de urna assoo iaç io anli-japonc/.n, 
exhor tnndo o povo da C o r í a a so 
conservar trauquil lo . 

O o i i M t a n t i n o p o l i i . W 
A pol ic ia acaba de prender u n i 

jovon negociante c o m o ^ i m p l i c o d u 
u l t imo at tentadooocorr ido nn e m b a i -
x a d a dos E s t a d o s Unidos . 

AI A I I K I I ) . 1H 
T o l e g r a m i n a s procedontes do l . i s* 

boa d i/om que o conselheiro J o ã o 
F r a n c o está aconse lhando o rei ft 
abol i r a C a m a r a d o s Pares. 

E ' p e n s a m o n t o d o presidente d o 
conselho t r a n s f o r m a r aque l l a C â m a -
ra om S o n a d o flcctivo. 

I l I T E N O S - A I R E M , i K 
T e l e g r a m n i a s recebidos ho je pe la 

m a n h a de Corrientes , dizem não h . v 
ver a indu estalado a revolução ali . 

O governador daquel la p r o v í n c i a , 
em despacho onv iado ao p r e s i d e n t e 
da Kepubl ica , c o n f i r m a os boatos q u o 
aqui c i rcu lam de^de honlem c a f i i r m u 
poder r e p r i m i r q u a l q u e r m o v i m e n t o , 
que por acaso se dfl. 

l t O M A . >H 
N a ga ler ia do S i n i p l o n fo i encon-

trado o cadáver do r iqu í s s imo capita-
lista 1 ' i a m o n t e dolle C h i e s a q u e , acom-
panhado de s u a f i lha , a c o n d e s s a 
Castel lano, part ira e m v iagem de re-
creio para a Su i s sa . 

A pol ic ia julga tratar-se de 11 ia 
cr ime. 

Até agora não h a notícias da cou-
dessa. 

— T e m hav ido d iversas m a n i f e s t a -
ções populares contra a m u n i c i p a l i -
dade desta capital . 

A policia adoptou medida e x t r e m a » 
para manter a o r d e m e repr imir os 
pronunciamentos . 

approvada* 
1.. . ; 

d:ts as de ns . l t , I o li o rejoitada a l A tlesoidein, di l ic i lmente 
11, 7. j d a , foi motivada pula exaltação du 

Faltou n u m e r o para votações, quun- ( a n i m o da força do exercito, composta 
emenda ' ' " 

as entro soldados do exerci to o pessoasI 
" " v . n - . . í 

conti-

Os srs. José Patlgclla & t'o-t.a abri-
ram á rua da Boa Vista. -5. cm frente 
ao Hotel da Uella Vist.,, um .itelier t!e 
pÍMiura, executando to^._s u.» trabalhos 
da arte por preços convidativos. 

l.eite, i|iic ó aetiialmeutc segundo dele-1 ( J s l - Umilio Mario de Arautos, e.v-• iuoll nu TrihuM desta 
1:ailo auxiliar. linspector escolar, pediu ao sr. secreta- • 

da de trez-ntos homens. 

Para i va-;'i d • dr. Pereira T,ri!-• irri 
o dr. Unéas Ferraz, delegado do P.raz. 1 

Podemos adiantar que- c provável, vis-1 
to serem di- cgual categoria ás da capi- I 

\ . C E T i S O f í A I M I \ 
Hna d o ( { i i a H c l . •">. 

.1. 

Ailvoirado 

tal as delegacias de Santos, C a m p i n a s i cr.'1 do i.tisiuo 
c Ribeirão Prelo, ser nomeado para a 1 
delegacia ilo liraz o dr. Manoel Vieira 1 
Campos, delegado de S . Manoel (1o P a - ] 
raisu c iuteiiuo de Santos. 

do Interior a approvação de uni li-
vro de leitura, de » iu lavra, denominado 
IVimriri* lirro. 

(I livro íoi remettido á Inspcctoria 

M A N T O S , 1 -

para dar par-
* 

0.4 acadcniicos de Direito reunem-sc 
hoje \mva tratar tios íe.steio.» c^nuncnio-

O st. ministro do Brasil , cm F.itr.a,! 
oílereccu um banquete ao ciiploiuatiL | 
João Jo«><5 Calle, que parto b 
para o Rio. 

Foi liontcm suhmcttida ft assigtiatura j 
do òf. preaideute da Kopuulica uma men-
sagem do Ministério da Industria e Via-1 . 
ção, íespondendo a um ijc«.1íc!o dc infor-1 
inação do Senado fc."brc as Docas dei 
tíaatofi. 

Foraiu c^v.c 
ça. em 

Lcvemeule ! delegado de f 
Autt.n ; . Hia.-» 

rativo» d i íuuda^ão d<;> cursos juridicos 

citludo. j n > h. | A muito custo a policia conseguiu ! 
j Sobro o projecto relativo tnotli- ' ncalmnl os, lVtzentlo-os rogre»sar no 

A T h e i o i r a r i a d ' A l f u n d e a a reinetteu I < i , ; ; V - Ã " 1 , 0 ? ' K l i . - n ' 'ommerciat - f a l a - ! <i'«artel. 
hoje pelo vapor naci md | r ? m

1
, ! S w . - lust iniaiv . .serpa, A . l o l p h o ; I f . V V A . i K 

loiOili) l ibras «slerlina-i ao ' 1 'hesoiro I f ' o r t ' ° ° K lp id io do Mesquita. - 0 < delega i . . d . Kr.tsil, I J o l g i c . i e 
Federa l . M I O , IH ' I í u l l a ' i d a reuniram so e c o m b i n a r a m 

O dr. D a v i d C a m p i s t a deturmiuou • h a r m o u i s a r a> idéas gjrae-i sobro os 
ao delegado liscal dulii quo atuute le 1 projectos e m discnss.io, aliru do reuni r 
os interespes da Fazenda contra o j e lementos para ev i tar a c o n f u s ã o d a s 

de Piriiclcal»; 

••lidos vinte dias dc l i c n -
ii/áo. ao dr. Renato Pinlio, 
Rapava , e .10 dias ao cir. 
• a Costa filiem-, delegado 

•í' 

em 1 1 de A g o s t i prosimn 

Diü o Jonynettt de Parir, que o aero-

K I U , f K 
O dr. Miguel C a l m o u cassou 

palia concedida á C o m p a n h i a 
truetora de Kstrada* de 1 'erro, 

a re 
Cons 1 mandado do juiz federal 

l , ' ' . r" i ouo mandou entregar i 

O h. dr . Nilo Pcçanbu, presidente do 
Senado Federal, recebeu, aiite-liontem, 
ao terminar a sc-^ãw, este tciegrauuual < / ji[-l.. 
do sr. dr. Ruv fiarbosa : 1 1 Coría ) 

uHaya, 17 de Jul l io — Presidente d o ; a j , , 
Senado—Agradeço conintovido e feliz a ; ^r. nsclhon o 
Itoorosa manifestação do-i nos.-os caros abdicar em fav 
collegas. Sinto-me comio-iisado lios tra- ;t apre-euta'* 
balIujR, cujo pc-o iá excede ás minhas | Mi jado, 
forças, ameaçando a saiiUc, -7iifi/. 

A 

isteve liontem cm palacl'.', cm \ isita 
ao sr. presidente do l^sta-lo, o si". X . 
Post, cônsul geral da Áustria 110 Kio de 
.Taneiri-, acor.ipanhaudo-o o Charle-
Uertoni, coisti l daquelle pai;: u''-!a ca-
pital. 

le S . Pa.d 
. .. . . . - . 1 tiuu tiiniiuuii iiJLicLiai «1 caderno 

transpoitar «rat i i i tamonte rabalhado- j e , 1 0 , i t a , l n c u u , „ g l t r u l l , i a > l i a , , u e , 
\v-a da hstrada do l o r r o Central . í ,„ . ! „ » " 1 • 

— O engenheiro Lycurgo de Mollo 
plano do engenheiro Uleriot nas ultima. , f ( ) i „ , J l l K : ; l ( lo para subst i tu ir interina-
provas a que foi submetudo cuiiscgum , • . . , . . , ! ... 1 < I-

J . . . . , ,. , 1 mente o ii:sp>»ctoraa« estradas (lo torro 
elevar-se do so;o 10 niotr psrcjsrrcndf-. , , • , 

1 lederaes nos f .stados. 
i — Foram hoje recolhidos á C a i x a 
' d e Conversão 7:102!j>875 o ret irados 
1 :M:llO:ri.M>. 

I Í I C » . » s 

ileu:c d-j Conselho de Seoul, . 
desgostoso com a ida da mis- j 

coreana á Conferência da H a y a , i 
imperador Vi- I Iyeung a ! 
r do succe-sor Y i -Sveck i 
r.ess^.ilnvüc.e excusas a o ' 

psrc 
assim uma distancia dc RO metros, 

Na descida um tanto brusca o appa 
rellio soffreu algumas avarias sem im 
jiortaucia. 

-Ji 
í» sr . Paulo Doinuer of fere 'eu hon- . 

tem, em Pariz , um almoço dc onze ta-{ 
lheres ao dr. Rodrigues Alves . 

Kutre os convivas reinou grande ani 
mação, sendo trocados brindes L ir.Iiics 

táo com o ox-col lector de ( iuarat iu-
yuetii, l . aur indo Pires IJarhosa, aceu-
sado du u m desfalque do 12o contos. 
P A H A I I Y H A J > « » S S I J I , , I N 

qmuo 
I:t as-

t.io pre judic ia l ao 
•ml.U-a. 

t rabalh ' 

>en aito: 
No hora do exped iente 

M o . N T i ; v i i ) i ; t > , 1 s 
C o m e ç a m a surgir dtfticuld ide? ao 

governo. 
H o n t e m , 1 maior ia do Conse lho 

Munii-ipal resigniMO i i ian' 'ato,por di-g-
Oentrenheiron ival C a m a r a c h a m o u ! inte l l ig-ncia com o p i ler exeout ivo . 

concorrentes para contr iuar n cons-l I , I M . \ , I H 

trucção d o e d i l i c i o para a l ^ c o U de | ] , ' a | | „ t e u 0 1 „ |, u i l . u o 0 . 1 0 o t ; i V i t t o 

menores mar inhe i ros . | > j a r , toln 

R K C I R I F L , . H , , , v P A / , 

(1 c o m m a n d a n t e I ' i roi du Castro, 1 Fa l leceu o sr. A l m a n s o r r r u c d n c i o . 

Sabe o Jiinill Cu)i\>ít* ,< io. do Rio , 
por informações recebi ' . de Pariz, que 
um grupo forte de credores da Estrada 
dc Ferro Sapucahy vac propôr breve-
mente a liquidação i- ; ,..-la de.sa com-
panhia, por falta dc ;vigamento de sen . 
coiqic.H vencidos. 

.t. ' 

• Bcr? Horaclca» enr.--. «•-zig-ie. 

O governo 
um cruzador 

do Crugi iay vae adijui 
• L- 10.000 toneladas. 

A 

Noticiam telegramnias de Merlim que 
em oonsequencia da parede dos seus fo-
g u i s t a a c->m|ianliia XerJtnhvhcr l.lni/i 
tencioua tomar a seu ser.óço foguisias 
chiuczes, para os navios da ç irreira dc 
Cuba. Brasil e Rio da Prata. 

f-r. r i ros 
p . • , . j y wv/muiaiíuitiuv; * litil v.» u 

,!• errei rã tratou da s i tuaçao dos voluu- .delegado do estado maior do exerci- j i r m ã o do prefeito desta capital, 
tailos da patna . . e l i C 0 | h e u a v i l la da F loresta dos! l , O M ) l < l ' , s t , I N 

, O w . Ilraz Abra.itcs mandou n mesa |<e,-,M p a r a a c a m p a m e n t o dus forças j ,.-„•. ( u p , l l l i t 1 . . . , . , „ 
; um rerpienmento do general refor ,l.„,ui . 1 «ecnpna 1.1 e m MliaiiRhai a pro 

• • • i t iaqu . i lessora cúmpl ice do assassinato do 
O local dista tres dias ( ] 0 marcha . c n l 8 d o i . l l c A , l k i | l f 

de.sía capital . 
Partirá primeiro o -10' batalhão. 
— C s candidatos ao concurso da j 

+ 
i R ' f e r e m jornaes de 

ii\>tro da Marinha re 
r.i/. (|">e o mi 
reti rouservar 

O 

Sabemo-s q 
poibt.i uma .1 
))oesc ch 

ao <ie 
•ira df 

f '10 

n' c.lc> dia.N pro-
reiviudicação de 
Partiahvba, per-

ifjht Po"'cr Com-

Informa um teie^ramma de ílueuos Ai- j coiraçado /rnft 
res <jttc na pr<»xima -segunda-feira a >r.i. ! raneo. 
Oiua 1'errero /nrá 110 talão cia Socieda-
de de Setihora.- Italianas uma conferên-
cia sobre o tln*ma A in ferveu f-flo tnnac.i-
fina tid fjuesiO') /etnininta. 

ia enquadra d'' Mediter-. 

Octacilio Ca. 

tencente á s. I\i 
çany, L>inite<L 

líhtá ne»ta capital 
mará, advogado dos her-lciros da pc .̂̂ oa 
tjtie cm 1856 adquiriu o .sitio em epie se 
aclia a cach vira. c c por testam,.;;to 
constituiu herdeiros do remanescente do 
•spoHo, excluído '> sitio do Moinho Vc* 
ITiOf anncxo ao da Cachoeira, a pessoas 
que se acham em Pir.Tcic.Vm c t-e jul-
gam kgitimo^ fK^-^uidores tios terrcn »s 
que entram em •. 

Ouvimos diz- a > cóntrãrio do que i 
^ c r i a d e ESPERAR, CJUE e » t ã o IK-IU 
minhadas as negociações* para uni 
do amigavei. 

* 
Constou ao ( mio th. C uipihú* 

sr. dr Kloy Chave*, deputado f< 

Telegraf»liatn <1c Petecsb 
nal londrino J*n>b/ '/'•!>•? 
que ' -. boatos falsos quecircui: 
morte por acctdeui ? do conde í 
.%c originaram no íaoto cie ter 
incêndio tia aMea em que hati 
de e.-.crij 
rerauí v 

ao jor-
dizendo 

rum .sobre a 
á d l Tolstoi 
havido um 
;f.a o grau-

itor, incêndio e.ste em <iu? mor-
irias pessoa<>. 

O engenheiro f: 
; ihoratucut'••» p 

munieoti á CP mar 
i cidade qur o> a-
I construcção t: > P 
i Coiii[.:mhia I) ici\*f não for 

do-, pelo jçovcrno» 

;ÍÍ cias obras cie me-
lo dc Santos corn-
Municipal daejuella 

an.ícns de ferro 

um requer imento du general re for | clMCIUÍ. 
. niadt) i losa -lunior, pei i inüo inolhuriu ! 

j dc r e forma . ! 
; O «r. Vicloritiü Monteiro cont inuou 
1 o «eu discurso em i le fe** d a i Docas 
j do Santo». 

O sr. A n t o n i o Azeredo protestou 
I contra a express&o lusada pelo br. Ba-
1 rata I!i'oeiro, quo drasc serem os JTIÍ" 

go« d a imprensa «obre o ínntitut*) de 
Manguioho», o resultado da o;an-
c a dos jornal istas . 

O nr. Harata R i b e i r o sustentou a 
.sua oxjTos-ião, d izendo não ter como 
tradu/ i r a iitHciencia dos jorna l i s tas 
(jtio r veram Hobre a q e d ã o . 

N a ordem do dia entrou e m discus-
Ao que parece, a famosa guarda do 0 projecto c reando o Inst i tuto de 
;tticft.io vae ser licenciada. ! M-n-' . í i iolár 
i v ^ . s tropas curtam 40.000 liras (cer-f r? 0,' y • , e . , « a j , ' u o u <» <Jr. 1'oliciani) r c n n a dofen-

ca de -io cotuo») por anno, o que, d.ido . . , , 
elendo o part-eer du cominisnao do n-
naiK.a-, f i cando encerrado o debate . 

F i c o u en errada t a m b o m toda a 

1 1 1 
Koi 

1 ' acu ldadc de Direito hontem nre- ' Carbalo , condcinuml 

u r s o s A i R r ^ . m 
preoo o celebro anarchista 

1 concertos de citie o uav' 
> orçados em um milhão d 
<> po lerão estar concluídos 
mezes. 

^ carece j 
! 1'rnnco» ! 
ant JS de 

S<5de, ttado da» finanças da San 
aggiava demasiado o orçamento. 

Não foi, porém, sómcntc n questão 
orçamentaria que provocou a idéa de -«e 
>.upprimir esse corpo dr janizr ros. Pe-
los modos, .souberam-se graves colsa.^ do 
comportamento d >s guardas. I^tes , nos 
dias <ic folga, freqüentam rodas socialis-
tas e, so a occasião -se presta, entram 
em coros operários, cantando deseufrea-

cnca-
üccór» 

tá. pertencentes I damente a Internacional e outr'-1 
tm aut' risa- w a s petroleiros ou hereticos. 

Imagine-.-»e a impressão que «al 
i produziu nas altas cspheras do 
I cano. 

ap^na- -eja alerta .i 
roncurso i o.ulcira ti 
Gyrju»->io «la^uclln i 
morte tio er. clr. < es 
itnertr.l ;i incl -ão <: 
ài jt ( ppo^it-j; c». 

<4 ne o 
teral, 

in.rrijiçito ii;;ra o 
ni turia geral <l.) 

i'I.-ilf, vaga I« 'Í,T. ' Iv^rcj-i I* 
fftri rrnTmfh, w » ] p u i d*-', i n 

iioi-it, ua li :a ; ifcliju no 

Deve re il ir--.^ n<í mez p r o x i i n - t i o 
Kio, uma reti não extraordinária du S y - ; 
tioclo da K K r . ja l>res'» teriana. | O exercito at lemio compeli . u.1e actn-

o tini <le« concilio <5 a «-reação ile | » , l " m l r - incluindo o eontingen.e bavaro. 
il i , »uw<3c- nu Ilrasil : o do Nortrí e o J 2*.113 oriiei*»» aptos para entrar em 
do .Sut. «• qi-4.-». .;..i c . i " - ixrrio.li- 1 campanha : além diiwo. ilUpõe de 2.535 
ca.-, formarão a A 

ordi?m do dia . - rnrlo ad i tdaa as vo-
tações por fa l ta do n u m e r o . 

K I O , IM 
K m de.i|i:u;lio do ho je fui re forma-

do commilfcorinnvnt»! « [irimoiro te 
netit' 1 | i l iarmticeutico do exerc i to (,'i-' 

livra-1 C«TO ' IVrent io dc Mnttoe 1'intr». 
— F o r a m |>roniovidoí, no corpo d e ; 

sande da A r m a d a , a capitãcc tcuon- i 
te» o c i rurKÜo dr . I.ticn.H J i i c a l l i o j 
l l imi í r ia e ar . A d h e n m r Homcu. 

— Koi exunerado, por a l iandono de 
" ' - - | 

o n c h c r a m a liora e hoje dis-.ertarão tempo.- u que, 
us dr». .lo»é do» A n j o s o (a«aaro J a q u i voltou. 
< luiraarâea. 

—Oi- empii-^.idos nubalteruos da 
F a c u l d a d e do Uireito pediram o 
apoio do d e p u t a d o Es t « io Co imbra , 
no sentido de prest igiar o projocto do 
deputado A lei;-do G u a n a b a r a sobre o 
augmei i lu de s e n v o n c i m t n t o í . 

U A H I A , i h 
O dr. S e v e r i n o Vie i ra está m u i t o 

d e s a n i m a d o dejioia da certeza q u o 
tem do n i o d ispor de maior ia no I 'ar-
lamento, <juo reconhece di- i rocio-
nar ia incnte o novo governador . 

O biltriv da llahi t, ein l i n g u a g e m 
despomrw ilida, a taca v io lentamente o 

i governador o m u amigo?. 
A victoria do dr . Virg í l io de I,e 

! mos na eloieáo federa l ::era e n o r m e 
! não h a v e n d o d u v i d a i a respeito. 

Hontem o Hnliia publicou u m a • 

violaii 
a desterro ha 

do a Hcnten^a, 

Carba lo ó j u s t a m e n t e cons iderado 
u m perigo.,o adepto d o annrcl i i smo o 
foi secretario da Associação fios ope-
rário^ das obra- do porto. 

—0.1 jornaf-H e o m m e n i o r a i u o cen 
tenar io d o natal ic io d o general l l n r - ' 
nn.«, que fez toda a guerra do I ' a - : 

r a g u y . 
I ' — r o i n o m e a d o director pres idente 

d o Itálico I l y p o t h e c a r i o o ex-minis t ro 
T e d i n . 

—f»s jornaes di\sta capital comba-
t e m o projocto dc Ini i | i iea lne o cre-
di to do tõO.OÍX) pesos para r«s despe-
sas com a r e p r e s c n t a v i o d a l iopublica , 

i Argent ina nos .log.-s < >lvmpicos a e e j 
| realizarem em l ,ond*es. 

—J.n Xariuii \iub!ica sensacional 
, art igo ioi>re a i-itUai;ão poiltlca do 

paiz, vat ic inando ser imminento a 

líiliciii 
Vati-

:nbl^-a t.cral «la 
reslivtçriana, para a - priitri* 
•r . sobrar o serviçu e^'an-
B i - i - l . 

• - , , , 1 i • • revolução na provínci a de C o m e n t e s li-ta contendo os nome» das prmci- • , J „ * „ , - , - » 
- . . . . , ondo as agitai.---ca nao mais nronun paeM inf luencias polít icas, que J e r l a - | „ , , p u n n m 

l 1 . . . „ „ , , „ . , . . c i adas o os e lementos opposicionistas ; 
K • I const i tu í ram respeit ,vol rcsistencia 

-is determinantes d o governo. 

. . . . u B A S f T I A O O . <H 
H I O l / K M , f H , . . . 

O projecto sobre n emissão de pa- 1 

f-ieite, procurador fiít .il de S a n t a Ca-1 roubos 
tharina. 

""oi 

raram estar ao lado do 
apoiando a cand idatura do dr. V i r - 1 
riilio «Io l i emos . 

modi f i cado 

T í m c a u s a d o | P » ! " ^ » " a i i i d í " h ô n t i m provocou 

passara 
com me r-

incó lume uo He-

O T i i t r .mi l de Justiça, eni cessão «le 
12 de Ag. --to ( camara.- rcinid.-i-, enviou ao governo 

próximo, era Iterliin, um Vongiíaso iii.-- f duab li^ta» i-ira a eseoT!ia do magistra-
Rcali-.ir-«r á. de h 

Urico Internacional. 
O rhancellcr do i:np-, rio já commnni-

con Isb > a todos o-. K \ eruoi, pedimlo-
Ihes «in< nointMstm representantes oflR-
ciaes para as-tistir a t i 

O Cori^re^Ho será dividido em oito 
tecçnen, a -iil^r: Hi- ' ••'•i tio Oriente, 
Grécia 
JMad* Aledta 

do na vaga do «Ir. J o ã o Tiiomaz d 
Mello A l v " . , r-.-centemente fallecido, 
-.endo iir.mediatamente lavrado o decre-
to nomeando p ira aquelle cargo «. «Ir. 
Philarietplio d? t'a-«rr., juir. de direite- de 
Capivarv. 

Kssa non«(-'ição, ipie ê provisorii , %e-

Cnm rffei*o, segund«» nma correspon-
«lenria de Nr.va York, Carn«.o, t«?ndo pa-
g'» a multa de duas libra- a que foi 

e Ko:na; l!i»t.-.ria Política da I rá «ajeita á -dcUlcração do Kenail -. j condemnado e temlo. por tanto, remin-
iedta e dos Tempos Moderno», j A p r o v a d a o «tio do governo, s c r i l ciado ao &eu direito dc appelUção, aclia-

emprego , o dr. J o ã o f-orlos Pere ira 

praticados a bordo dò 'cruza-1 T 8 h e m e n t e protesto d o alto 
dor aduane i ro f)i«s ila Silna, pelo c j 0 e 

,. . . . . . , o traçado da c o m m a n d a n t e ha p o u c o n o m e a d o 1 . , . , , ! „ S r ^ S T S ^ . ' «í"n,a
 approvada para conduetores ! peto . e f n . l i n . J L d A l f a . i d e g a ° J " í n s t a q u e será apresentada ne ' 

o nnmero dol Officiae. infe.iores e <l« energia e lectr ica proveniente d o Até o codigo d . s ignaes foi c m - ' „ d o X l t o u , 
..oldados Kobe a r o i M A . ! « o ^ W * pa i» o porto de S a n t o s . ! prehendido pela or iginal g a t u n a g u m . 1 d i m i n u i n d o « é ,í 1 Ü J l • 

<» nnmero dos cavallo, e.eva-se a í - F o i aberto ao Ministério d a In . - R e u n i u Se hontem extra-,rdina- : { L S ^ . • 8 l " ' " 
I10.48J uio compreLendido, os do, o f - ; dus t r ia o credito d e trinta contos riame-ite a I. iga Nava l , composta d e ! „ „ " , ' S ^ M í c n u ? - . l f

P I > r o V ! , t , a p e I n ( a ' l 
adeptos d e rar t idoe iKjliticoi mil i - '' 

X j .M.noei Mart ins l o r r m , cotno retmt- tantes neste E s t a d o . ^ ^ sM 
: nermçlo dos serviços prestado* c o m o O presidente d a T,lga, c o m m a n -

A - q,ie parece, o processo «'o teaor « b l t r o do governo e m diversos nr- dante Cabral , fe* considerações con-
Carnsf» «iue tanto deu qoe falar na Ame-1 h tr» .í.ntnn r, u / U . i . • , ' , . , > , . 
rica .10 Norte e mesmo « a F.nropa. aln- ^ P 1 0 ® * * » * » n j i n . s - , * /«>"« , * ^ n o m e a ç S o do delegado da 
da não e*tA «lcfinitivameiite Ii-|Uid «do. 

fi--i.lt-

t < , r j o - I L i g a Mar í t ima d ó Kio . 
— i ransfer iudo d a comarca da ca-1 Depois de tumultuosa di .cns33o 

C o n t i n ú a m com grando cnthnuias-
m o a» fe«ta» patria». 

S A N T I A G O , m 
Consta qnc o sr. I l e r l o s o será no-

; m e a d o j ara a Le-gaçfto do Hio de 
í 1 * . » »éde d a ; ficou resolvido q u e ee aguardassem ; Janeiro , 

- O embarque do c o n t r a - a l m i r . n t e . York, r ^ S e n U ^ | m i h u r ^ r i g ^ í r ^ 

A V U L S O S 

A H A H A Q l , \ I f A . IK 
(í vereador A l e i a n d r o I .ara reeor-

reu no S e n a d o contra a lei m u n i c i p a l 
atitoris&ndo o e m p r é s t i m o d e c e n t o 
o doz. contos. 

C I U S O I I upt ima i m p r e s j ã o o r c - r j o 
— O I N R Í / M I I R F C A F R . 

CONFERÊNCIA DA PAZ 
Ha üfí^uiiiteíi infovmet» sobre ti rou» 

n n.» tia 4.1 coMiiiii^nâu : 
<> delegado c:-*p.iti)ir»l( VÜIa líiTutin, 

declaro;» que o ^eii paiz aanere á Con-
venção de 1856. 

I ».-* ClIlti.lIxadolV . Suta\V C lioitr;; * 
(Infrlaterra e Kran^i; explicavam porque 

Ojtpuuliaiu á pi'»|»o>f.i do=» lüétado» 
Wiiiilo». O br. Salaw <li.i»o í^tic e .a ne* 
i t*k iirio re^ulaiiiful.ir ;i-> üV* de 
contrabaad ) o blopteio a ite^ de podei' 
fancr «Ijç.itn v < «>i*;i pela aliulição d-iw 
prp-ns de guerra. K^tum^ prutnpto» a 
obedecer ao H." miadauicnlo da lei de 
Deu.s, tiiiu* u;i«» podemos esquecer <» quo 
resa o 10*. di>»e o orador. 

A alKiliyão do coiitraliaiulo >ciia um 
progresso serio. 

Julgava o orador que -ls vauta^eiiA 
oflPereci ias ao comuicrci » pela proposta 
b?lga iüt » con itituc, j> >r fôrma al 
ina. embaraço .ao-. iK^lli^or.oitCi». 

O wr. fatiou Bourgeoi!» (!•-•,;• que uã» 
be tratava tl«; :»uppritnir o diivii'» tie « a-
ptura e .sim de rt.^ulaiueular a» rou ti* 
V- e» <jue o fcOii cxercicio .ic deve cui-

. Íí tuhr-Mi a proposta da l'r.i;i o-
liin!» a ti(íM/,e iiu>in.*y> e prevendo niu:t 
in-lemai - . » exi^iv.-l pelo» proprietários 
• Ir uma eoi.vi aprovada do Kstatlo ao «piai 
pcneu .- r o navio. 

o »r. De Martciii, reaiunindo o> de-
bate.^ até a^ora travailo:, em torno da 
«pieiitão, dis.-e <|ue as autoridades • a 
historia estão em contradicção a pre-p 
sito dc»se principio. Propuzera*i«e a as» 
Mimilar o respeito pela p.- priedadr pri-
vada uo mar. Kntretanto, a.s c n-li; es 
do.-, habitantes - e um território invadido 
são infinitamente peii.res do «jue a . do» 
navios exposto* á c iptt r i . 

A comm ssão enviou a votat a 
po.ita dos Kstados Unidos. 

A ' AUetnanha. Áustria, Italia, S 
Stircia, Noruega, Dinamarca, lit 
da, líelgica. Cuba, í^uxciibur^o, K 
dor, Haiti, S . Do u» i.>h, China. ! 
Pérsia e Turquia vo aram a favor da 
proposta. 

Votaram c n t f . i Inglaíerra, Kram;a, 
Ku.ssia, Kspanhn, Portugal, T.,p"to. :»tc-
xico, Pananid, Coloiubu, Salvador c 
Monteuegro. 

<» resultado dessa votação é, entretan-
to, negativo, p'»is tj i • a appruva^ã • ia 
proposta, depende da mai «ria ah-

u.s delegado» da R !<ica. IioiU i u , 
Au.tr a. Noruega, It ilia c Hraxil tnani-
testaram a esperam,a de .pie .-.e enc.oi-
tras-e o terreno do aceordo que tvuuis-
.-.e ti Ao a maiori-L ai-uluta^ qu* i. ou tatu 
insiiflicientc sim a unanimidade, .-em 
a qual a qiie.tr.f, loutinuará »lc- pi?. 

A Coiumi.s.^ao adiou os seu traballios, 
íieando de exar.. nar ua proxim s^^-ão 
ÍIS proposta- Md» adiai ias da Hi>11ai>dat 
Hrasil e Belgi»'.i s -bre o mesmo .1-.-
sumpto. 

— D sr. Nel;dov.- comuiunieou a di-
ver» u delegados grande» potcnciaj 
a notifieaçào do embaixador I*ry. 

delegados, ante» dc r ^ponder, 
manifestara 111 desejf. de solicitar in^i u- -
çõe.s .iO& seu * governos. 

A proposta l*ry pede á Conferência 
a approvarâ » de 111111 resolução o n f i r -
maudo o voto espre-so pela prim« ' ra 
Conferencia de Pa/a prop.óto «ta«pte%-
tao da limitação de armamentos. íi 
como olassumpto cada vez se torna mais 
urgente o embaixador Vry ( ínglaterra) 
convida os gi;vernos o coii®agrar-lho 
cuidadosos e-»tudos. 

— Novos ^cos sobre a propc/sta F r y , 
da limitação de armamentos. 

O -r. Biiíberstein pe«liu tr-mpo para 
consultar o governo de liei lim. Arredi-
ta porém que o seu pair. não cousidera 
«ingente a limitação de armaw.f-ntos. 

O sr. Kapostere quij? consultar a de-
legação allemã e communicar - p«op • 
ta para Vienna. 

Ao qu parecef os dele^arlo- da ít . ' ia 
é que est io em embaraço». Km certos 
casos eile» se veriam obrigado» a adop-
tar o pensamento da Allemmil-j» ç da 
Áustria, end^rra. no ' a Itália - *a 
favoravel á proposta 

O »r. Bottrgcois, | 
nlsa a approvação C 
governo france* ent 
discussão açademi;a 

[>ro-



da 
OM militares « navae». 

N4«» haverá opposição por parte 
Lspanha e doi Kstados Unidos. 

Os delegado* iiã"» acreditam geral-
incute que a proposta hoffra longa dis-
cussão. Julgam provável que a conferên-
cia a loptará a resolução ingleza, com-
taiito «pie »e faça tiella uma emenda de 
redacção, <le maneira a não aflirinar 
que «a questão está tomando caracter 
urgente H. 

A proposta dos Kstados Unidos sobre 
a inviolabilidade da propriedarle priva«la 
i.o mar que desde liontem estava sendo 
discutida pela 4 ' commUsão da Coufe-
rcucia, foi approvada hoje, por 21 vo-
tos contra 11. 

Kntre os delegados que votaram a fa-
vor estão o do Ilrasil e o do IJruguay. 

<) Chile absteve-se de vot;ir. 
O delegado i.orte americano Frey no-

tificou ao presidente da Confcrencia sr 
de NelidofT que tencionava apresentar 
brevemente íi Couferencia o j.Tojecto «Ia 
limi ação dos armamentos. 

L ' , porém, crença geral que a propos-
ta só será apresentada na ultima sessão 
da Couferencia. 

IOÍS I i í k I í i m «I*.' e r ro -—Recebe-
inos .i -#guinte reclamação sobre passa 
gens nas lCstradas de Ferro e para «• 
conteúdo d;i me-ma pedimos a attençâo 
do.-, s is . chefes da S . Paulo Railway e 
Mogyaua : 

» » inieliz viajante que sáe de qual 
«pi i sta.ao imerinediaria da S, lJaul« 
h'«i.l\va> paia o in crior do Kstudo, ve-
.s : n i d ra u c^.Nsidadc cie coinpr.ir uu 
bi i inte cadii vc/. que passa de um 
coiupauhiiL para outra. 

S vae de Cayeuas a Mogy'-mirim 
p r exemplo, tem de comprar uni oillie 
to ate* Juudiahy, aqui desce, vae cor-
rendo ao bilheteiro comprar passagem 
para Campinas, aqui «lesce, deixa famí-
lia, ma« «s e tudo o mais, para ir cor 
rendo comprar bilhete para Mogy, tendo 
<le subir e descer escadas na estação de 
Jundiahy, num atropello incommodo. 

«>ra. Uso é simplesmente abusar do 
publico. 

As companhias não querem ter o iu-
comuiodo de dividir entre si o valor da 
passagem e, por i.tso, iucoinmodam o 
p i.isageiro com esse egoísmo estúpido, 
inadimssivel.» 

A I M I Í S O - J o s é Ferreira de S á , pro-
pnetario dos prédios ns. 10 C c 20 A 
da ru.L do Hippoílronio, queixou-se ut 
que tendo ido ha «tias pagar o imposto 
predial, foi obrigado a pagar o imposto 
de uma casa na mesma iita, que nau 
lhe pertence. 

Protestou contra esse so e não f i 
attendido pelos fun c.oi.ario d i Keccbc 
dona de Rendas. 

Chamamos para o caso a attenção da 
a i o ida«ie competente^ 

4-)e»-éUiii i i«i i i i<l«Ailc — Escrevem-
no-. : 

No domingo ante-passado, na occi-
si.io .MU (pie o car<ereiro da cadéa d 
Jiebeuoiro abria a porta da pii->«to u. I, 
para o serviço da í.ixiua, houve uma 
tentativa de evasão, dos presos Ja ref« 
rida prisão, tentativa essa fru Ur.ula pel.i 
etii rgia do carcereiro e da* praças qu 
se achavam presente». 

Até ahi, tudo muito natural. 
f.icto mais importante, que encheu 

de indignação aos poucos que d lie sou 
berauí, i o acto de desluimanidud" <1 
d -.e» .nlii de policia que fez os pob es 
presij.i passarem durante muito-, d. i . 
pá - e a.eua, sendo distribui< < a - a«la 
um pão de 5U gr&mmas, una a a imen-
taça«> durante as 24 horas de cada oia. 

Durante os dias des-c castigo, o-, pre 
s também não tiveram cama. dormiu 
do em cima do cimento.» 

Ouo dirá de taes btllezas o sr . chet 
da Segurança Publica i 

sr. Xisto Hi-

«Jtiatro, o 

a Lacerda, 
Arara». 

Deixa seis filhos, entre os quaea o ba-
charelando César Lacerda de Vergueiro, 
picsidente do ('entro*Acadêmico 11 de 
Acosto e director do Gynwaslo Hyde-
• roft, do acadêmico Firmo de Vergueiro, 
dos srs. Kurico e Kuy de Vergueiro e 
de duas filhas Afloiisiua e Sylvia de 
Vergueiro. 

lira neto do senador Vergueiro e irmão 
dos d rs. Nicoláu, Luiz e Arthur de Ver-
gueiro e cunhado do senador Lacerda 
Franco, conde de Alvares Penteado, 
baronesa de Arary c ligado por proxi-
mos laços de parentesco .'is importantes 
famílias paulistas Sousa «Jueiroz, Mon-
teiro de ISarros, Prates e Platt. 

O finado deixa um nome illibado, 
sendo iminensamente considerado e 
>ctinuido.*0 enterro sahirA da rua An-
ora,115, s 5 horas da tarde, para o ce-

mitério da Consolação. 

Falíereruu : 
Km Ribeirão Preto, 

soni. 
— Km Santa Rita do Pass; 

sr. Virgílio Hartholoiueu. 
-—Km Caçapava, o sr. José Duarte de 

Vasconrellos Sodrí , pre-i lente da Ca-
mar.i Municipal de Uimuira ; e d. Adella 
de Alua ida. 

- K m S . Carlos do Pinhal, d. Anua 
Cec. l iada Silveira Moraes. 

— No Ri . : o sr. João Antonío de Ma-
galhães Garcia ; d. Maria Antunes da 
•Silva Carvalho ; e o -r. Joatptim Cypria-
uo José da Costa Júnior 

—Na liahia, d. Carlota Amour Maci< 1, 
• má do sr. d. Carl I,uiz Amour, pre-

lado tia diocese de Matto <ír.»sso. 

I»K, SIIATMHA I*\ MoTTA 
KfVectuou-se liontem, ás Ir a as da 

aianhã, o enterro do dr. Alfredo Sil-
veira da Motta, advogado do 110-.-.0; 
oro. 

Podemos notar entre as pessoas que 
acompanharam o feretro as seguintes : 

Coionel Saturnino de Oliveira, Manoel 
Queiroz, «Ir. Francisco de Campos, 

dr. Syuesio Rangel Pestana, dr. Ncstor 
Rangel Peslana, Octavio Hcltnout, Ca-
/.emiro C. Pinto, coronel Joaquim Sal-
les, Kduardo Poreira, Ign.icio R. Castro, 
dr. J( aquitti A. Nebias, dr. Aragão F . 
Rocha, dr. Mescpiita Soares, Zacarias 
Maia, Vicente Huet Hacellar, dr. J o ã o 
Martins, '.'r. Porto. Arthtir A/.ambuja, 
Joaquim M. Costa, dr. Horacio Conids, 
lr. T r a j a n o Martins, dr. Cândido Ro-

drigues, Dclphini Cardosoi dr. Costa 
Júnior , dr. Francisco Sodré, coronel Se-
rafim Leme, dr. José de A/ambuja.Joâo 
11. Cardoso, Abílio Fontes, Mypolito J a r -

itu, Joaquim P. Silva, dr. Marcilio 
Motta, Arthur Az.Liubuja, Orlando iiom• 
lim, major Flodoardo J . Silva, major 
Rodrigues Oliveira, Alfredo Pellegrini, 
i^uiz Rocha, coronel Jorge Medeiros, 
Henrique Bastos. J< s ' A. Graça, clr. 
Adolpho ("oMtinho, dr. Jo-.é Bonifácio 
t.-outinho, dr. iJelphim Carlos, Nic<dau 
Moroira, Atiuibal Ra n >», Franklin Vei-
^a, K. Manoel Porto. Arthur Porto J ú -
nior, R tphael Ri.a. Tito 1'. Júnior, Jor-
ge Oro/.inibo, por si e pelo coronel Paulo 
Oroziuibo, dr. Rndrigo la.bato. dr. As-
« ar - Cerqueira, coronel Cornelio Vieira, 
i presetiiado pelo dr. João Martins, (ias-
i»ar Oimeuo. Justo Maciel, dr. J . sé Ati-
nibal A/.ev'do e muitos outros cu jos no-
nii s faltam. 

Acompanharam por parte da família 
os lillio. do saudoso extineto Benjamim 
M tta, dr. Renato Motta, Mario Motta, 
0*< ir M >tta, João Kvora c Gelisláo 
Motta. 

Vimos sobre o caixão moftuario as 
-egttintes comas : «Saudades eternas de 
Augusta, iilhos, noras e neío-..; ->Sau-
lad«'s do amigo PVancisco de Campos e 

í iiuília' ; Satid.tdivs de Paulo, Mari«pii-
niia e íiibo-."; • • Ivembranç.i da família 

uuix Antônio com o seu vehlculo e , ao 
chegar ao largo de S . Francisco, atro-
pellou e feriu gravemente o seu patri-
cio João Machado Pacheco, leiteiro, re-
sidente ã rua Frei Caneca, 126. 

O conductor da carroça, abandonan 
do-a, deu-ás de Villa D ogo, emquanto 
que a sua vi'tinia deu entrada no Hos-
pital da Santa ('asa de Misericórdia. 

Tomou conhecimento do occorrido o 
2." delegado, sr. dr. Theopbilo Nobrc-

A Ignacio da Silvo, 
preto de 5.0 auuos de edade, residente 
no bairro Pé de lioi, em Villa Mariana, 
estava liontem palestrando numa venda 
de um tal Arnaldo. 

No mesmo estabelecimento estavam 
dois italianos, que não sympathisavain 
com o Ignacio, e, sem mais tardauça, 
começaram a insultal-o. 

O preto achou prudente retirar-se e 
quando o fazia foi traiçoeiramente ag-
gredido a bofetadas e pauladas por 
aquelles. 

Anuotou essa cccorrcncia o dr. 2." 
delegado. 

— Manoel Lopes e o jardi-
neiro Avelino Ramos, por questões par-
ticulares, engalfinharam-se liontem, a 
ponta-pés e bofetadas, na rua Visconde 
do Rio Branco, ás 4 horas da tarde. 

Presos e conduzidos ao posto policial 
da 3.' delegacia, foram recolhidos ao 
xadrez. 

1 ' j i c t o s d i v e r N o s - O guarda cí-
vico n. 12b, quando rondava a rua 
Monsenhor Atidrad", foi accoinmettido de 
um ataque de gotta, sendo recolhido ao 
hospital Militar, com g i r a da l'í delega-
cia. 

— Wn.lU< uinr Bentim foi liontem en-
contrado cabido na rua Oalvão Bueuo, 
esquina da rua Tamaudaré, -elido, com 
guia do dr. 2." delegado, recolhido ã 
Santa Casa de Misericórdia. 

—O dr. Pereira Leite, 3." delegado, 
mandou internar 11» hospital da Santa 
Casa de Misericórdia o indigente Au-
gusto Secondo, que se acha gravemente 
enfermo. 

VIDA SOCIAL 
I I OS I ' I ! L»HS LÍ V I A J A N T E S 

José Anthcro de Almeida, chefe da 
casa Arthur Filho, do Porto, acha-se 
hospedado no Hotel do Oeste. 

Partiu liontem para o Rio o revmo. 
monsenhor Alberto Gonçalves, governa-
dor do bispado de Curityba « presiden-
te do Congresso do Kstado 

« U para prende 
dicads ao exmo. sr. 4 r . Jorge Tibiriçé. 

ííaetano Draga — Leggenda Valacca, 
serenata para canto, pela exma. srta. 
I . K O N O K T I I I I K I Ç X , c o m a c o m p a n h a m e n t o 
de harpa c violoncello, 

Map-senet—Aria da opera JJnoiliartt 
para barytouo, pelo sr. Viglione Bor-
ghese. 

Verdi—Grande coro de escravos c lie-
breus da opera A'alxcoilononor. 

Wagner — Grande marcha da opera 
Tanuliauber para grande orchestra. 

Iguape 
Charles B . Giddings pretende fundar 
um núcleo de immigrantcs agricultores 
norte-americanos. 

Knviou se íi dircctoria da contabilida-
de do Thesoiro Kederal o processo cm 
que .fosé Carlos de Oliva requer a ha-
bilitação de seus tutelados ao melo Sol-
do e montepio, a que julga terem clles 
direito. 

A' mesma repartição remetleram-se 
as notas de despachos dos materiaes 
importados pela Companhia Docas de 
Santos nos auuos d* J'j05 e 1000. 

posto, procodeu-se a formação da culi 
examinadas as demais prova» colhi<X_ 
nestes autos não verificamos indicios cia-
quella natureza contra os denunciados» 
K' verdade que, considerando o que 
vimos de estabelecer relativamente A 
uiulrrialidade do facto, dissemos que doa 
inquéritos constavam circumstanciaa 
liie, 11a formação da culpa, foram es-

No proxiino domingo rcalisa-se 110 
i>arque Antarctica uma grande festa 
sportiva, á qual o publico,Nem duvida, | 
aíiluirã não só pelo programtna como j 
pelo íim beneliccnte, pois é em favor do 
Sauatorio S . J^uiz, de Piracicaba. 

o brilhante programma a que nos re-
ferimos coiiita do seguinte : 

J'0'd'ball entre os primeiros e segun-
dos tninm dos clubs Athletico Paulistano 
e Sport-Club Germania. —Corridas fie 
obstáculos e velocidade. —Jogos diversos. 
— Uausas infantis. — <Juadi'>s vivos. 
Fogos de artificio e um balão de ! " me-
tro-,. - T r ê s bandas de musica. H> fraito. 
(.'rnnrr, acompanhada de tamb<it*es e cla-
rins pela banda policial e finalmente 
marche UUJC Jhnubennj . 

H O W I N G 

Sabbado, cm Santos, devem reunir-se 
na sede do Club Internacional de Rega-
tas, os representant :-> d•<-> Ciubs de Re-
gata.-. desta cidade, e os srs. capitão te-
nente Prudencio lirandão e J . G. Crae-
tner, para assentarem as ba^es do ]>ro-
gratnina das regatas que, em beneficio da 
Associação Protectora dos ifoiuens do 
Mar, será realisada provavelmente no 
ília 7 de Setembro proxiuio. 

Nessas regí»t.is deve ser disputado <> 
pareô de campeonato, entre os ciubs San-
ti ,ta, Internacional e Saldanha da Gama. 

No wutcJt realisado homem no i/roiiml 
do S . Paulo Athletic Club, ganhou este 
club por 3 tjofüs. 

Ao sr. ministro da 
juerimento do 

onde foram inquerldas 8 testemunhas 
numerarias de fls. 313 a f ls . 332 (3); fls. 
342 a fls, 344 (1); de fls. 379 a fls. 384 
(2); de fls. 418 a fls. 420 v. (2)--infor-
mantes de fls. 344 v. a fls. 304 (2); de 
fls. 374 a fls. 279 (1); de fls. 38'J a .̂9? 
(2) e 7 referidas de fls. 4t)2 a fls. 405 
(5); de fls. 402 v. a fls. 421 v. (2y, 

(c) que os réo* assistiram á formação I clarecidas e, na primeira parte deste 
da culpa, onde, por intermédio de seus j despacho, rejeitadas, como incapazes da 
advogados, reperguntaram as testemu- provar o elemento maltrial do c r i m e ; 
nhas, como consta dos autos; r/> que, no | mas, tratando-se da existencia do elcmtH~ 
inicio da formação da culpa, foram os fo moral, essas circ.im-taiicias ou indi-
réos qualificados, como se vé de fls. 313 ri JS são reconheçidos pelo Codigo do 
a 314 e, por ultimo» apAs desistencia do 1'roccsso como provas desse elemento e, 
cr . promotor publico, tias testemunhas [ por is-.o, precisamos estudar a natureza 

azenda enviou- | não encontradas, conforme consta dos e medir o valor dessas circamutanriaê. 
crivão da colle- | termos de fls. 422, foram os réos inter- j Ora, considerando que tomadas uma 

I uma dessas circumstançias ou todas, 
se 
etoria federal de Sertãosinho pedindo I rogados a fls. 423 a 42 J , em cuja occa 
tres mezes de licença para tratar de ! sião se defenderam, pedindo 11111 delles r 
sua saúde. 

Remettcu-se ao sr. ministro da Fa-
zenda o recurso interposto por Pedro 
Rocha, negociante cm Sorocaba, da dc-
ci-ão desta Deh-gacia confirmando o 
acto do collector dacpiella cidade que 
lhe impoz a multa de ntOc. 

Determinou-se ao collector federai 
desta capital qae aeceite o deposito da 
importam ia da multa de 4:'Oo;r, impos-
ta ao sr. Arthur Pereira, afim do que 
pos-a intentar o recurso coiuo pretende. 

P e l o s I r i o u i i i e s 

d e c r e t a r i a <Iu , 
Kxpediente tio dia 18 

S . revdnia. regressará por estes dias a 
esta capitai. 

-Seguiu liontem para a Rahia, a bor-
do do vapor allemão liahia, a exma. 
sra. d. Brasília Soares de Figueiredo, 
viuva do sr. Antoni t Rodrigues de Fi-
gueiredo. 

—Seguiu para o Rio o deputado fe-
deral Valois de ('astro. 

— Regres-ou liontem, de sua fazenda 
no interior, o sr. M. í larcia da Silva, 
estimado capitalista nesta praça. Acom-
panha-o sua família. 

— listão na capital : 
O dr. Guilherme Jacobv, delegado de 

policia de Dois Córregos. 
— o sr. A. Lobo, d'.4 Ci'la>k, de 

Campinas. 
— Chega hoje, vind< 

d. Duarte Leopoldo, 

J i i M l i ç a 
de Julho. 

Licenças concedidas : 
de vinte dias, em prorogação, para 

tratamento de saúde ao bacharel Rena-
do Paraná, to Pinho, delegado de policia de Caça-

1 rio Rio de Janeiro, 
»ispo de S . Paulo. 

c \ S \ MI;NTO 
Rcalisou-sc 

tieular, o casamento d 
gandes Varclla, com 

hon*em, em 
sr. 

nrator-.o 
A ri si ide-
nhorita 

par 
Fa-
Ar-

pava; 
de trinta dias ao bacharel Antonío 

Mias da Costa Bueno, delegado de poli-
cia de Piracicaba, para tratar de sua 
saúde ; 

de quinze dias para tratar de negocio 
de seu interesse, ao juiz de direito de 
S. Manoel do Paraíso, bacharel Manoel 
Octavio Pereira Sousa; 

de quinze dias, para o mesmo fim, ao 
oílicial do registo geral de hypothecas e 
re spectivos anil :xos 1 a COT arca dc Cam-
pinas fcr. Sibastião Pinheiro; 

de vinte dias, para tratar de saúde 
de pessoa de sua fam.iia. ao escrivão 
de pa:: e oílicial do registo civil do dis-
irictode Jardiuopolis, .-.r.. Joa<piim Por-
tugal; 

de trinta dias, pura tratar da saúde 
de pessoa de sua família, ao juiz de 
direito de Areias, 1» > liarei Antonío Mer-
uiogenes Alteufelder Silva; 

de sessenta dia.-., para tratar de sua 
saúde, ao proni .tor publico « 

Piljol..; S i .idade d • 
S iudad - de Orlanrl 

• irozimb • família ; 

<ua esposa• 
) Uouifiiti) 

dr 

G a m e ? i s ÚÀB 

• e í a . a ; 
a Porto . 

Foi iuhuma b 

-•a e.dades 
atn p.j 

Iilhos.; 
; «< Paulo 

Andra-
familia Sil-

no cemiterio da C011-0 

I 

Santa Justa. 

l f 
Ri > 
dor, 

L7 — Toma posse 
le Janeiro, como 
Ruy Vaz Pinto. 

da Capitania do 
seu 14.. governa-

A N N I V r . K S A K I O S 
Fazem a unos : 
A senhorita Maria de Sousa Xev-

1 do sr. José Ferreira de Sousa Ise filh 
ves. 

A senhorita Judith Guimarães, filha 
do conhecido solicitador sr. Francisco 
D. C. uimarães. 

— D. Maria das Chagas Alencar, filha 
t!o sr. Chagas Júnior . 

- A menina Maria, filha do sr. Adol-
pho Fagundes. 

— A gentil senhorita Maria dos San-
tos Neves, ti lha do sr. José Ferreira d • 
Sousa Neves, representante de varias ca-
sas extrangeiras, e sobrinha do sr. Joa-
quim Augusto da Costa, administrador 
das nossas ofiicinas. 

NA SC IM Iv N TO 
O lar do sr. Antônio Leopoldo e Sil-

va acha-se enriquecido com o nascimen-
to do seu primeiro filho, que receberá 
na pia baptismal o nome de Duarte. 

dispensado d;is 
d > ( omr.te- rio | 

•>r. J o i o l.dti.trdo 

I 0 1 nesta ua-.t 
f u n c ç o c s d c gerente 
'//• Silo Paulo 
dc ÍTClt.lS. 

A s s u m e , p r o v i s o r i a m e n t e , as func-
o i c s de g e r e n t e desta f o l h a o sr. 
[oaquim A u g u s t o da C o s t a . 

S;U> P a u l o , 1 8 de J u l h o de 1 9 0 7 . 

O l v m p i o i j i m i i . 

minda Funchal. 
Serviram dc p drinh por parte da 

uoiva, o sr. Joaquim Pereira Fundia! 
Juui<>r, e p#»r parte, do noivo, o sr, co-
j ouel H'.-nedito Duarte Pasmos. 

N \SCIM1'.NT<) 
O sr. Arthur Silva e sua exma. sra. 

d. I*o!iria !< op-ddo c Silva parrícipa-
rani-nos o nascimento do seu primogê-
nito Duarte, occorrido no dia 16 do cor-
rente. 

Campinas, 
uteado. 

bacharel Heitor 
comarra 
Teixc ir;i 

T r i h i m n l d e J u K t i y a 

( AMARA CKJMÍNAÍ., 
Si-88'To oflii-a ria > m 1* dc Julho <le 1íj07 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Kui/. de Araújo. 

1'annaff tis 
O sr. C. Per ira p.-ssou ao sr. P . 

U m a • s g 4.877 de Santa Rita 
do Parai-o. 4.8«.5 íie Mocóca, as crime"» 
4.0D0 de Parahybuna, 4.00J de Campi-
nas, .» 'jüh dc Sertãosinho c 3,'J'J2 de 
Casa Branca. 

O sr, P . bima ao sr. C. Canto 
gravo 4.810 da capital e as cr.mrs 
de Amparo, 3.'-'37 da capital, 3.'J(.9 
Piracic.ii<a, >.'73 de M->gv das Cru/.es. 
3.V05 e 3. ' 'Si tle Jaboticabal. 

O sr. C. ("auto ao sr. A. e Silva o 
aggravo 4.hf,7 fia capital c a crime 
3.V 6 dc liatatacs. 

O sr. A. e Silva ao sr. C. Pereira a 
crime 3.VU1 de i J iracicaba. 

ag-
. A 

de 

O sr . 
4.881. 

e Silva expojs o aggravo 

O sr. procurador geral do Ksladu deu 
parecer nas appellar->es crimes 4.023 de 
São Manoel, 4.030 de Bragança e 4.031 
de Capão Bonito do Paranapaiiema. 

H 
J t 'I,'.A M KNTOS 

1 b <1 s • < o r i) 1 

sC-

N. 1.17". ( .»pitai—Paciente, Ba i.io 
Soares Julgaram prejudicai.o o ]>edi<!'', 
por não se achar preso o pacieut 
guti-lo informao.es presada- . 

N. 1.176. (Jupital—-P; ... itc, Raphai 
Carpinteiro. Julgaram j-rt-judicado o 1-1 

• lido, por não se < • u rar pre-o o 
cicute, segundo inb 1 mações prestai a 

N. 1.177. Mogj m 1 m — I 'ai u 
Avelino Franciíco dos Santos. Negara; 
a ordem de apresentação, por n . o 1 

caso de half-m corjiVK. 
limirao-crime 

I X . 2 Ho 
zar.o 10.ii 
o sr. C. C. 

c i.vaí.o- Ce-
rc n a, ajti.-.ue 

Ce;;j ;am jiro' 
ri nus 

, kelatu 
mento. 

r. I-» 

ípierimcntos despachados: 
Carlos I.aiüslau dos 

T h e a i r o á o S a i õ e s 

T c n t u t i v u d c - n i i t i < l i o — K u -
rico li.ieuo de Aguiar, residente ã rua 
do Gozometro 11. 27, por atrazos de i-
da, tentou liontem, ás <> horas da tarde, 
por termo á existencia, disparando uni 
tiro de revólver no ouvido uireito, tendo 
a bala -ahido pelo lado esquerdo do ros-

Hunco (' brasileiro, casado c empre-
gado Municipal. 

Ao local do sini tro compareceram o 
dr. 2." delegado e o dr. Xavier de Bar-
ro.*», medico le^ista. 

JCsle facultativo #cons deroti gravíssi-
mo o ferimento recebido. 

MISSAS j T e r m o c i o H e ^ u n m ç n — J o a -
Kezam-sc hoje : | quim (Jonçalves Bittencourt, morador 
N.i egreja i!c .S. l-Vaticisco, á-, 8 horas j em SanCAnria, requercu liontem, peran-

da iirmlia, por alma de d. Josephina 1 te o dr. 3 ' sitbdelegado da 1* delegacia, 
Miranda I^iu.a. termo de segurança contra f^uiz (ionçal-

— Na egreja de N. S . dos Remedios, | do Nascimento, que o ameaça de morte. 
As K e meia horas da manhã, por alma j Aqtiella autoridade vae ouvir as alle-
do 
de. 

maestro Hemiquc Paulo tia 
fallecido em Santos. 

Trinda g-

I > I V F . K S O I ; S 
.s,1 t,t A n na—Fcc hado, 
/'olythtíimu—Fechado. 
Mtatlin Jíotir/r — Funcção variada. 

neutro—Fechado. 

Realiza-se, ás 7 horas da noite, na 
matriz cie Santa Cecília, a festa de São 
Vicente que constará, cquio nos anuos 
anteriores, de uma romaria até ã capei-
la da Casa Pia, com cânticos, c de uma 
líflssa, que será celebrada por s. « x : . o 
Sr. bispo diocesano d. Duarte («copoldo. 

A Í ' T O TOT K S 

Inauguram-sc ás 7 horas da noite, no 
salão Progredior, á rua J5 de Novembro 
as viagens fantasticas da novidade n< rte-
americana denominada Aufo-Toura• 

Consiste esta surpresa numa corrida 
dr automóvel através da grande cidade 
yankee Washington. Darão entrada*. 110 
Iroyredior os convites iritransm s-iveis 
distribuídos aos representante» do gover-
no, da imprensa e demais convidados. 

do queixoso para, de accordo 
lei, se manifestar sobre a conve-

niência ou não do termo requerido. 

I i K | i i i M ' i ( o r e m e i t i d o — O dr. 
Francisco Pim» ntel, 3." sub-delcgado tia 
1 d e l e g a c i a , concluiu e r metterá li^je 
ao dr. juiz da 4? vara criminal o in-
quérito a que procedeu contra Paschoal 
Pitoche, que, na noite de 11 do corren-
te, disparou dois tiros de revólver con-
tra Olavo Rodrigues iremos, não o at-
tingindo. 

O ar. PimenteU no seu relatorio, pe-
de a prisão preventiva do accusado, 
que se acha foragido. 

I N d v t h c m n n — A Companhia Lu-
cinda-Christiano representou hontein, 
nesse theatro, a conhecida p <#a dc Du-
mas— A /'.' / fr inr/rirn. 

Ferreira. A«!el.i'ule Coutinho, Chri.stia-
110, Campos, Carmen, Marques e Ce a r . 
dc Lima deramwios um bom conjunto. 

Semente a sra. (iuilhermina Rocha 1 
foi que destoou do em*emhlc, devido a j 
não ter podido arcar r >m .1 respousabi-
lidade do j>apel de protagonista. 

Fsse papel, com franqueza, não <5 
para a sra. Ouilhermina Rocha. 

Com o espectiiculo de liontem despe- j 
diti-se a Companhia Tmcinda-Christiano j 
do publico paulista. 

. M o t i l i n H o u t f c - N ã o deixou de 
ser muito concorrido o espcctacul<» de 
hônt: 111, o qual esteve bastante anima-
do. Os melhores números do programma 
foram acolhidos com calorosos applau - -.. 
Não ha duvida que as soiré 9 familiares 
pegaram de vez. 

Dentre as itinumeras famílias e cava-
lheire s que compareceram liontem ac» | 

j .}fóufin notámos as seguintes : íM vsses i 
Reis c família, dr. Joviano de Moraes | 
e família. Hermaun Levy e família, Pi-
notti Cramba e família, Silva .Tumor e j 
família, família (riillo, Enrico Níasinl c 
família, A. Reis Teixeira e famili.i, Os-

| car Silveira e família, Raphael Coimbra , 
; e senhora, Kstevam R . Soares e faini- ( 
í üa. Maximiatio Meverhcim e senhora, ! 
j ICrnesto ÍJllmann e família, fleurique j 

Scheliga e senhora, mrne. Kaucchiias e j 
filhos. 

—Hoje* attrahente funeção com ex-1 
• cliente programma. 

i o m p a n l i i í i I f r s i i u l f i o — D e v e 
estréar-se amanhã, no Polytlieama 

I Companhia de Operetas e Magican, 

J o é Mathei 

José Bueuo 

s Pontes — i'•índeferi-

c pell I3ntrcgue-

Kn-

C. Pereii 

Cl r Af 
ippellaua 

dc Antoui » da Costa Manhãe 
tregue-se, mediante recibo ; 

• te José Ventura, Augusto Alves Mou-
ra e Martinho Francisco de Carvalho 

Sim, descontando-.-.e a quantia de 2í2ó 
jj.ira a c.iix.i beneíi>-'-nte>»; 

de Sebastião Igna< io Pinto • 3lm, 
descontan lo se a quantia de 2$333, pa-
ra a caixa bcncficeute,,. 

Foram expedidos oi seguintes títulos 
rle guardas nocturuos : 

de Krnesto Alipio Ferreira, para ser-
vi'- na avenida Tiradentes; 

<:e Francisco José, para servir 11a rua 
Monsenhor Andrade; 

-le José Ferreira rle Andrade, para ser-
vir na rua da Quitanda. 

H e c i c i a r i a d a F a z e n d a 
Pagamento requisitados pela Secreta-

ria da Ju.-.lit;a : 
De 3ÍÜJ73, Í:O com mandante geral in-

terino da For«;a Publ ica ; 
dc 3 $ 278, ao mesmo ; 
d e 4 0 Í 8 7 8 » a o m e s m o ; 
de 38 078, ao mesmo ; 
rle 2 5 80, a Costa Machado & C. ; 
«!e 555, ao dr. Manoel C. de Al-

meida ; 
de 37$. a tacharia* de Góes ; 
de 140-$40'), a A maneio Gonçalves ; • 

de 33Ò, ao dr. Filhas Ferraz, 

Deram pi 

A;>I eil.rn 
ãl e outro 
r, o sr. A. 

Vi 

A f-
appe 

\pp : iate, 

Adella,• 
N. 302 J. Soroe.ib:i 

:uotor publico ; .1 pp-
Kel.ito , o sr. C. 
provimento. 

N 3.-48. Kr 
cente Adario . 
lator, o sr. A. e Sib. 
nii tuo ]»ara 1 • d; .rar 

. 3 > 2. nragativa 
fonso Htieu > «"Io Amar 
lada, a ju.-' 1, >. Ke ato, 
Negaram provimento. 

N. 3 ) Capi- il 
U«.rg!.<,.-.a:ii ; aj>|.ellada 
tor, o -r. A. c S Iva. Deram pro 

X . 3'-»76. i'iud.mKmha igaba -
Jante. José Can oso dos Santos ; 
lada, a justiça. K !.it« , o sr. A. 
va.' Neg.irain provimento. 

N. 3H84. l^axina--Ap]»ellante, 
motor publico; appebado, Mígue 
Castro. Kelator, o r. A. e Silva, 
rarn provimento. 

N. 4i-M»0. Campinas—AppellantCi o jui-
/.o ex-ofjicio : appcllado, João Contipell . 
Relator, o sr. I ' . l* .ma. Negaram pro-
vimento. 

Ag gr a voa 
N. 4885. Cap. ai — Ag^ravante. N. 

í'ommpdo; aggtMvarlo, .Ni 1 anrJon I'réres. 
Kelator, o sr. C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

praso legal para juntar documentos e 
defesa, o »pie fez rle fls. 42') a fls. 032; 
r) que, íinalmente, a fls. 534, diz o dr. 
promotor publico. 

O que visto examinado e: consideran-
do que o Codigo do Processo Criminal, 
no art. 144, preeeitúa que após os act s 
rle instiucção ou formarão da culpa c 
mais informações o juiz julgará prorc-
dente a denuncia, quando se convencer da 
eiiht>iicia (Io crime' (leguem b--ja o deliu 
tjunite: considerando que o m> sino codi-
go. no art. 14.S, determinando as provas 
ou medindo o grande conlu eimento ou 
certesa que pr;»sa ^erar no espirito do 
juiz aquella c(jtr-ic;ão, estabelece que <> 
j i i z julgará improcedente a denunci:i 
n) i/liando nflu obtenha pleno conhecimento 
do d li'tu, b) e indícios cehementes de 'ju- m 
seja " d> /iwjn- nlt\ 

coiisider.mdo que, estabelecido s o , 
conclue-se i;e. para a pronuw i i ne»:« s-
saria é: \) que a convicção levaria ao 
animo do juiz acer. a da existencia do 
delico, seja plena, evidente invyunuu a, 
11) que .t 1 xi neia rio agente crimino-
so seja indicada por iudici -s veJicmentex; 
ora, consiíJerando que, pelas leis r,u 

«gidam o processo criminal entre r.ó 
podem gosar no animo «'o juiz con-

. c*,ão iontj eta do elemento mainial do 
crime. Vj podem s«-r portadores do • o-
uhecimento pleno desse elemento as 
provas que podem conduzir ao ani\r.o «Io | 
juiz a cert'8(i- cri.erio único pelo rju.d 
podemo-j chegar a o conh-eimentr» da 
v r d trlc; considerando que as unic.ts 
provas «pie, sós ou ct^mbinada-* podem 
a.ttingir ao grau rte certesa capaz dc es-
tabelecer convicção completa, são as th-
reetas ou i),<m< diatax, que. por teiem 1 
força probante, taiubem se el: «.oiam p em 

ViU8 e estas, sem duviua, e', som< nte p 
meio dtdlas podemos checar áqt elle 
conhecimento, porquanto ; 

coiis deramio que a j rova indirrcUi. 
•ambeni chaiu^òa tirU/i< ml ou cit • n.m ilo/i-

! i ial , nunca poderá, levar ao anuiio mo-
i tiv< s de convicção égua es aos da.-, ou-
I tras provas, porque á Mia verdad» a qu> 
! ;-»•*)•• t«- I*op«;s Moreno (Preceba rle itu.i 
J eios): uno indicio es una probaljihd<id 
i magor n menor. I n 'onjune.io d.e tnúirios 
| iio puede ser sino una mima de probabili-
: ilndt-H, / >ro una sanui d: proba hrhi, 
I por r nd-: <jue sea no cous itii>/e nu/na 
i certeza». 

- i v t í r d a d e que o mais accerrimo 
J ieTensor da prova ar-i'- iolj •>- im 
! expr.ui'- : que dado o ind cio e não e 
| 00 uí.u a iiuittir n -nhuma outra con 

1 - nem in;erpret..ç.«o. a co-i.-eiem i 
o ju z e declara satisfeita e o raciocí-

n i o produz a • o j •••ir/.. .•. Assim, por 
| exemplo, a gravidez prova evidentemen-

te o CJÍCO. 1 Mas, c >nsiderando que c3->e 
| crimiualista difucilmentc j.oderá apre-
| senta, outro ex .'mpio onde esie ja esta-
, íeleciüa .i relação dc casuaii lade «: on-

•, j ortauto, o facto desconhecido -c 
I pri..'.. >:a como effeito ou conscqucncia 
I nei e»-.aria o conhecido ; 

<-onsideratuló' rp.ie, a despeito do exem-

em conjunto, vê-se : a) que enorme á a 
distancia que separa o facto indicador 
ou provado do probando ou desconheci-
«lo; b) «pie nenhumas ou obscuras são 
as relações que ligam um ao outro fa-
cto; c) que fiáveis e múltiplas são as 
conclusões, (pie se podem deduzir do 
cotejo de sa?» relações; d) «pie. Íinal-
mente, v;<rias são as iu'.erpnrtações qu« 
.1 essas circnnmtancia» se podem daf. 
< 'ra, considerando que indicias que se 
s am, ou, por outra, que se constituem 
«i<* relações remotas, obscur-is, vagas t 
«l.is rpiaes se ; . , >ain deduzir coiielusõe» 
diversas e diver.-.as interprct(i{ões> são por 
f erto remotos. 1 a as. Las e inar as', por» 
que, considerando «ju» , se o indicio é 
também própria relação estabelecida 
entre facto t ouhecido e o desconhecido 

-segue-se que, quanto menores forem 
as distancias a percorrer d.- um facto a 
outro, quanto ui.iis estieitas, claras e 
eoneludc:i.es, forem, essas lelatõt-s— 
tanto ma. » j.rn.i imos, ve/amentes, conclu-
dentes «* certos s - i a o c ->es inuic'«-S. 
Ai«'m di-, o. considerando rpie as provas 
destes autos não demoii-tram nenhuma 
• 'a., relações Jumliinit/itaesil ^ indícios,; 
relação da cusualidailde «• melhnnça, de 
meio e de instrumeutde /</, os pura-
'" ' 'de ( f f e • t'eos\ d um - e u e outros ensina-
• 'os por Muyartde Vodgian e outros cri-
minaii ,ia.-.; e con.-iderando «pie as rela-
ções não mo*, vadas <• que se consegui-
rem estabelecer, são falhas, in (jinvocas 
'' ob.S' uras: lo, o o .n i ra o-, «lennnciarlos 
nao existem iu ii ios veluni rtes. conclu-
ihnti H e nem sufíic :e:ile-.; em conclusão 
considerando rio que venho «Je estabele-
çer e mais as dis; osiç-es de direito 
constantes dos autos c com as quaes 
me conformo, julgo, nos termos do a t. 
145 do Codigo do Processo, improceden-
te o denuncia. 

Cu.s'a.s na forma da lei. S . Paulo, 17 
de Ju lho de 1907- Miguel de (Jodoy Mo-
reira e Costa Sobrinho. » 

Será hoje e va Ja á praça, ú porta do 
e«:i}icio do /''oram. nina ca-o situada á, 
rua Major l^o^o, na Consolação, a re-
querimento «lo dr. cu.ador gerai de or-
]'hams e aa entes e pertencente a Da-
n e i IlernaiNiino Chia.'ellí, avaliada em 
2:('00 ;.0ú0. 

— i'oi aecuiad- hontein em audiência 
a 11 avão a Joaquim Fernandes F*iti-
-o, se continua cu não nas obras ini-

s nas casas ns. 3 . c • •• da rua Au-

íirmc 

111 referido c uni 
ein geral, não 

ào quanto mai-. a 
. m TI te cjuando, 
Lopes Moreno: 

* los !>'(•}, s f/ue. cs j-rt 
n muchi'8 por contei/no 

Kela-
"imen to. 

Appel-
appel-

Si2-

pro-
de 

De-

r S t a n i i i c i M o r n a fíont» m t í 
1[2 horas da tarde, na avenida da 
tendência, os moradores daquelh 

s 5 
In-
rua 

rígida pelo a« t< 
scena a grarul 
Corai n. 

di-
,r Hrandão, levando-se ã 

magíca— A Faria de 

A* requisição da Secretaria do Inte-
rior vão ser feitos os seguintes pa^a- . 
mento» : 

De 1-375880 , aos fornecedores da S c - , 
crelaria «lo Senado ; 

de 4. S, ao fiscal sanitário Antonío de j 
Lima. 

De ordem do -.r. secretario do Inte-
rior foi autorisad-» mais o seguinte : 

entregar a quantia de 7:6573340, ao 
dr. Octavio Machado, chefe da eouimis-
são sanitaria de. (iam pi rias ; 

creditar a quantia dc 44t$ , a J o ã o 
Lauro Schreiner, para pagamento do 
pessoal «lo almoxarifa-lo # da Instrucção 
Publica. 

' ' om não te-
solutauie;.i' . como virnos, o mc-
lovar—homicídio—, estabcle» c 

' 1' 1 í l> iui« i i d o J u r y 
Sob a prcsidencia do dr. Clenu-ntiri-

de Castro, funecioiiando como pr moto: 
publico o dr. Svlvio «le Campos e ser 
vindo corno escrivão o sr. Ramos cl«. 
Oliveira, installa--e no di.- 1 ' «1 • Ago.-»tCi 
próximo vindoiro a oitava, sessão perió-
dica do jutv desta capital. 

Para servirem na pr - ;.te se ão fo-
ram sorteado» os seguintes jura " 

Henedito de Sulles (íuerra. Adelino 
de Campos, Valfredo de Campos, Oc'.a-
viano rle O l i v r i, Carlos Gon/.aga Jú-
nior, José Vicente Sobrinho, Pedro! 
França Pinto, Hr.i ilio d" Oliveira, João : 
Cândido rle Carvalho, N«>rberto rle Ca--
tro, dr. Raul Jordão de Magalhães, dr. \ 
Armando Prado, Jo.,4 Augusto t'e T o - , 

I ledo, Arthur Martins, Xícolau Matta-
j razzo, Oscar do N a - rn-n o, Vict'»rl.u 

gênio do Sacram« nto, Ti tphael Gur- 1 

gel, dr. Manoel Litulorf «ie Mattos Dias, 
Alberto Gonçalves, dr. Abilio Vianna, ' 
dr. Antonio Veriano Pereira, dr. Al-
berto Cardoso Franco, rir. Afrodi-.io Vi- r,lir.tdas: e,, pericialmente outras 
digal. Arthur Roberto de Almeid An- ,', locada» tâo dintantea do crim 

. tonio Marcellino de Carvalho, capitão j qual se deviam r«»iacior..-.r, 
Antonio Kugenio Ramalho, dr. Adolpho j obscuras ^ão essas relaç.Vs qn«» 

j (Jreef Borba, Rrasílio Augusto r!e í)li-

prova ir-
cial. em ^eral, não produz a<-ue! 

'eza completa< 
sentir do 

ha!Iam mui; 
ites los hechos f/ue es },rct iso relacio-

•nte, y tal'1 z 
- ,su ur .x das rela' ion-s. I Jela prova in-
i /aria ou artificiil, p"is, nunca po4"-

mos. em regra, chegar ao conhecimento 
' y/Vyw rio elemento matei ial do crime. 

1 <ro posto, e, considerando que, exa-
I minadas as provas direclas, colhidas 
( ir sres autos : confissão, t stcmunhal, <lo-

1 umsntal ou perii ial, deilas absolutamente 
.* ão resulta es.-.e conhecimento pl nu, 
. ajiaz de determinar em no- o animo c 
convicção r'e crime : pelo c -ntrari . : { * 

cím-aderando a organis.ição doentia 
de J . ão A. Fern-ira. - arla p-'o> «lr.->. 
V. 'or Vanoski a lis. .-.83 e Eduardo 
«iu:;r..irães a tis 1 " ; a natureza, locali- j 
>n o e }<'*•/7'» do ferimento produzido 

• r rma «le fogo con .'atado no auto de 
•ame, rt->. S" v., no de autópsia de- fl 

76 «í nos depoimentos dos médicos dr.-.. 
Mathias Valladã». a fls. 403 c Victor 
Vanoski a íl-> 379 v. a 383, que declara : 
s r //.• a i/o di/ficil rjite outro tivey,sr • ousado 
o ferimento na regi d» temporal direita, do 
lado d'rei!o pura o esquerdo > tanibem ]> >r-
que o tiro devia ter sido desfechado bem de 
/ erto, visto C' mo os bordos da ferida esta-
vam ei cgr idos c bem regalares , a confis-
são de um dos denunciados, que affir-

o s/Í// >d'o ; a negativa canpleta •! 1 
pr va testemunhai e documental: tudo 
i-so leva ao nosso espirito a convicção 
or>p'. •'a —acreditar 110 suiridio de J o ã > 
Adolpho Ferreira. 

IV verdade que, considerando os in-
ritos procedidos nelles deparamos 

rcumstancias que quand 

uham 
rito d 
iam. no cmtanto, certas «iuvidas «jue 
obrigaram o dr. 1. pr .motor publico 
lesta comarca, em cumprimento cio «le-

vei", oílerecer den inc.a contra Virgi'.í«. 
v abr.il e d. Francisca Cardia Ferreira, 
mas, considerando que, na formação i.l 1 
culpa, ouvidas as t«.st munhas interro-
gadas, os denunciados e cotejadas, /mal-
mente, as j rovas, desappareceram acu-'l-
las circumslancias', uma» por manes; ou-
tras porque foram sufíicienlemente ex-
plícarlas: e,, pericialmente outras, pfjrque 

que 

juiz mandou 

do finado 
deir • forç 

A esse novo pedid« 
ouvir os interessados. 

Iniciou se- liontem o ' summario de 
culpa e -ntra Alfredo Kbecher, incurso 
11a.-. pena.-» do artigo 303 do Codigo Pe-
nal. 

—O dr. í promotor publico offcreceu 
honUm ao «lr. juiz da 2' vara denuncia 
onira t*ei'aldo Jgnac;«> «Ias Cha«^a.s, i 11-

nas :>-nas «io artigo 33-> ò 4.o do 
Penal. 

lia: 
1 ' presta•"•es rle contas aunuacs. 
2" eleição de nova directoria. 
3'.' a s'!mj)tos geraes. 
C. HKM . H'.M.\rrCO MONTK Alî AS -

Sabbado, lo corrente, recita so-ial, 
s 8 !{2 li' as da noit»*, 110 salão Apollo, 

á rua Vcrgu- r<i 14 5. 'de social, com o 
drama marítimo J - ã o o c a ta mar», e a 
comedia cio dr. Pedro Abais ~»Os pre-
i.-ndentes de II •rmiriia o 

Servirá de infrrr 
recibo do corrente uie:1 

a o s "I".;. S O J Í O S 

lUd 
J .ar. 

9 I ' • n 
T»-mp 

Vento 
irde. . 
Chu va 
Temi 

• ingiro da capital : 
D", ás 
anhã. 6 7. 

• 6 . 8 
: honte 
na. 1 
ma, - i 
••. até , 

1 mm. 
mm. 

2 horas (ia 

em 24 hora-
geral, nubi. 

I t J l e n n o r i i D I I H C - A estr«'a da 
notável actriz F,leon«>ra Duae dár-se-á 
amanhã, no «SanCAnna», com a peça 
de Ibscn— -Hedda CJabler ». 

M u l ã o H t c i i i w a y - Fealisa-se 
foram despertados aos gritos dt açudam, I hoje á n«jite, neste, salão, o grande con-
acudim a minha f i l h a ! I certo vocal e instrumental cm beneficio I 

Narremos o fac to : dos c/>vos e da orchestra da companhia 
Xo prédio ti. 163 dessa avenida, reside ' lyrica italiana qtie ultimamente traba-

a família do sr. Frati/oi, com treâ filhos . lhoti no Sant* Anna. Nesse concerto, to- | 
menores. Hont mi, quando estas crianças mará parb- graciosamente a exma. sra. | 
brincavam ã b'i»a rle t i A P V t ^ existente d. Leon<>r 'fibiriçã e o notável barytouo | 

! u.. V i t f t i n n a I l n r r r l i A c p f l i r i t r i r á o COtl- ' 

NECRGLOGIA 
Falleceu hontem. i nitia noit® c 

minutos, o estimado r.ivullicir'j fir. 
fon-o d.. Vergueiro, . 111 sua residência 
á rua Aurora n . 115. 

Contara o finado (>0 annus rle eda<le. 
Fez seus estudo* na Allenianha, don-
í e tez uma viagem a'.* paizes da Kil-
»0(ia, onde v demorara 1 1 anno-t. Foi , 
durante 30 anno*, CKmmiuario de c j K 
em Mantos, sendo durante 20 anno» só-
cio lia firma Sousa «Queiroz fli Verguei-
ro, de rjue faziam imrte o dr. Albuquer-
que I.in» e Antônio Sou-a yueiryz. 

no quintal, uma ileii.is, de nome l i r a - ! sr. Viglione Horgliese. liirigirá i 
silina Kr.mzoi, de 7 annos de edade, rerto o maestro Antonio Leal. R ' o v -
de.nuidon-."c e tahiu na • isterna. j Kiilnte o programma dessa lera In artis-

Metis irmão^inhos, immediatamente . t ca 
dez romniunir iram <• desastre a pessoas da / l'.ir>'—João Gome- de Araújo — í 
Af- e.isa, acudindo diversas pe.,/»as que de- • (írande «ymplionia para orchestra. dedi-

rarn as providencia» prtei-as. • cada ao exmo. sr. dr. Carlos de Campos. 
Foi coiiocada uma escada no poço, por j Ui Lorenzo—Peça ..aracterUtica para 

ella descendo o italiano Virgiiio Filadone, harpa, pela profe-.-ora emi i. srta. Llna ( 
ilvar a criança de morte Monari. ijtie conseguiu 

certa. 
ftrasilina, felizmen'e. não recebeu fe-

rimento algum 

A t r o | « - H n m e n t o - O portuguez 
Joaquim de tal proprietário e condu-
ctor da carroça n. 1667. i lontem, ás 5 e 

to Sc 
Pela Secretaria d'A(fricultura foram veira. dr. Hern.irilo d • Campos, llento 

solicitado» os seifiiinU's pagamento» : J/>sé de Carvalho Filho, dc. Num i do 
Ue 1:2'» S a Josi» David Teixeira ; Valle e Pedro Gonçalves Denta, 
ile 3 2 : a o Ur. Augusto Carlos ila — 

Silva TelU--. t F i i r u m 
de (. 22 $,"50, ao dr. Garcia Redondos | „ a m o s n ; 1 integra o despacho do dr. 

i (iodoy, juiz da .3.1 v tra.jul^ando impro-
cedente denuncia offerecidá j elr> dr. A. 
hareia , 1." promotor publico,contra Virgi 
lio Cabral e d. Francisca Cardia Ferreira, 

| como responsáveis pela morte rio neu -
1 cia nte J o i o Adolpho Ferreira, f.icto oc-
corrido no dia 14 «!e Fevereiro do cor-

, rente anno, no prédio n. 2t> da rua Ma-
ranhão. 

«Vistos e examinados estes autrs de 
I acção penal entre partes como A. a Ju.-»-
[ tiça Publica por seu promotor, como 
! K. R. Virgílio Cabral e I ranci-ca Car-
í dia Ferreira, delles consta: 
I (a) que o dr. 1." promotor publico de-
j nuucioit os H. P . Virgílio Ca!>ral. na 
' qualidade de autor da morte de João 
(Adolpho Ferreira, como incnr«o nos fc-
1 naf, do art. 204 do codigo penal, 
1 combinados com «> j? 1." rio artigo do 

de 5:2^55700, aos fornecedores desta 
Secretaria, em Abril e Maio ultimo ; 

«le 4:8'M>$, ao Contelburo Iyimited ; 
de 4:000®, á Ksirada de Ferro de Re-

zende a Bocaina ; 
«le 4 :"00f , a Joaquim Garcia ; 
de 4:044$'"00, a Lion A C.; 
de 3:41' J101 , a Silva Martins át C. ; 
rle 3:41 S .30, a Lion A C. ; 
de 1:44 $480, a diversos fornecedo-

res ; 
de 1:4405. a Ângelo Soditfiani ; 
rle 1:2711245, a Pands A Knifçs ; 
de 1:2. J3J >08, a Carlos Kanzntti ; 
de 6lH$5 >0, a StoUe A Stuck ; 
de 5534400, a Liou A C.; 
de 30 ; ü"00 , a hmilio Holt ; 
de 284$, á ivstrada de Ferro Soroca 

batia : 
de Iba. 52 0-0, a I.ovell Mayel; 

servir «le motivo determinante 
convicção sincera—lima única i 
fancia parece subsistir : o fa< 

P« 
tão 
em 

de urna 
circnms' 

lo» 

M F S : 

T e v 
hon ei 
suffra 

rle M»-
Tribtn 

Puccini —Aria d a opera 7> Villi para 
barytono, pelo di^tineto artista sr. Vi-
glione Bori^hese. 

Gottnofl—Are Maria, para snprano, 
pela t xma. sr fa. r». r.FO sott Tihimçá, 
com acompanhamento de harpa e instru-
mento de arco. 

p> ritos, r/lie procederam ao exume do re 
volver, ha rem declarado, em laudo d>-
nr;<nte, ejui a referida arma nao havia 
det- n<ido ha dois mer-s•>. 

Mas, considerando que, dada a diver-
gência desses laudos e a deticiencia c 
erro de todos, cabal e manifestamente 
demonstrado pelo parecer «le fís, 523, 
í̂ ue adopto, não podeiiu^s acceitar tal e ( 
única cirenmstan ia, c«>mo motivo «1** 
convicção. 

Não estamos, pois, convenr idos do 
crime, porque das provas directas '<u 
imm> ciai as, colhidas nestes autos, não 
resulta o conhecimento pinto da MI I 
< xi tericia. Ai^ffra, verifiquemes o d -llrto, 
no seu elemento moral : er.istcncia de 
um ou vários agentes ao.s qtiaes s • pes-a 
imputal-o. 

C- nliderando que, embora n" . rxiV-t.' 
jde> o conhecimento do crime—convicção 
que v:mr s de manifestar, 6 motivo, por ; 
I-.SO sm, sofHciente para declarar impro-
cedente a ac tisaçáo criminosa « Dir. v. 
14, 342); «le 350$, ao dr. Francisco Betim m e n m o c ( Xfigo e Francisca Cardia Fer-

: reira, na qualidade de cúmplice do mes- No rmtanto, cm obediencia á l i, \ e-
— j mo homicídio, como; Incursa nas penas jamos se contra os denunciados exi- m̂ 

D e l e t f a c h l ft^iHc^al j do artigo 204 $ 1." Co mesmo codigo com ehem,nt>8 *ndicios de culpabilidade. Ora, 
O sr. delegado fiscal designou o dr. referencia ao 9 2." do artigo 21 do dito; con siderando que, as»i*t;ndo aos acto-. e 

Dernocrito Ferreira da Silva para certi- | codigo penal: , instrucção do p m c ^ s o e inquirindo t<>-
ficar a relação do material importado (b) que acceita a denuncia dc fls. 302, ; Umunha por t stetncnha «! is _0 q :e 

grande concorrência a missa 
< ••! brada na cgr> ga d.i m 
j da alma do dr. João Thomaí} 
» A l v < - a u d o s o nrn stro do 
l de Justiça, 

Assistiram a essa ceremonia os tni-
nistrr»s «Jarjnella cor[)oração. «Irs Can ite 
Saraiva, pr< sidente ; dr. Pinhfir.» biina. 
I or ci e p-!o or. Ignacio Arru..a; dr. Au-
gtisio 1 )1 ido j- r s; e j» lo dr. Arlin-
do í»uerra ; «Irs. ('tinha Canto, Alm- ida 
e Si lva. Antônio Paulino, Ferreira Fran 
ifa, Juv. n d Malhviros, Brito Bastas 
Carnp -. P reira ; o dr. Luiz rle Araújo» 
reprebentando a Secretaria ; dr. João 

1 í>a>- s. or curador geral «!o Fistado; 
«'•n m ri r !'• 'a Crulmi.rães. sub-
proí '.r ;•'! r "o iv 'af'.o : Franc.-ro Gon-
a lv s a ,-ilva. < •« rivão rio Tribunai 

rle Ju tiça ; «lr. Meirel!^* Re.s. por si e 
r -f r*--cutando o «Ir. José Maria Bou-
ronl ; dr. ' ! .''< • S orinli •, «Ir. Cl« nien-
tino ú'jt Castro, dr. Urbano M-ircondea % 
i ranc;-<<> Cai «Te Andrade, Ltrdgero 
de Castro ; drs. João M u .ns, dr. Villa-
! í;itn, < r :' •.- i • I r!<~ Rí-zendr*. Oiog® 
< e 2»If.r..v •. ' aio Lgvdio, Luiz í^ei-
t e. J u b o Ma!a. Alfredo Toledo. Se-
b. i . » Lo" , i I r . í , ' s-a. Júlio Pr--M-

Co- .i « aivaüio. Canto e Mello. Si-
ri :ra < r.»; J o s é I*>-reira de fjvei» 

I>ario •• J« s - Piedade, Pí»-
: o ' i o ! ' . ', P., "Io I>:a-, João Gogliano, 
C doso d Ahr.eid t, Revnaldo Por-
chat, Arm n !o Prado, Jo*4 Ro-
berto, I aac Mes^juita, Dtliim Cario, 

3 testemunhas 
\a crime que 
con r o coro-

de Almeida e 

Com a in«juiriçã.o d» 
i-r -• uuiu b' nt«-in a «pie 
v ari J . Ií« saro niovt 
nel Pe Iro Alexandrino 
João da. Cunha Cal«ieira. 

---No auto.-, de legalisação de divida 
,u«; o dr. Manoel ( ion.alves Theodoro 

movo <• oiit.-a os herdeiros do inventario 
«lo pa ir«r dr. Joties I\ery de Toledo 
Leon. não tendo a Ka/.enda do líjsítado 

>nc-»rri;i.< « m o pedido de 10 contos 
de honorários médicos do autor, man-
dou «» ju:/. ia proverloria que vie.sse o 
pe: :ci .naria p i'.-, meios ordinários. 

. ..o. s • conformando com esse despa-
« iuj, o a."i*««r reite;«>u o p«."Vido, allegan-

o «ju« os -erviço* cliu COR, r«idea-
dos de ta- s « ircuinstancias «• de taes in-

oni;:.odo , j . tiiieavam a retnuneraçã.o 
pedi«la, at •;• .e.i lo o avantajado espolio 

não deixa nenhum her-

A s s o c i a y í i e s 
s r . r ; : : AJ>Í: C O O I T . R A I IV . \ NI '..VR:I ' ICIT.V'Í Í{ 

i'.\ri«: -ta—Asscmbléa geral ordinária an-
nual, -iomin^o TI á 1 hora ria tarde, 
va. •'e da s.,ri dade, á rua í.mmigran-
te.-. 20 para tratar da seguinte ordem 



Inrio Amaral, Carlos de Campos, Krei-
la Valle, Oliveira Ki-corel, Capote Vu-
(lito Paula Novaes, Celso (iarci.i, Bcu-
a Vidal, FeUro <le Toledo, José Ayro-

» l i Olef^ario dc Almeiria, ChHos Coelho, 
,eo]H>ldo Ferreira, Cândido Moita, l.o-
cn dos Anjo», Cardoso de Mello Júnior, 
taul Cardo.o, Cardoso Netto, Steidel 
osé Ulpiano, Jor^e Ayinberi* Gomes 
'•urdim, Adalberto Garcia, Benedito 
'lacijiier, Kniesto Silva, Viclor Ayrosa, 
Akfelil, Sampaio Vjauna, Conde de Ak-
rubal Nascimento, dr. Américo de Cam. 
os, dr. Sylvio de Campos, bacharelan-
0 Armiro dc Campos, dr. A. Canteiro, 
r. Marey Junlor, coronel Krança Pin-
0, barão Kaymundo Duprat, coronel 
irnesto Duprat, José Santos Major, 
oão de Deus, por si e representando 
dr. Pinheiro Albuquerque; dr. I.c;il 

losta, dr. Bandeira Villela, dr. Se-
astião l.obo, dr. João Dente, dr, 
lurio Malta, dr. I.copoldo Ferreira, 
enente A. C. T . Kautrel, por si o 
epresentando o dr. Kttliro Costa, 
rs, Horacio Kicl, Umberto Pereira, An-
>nio Mesquita, Octavio Mendes, Orta-
io do Amaral, coronel Kaposo de Al-
íeida, drs, Mario Dente, Lucilio Ker-
az, Carlos Garcia, Adalberto < í.Lívia, 
osé tiordoso Arruda, sr . Cliinaro d'U-
iveira, dr. 1.111/, Ferreira, coronéis Tlteo-
oro de Oliveira e M. da Costa Kosa, 
r. Francisco Malta, cortineis José K«-
:os de Oliveira e João Dias Batalha, 
lajores Moximiano Corrêa, Francisco 
íuimarães, L,. Peritche e João de < >. ' la -
ia, drs. José B . de Oliveira Coutiulio, 
lypolito Pertiche, Adolpho Cunha e Car-
la Coelho,- Martiniano dos Santos, pela 
lasse do» offie.iaes de justiça, dr. A. 
lenrique Turk, cav. latia Matarazzo. 
1. Mattos, José Maria do Valle por si 

pelo desembargador Valle, coronel An-
onio A. do» Santos, drs. Lins de Vas-
oucellos, Lins dc Yasconcellos Júnior, 
osé Almeida Queiroz, I«uiz Moraes da 
iilva, José Mendes Gonçalvese Júlio 
"ernaiules, marqueis de Cavalcanti, con-
te Penteado, drs. Fernandes Coelho, 
Pliomaz Viegas, Bra:'. Arruda, Cvrilo 
"lor, capitão Carlos (Gonzaga, tenente 
'rederico Rangel, drs. Kangel dc Frci-

Custodio do Valle. K mesto Malta 
Cardoso, Pamphilo de As»umpc&o, Quei-
oz Tcl lcs dc Menezes e A, Pinheiro c 
•rado. 

L O T E R I A S 

Resumo da Loteria da Capital Federal 
rxtrahida hontem : 

36605 
16560 

6136 
36786 

PXKMIOS I)li 5011$ 
3 7 3 3 4 5 1 5 1 4 7 4 3 4 

FHIiMtOSUi : 2 0 0 $ 
1 0 7 3 5 5 7 0 5 5 7 3 M22 l l ' i . "H 1 3 4 2 8 2 2 2 3 1 

25590 2nr,r,7 37425 .=.9533 3978o 
1'KKMIOS i » ; l o o s 

1 5 2 0 6 5 6 8 7 2 2 1 S 4 1 1 117-11 1 3 8 3 6 1 5 5 4 0 
1 8 6 3 9 2 0 2 2 2 2 3 5 2 8 2 6 5 5 9 2 8 3 5 5 3 3 8 9 9 
I 6 6 J 1 3 7 5 5 4 4 1 1 - ' 5 4 1 9 3 7 4 2 h 6 4 4«>bt,l 

4 9 0 5 9 4 9 5 4 5 
ArVKuTílMAÇOF.S 

Valora* da Balaa 
Koraiii lionlciil íiefíüt-lHdüS nu Bolsa o, acgitia-

10. (IIIIIKH ' 
:'1 apólice ei,ie (do b 'I. ) n 4'.ift 
111 mvc- ti" liam o ile tf. 1'utilo, a M;' 
Ml diia.-, idnn. idem, a 112. 
17 10|20 neçi-ies do ilattiio r de s. fn iln a 61. 
12ii 141--0 dita*, tdeui, ideai, a 11. 
8» 15 20 dllai, í-Kmi. idem, a «4 
6t) itllns, Idrm, ideut, n 04 "o0. 
10 dltim, idem, iileni, «4..109. 
f.i> dita*, id, ia, tdrlii, i!:0 illn-1 I". r00 
14 at\'ilt!b iIh Companhia M.11111, l d;., 294. 
00 illhlí, idem n 204 
20 ditas. 1,1. UI, iileul, • Sul. 

204. 
o r r z R T A S 

FemL Com)i 
Ulõ* 

- 455* 
- e-.M$ 

10 * a7|9i>0 

101» — 

6"» 
!>8| 
03» 

M» 
a » 
to» 

i l 

6f$ 

« S 

»Pi|üOO 
S!lf 

fot 
•.111$ 
•14$ 
*«}500 

20:000$00f) 
2 : 000$0 ( i 0 
1 ;000$00(( 
1:0009000 

36604 a 36606 . . . 2(li)f0ü0 
16A5'J a 16561 100$000 

6135 a 6137 5l)$t)U0 
36784 a 3fi786 50J0Q0 

OKZKKAS 
3 6 6 0 1 a 3 6 6 1 0 4 0 ( 0 0 0 
16551 a 16561 20$000 

6 1 3 0 a 6 1 4 0 2 0 $ ( ) 0 0 
3 6 7 8 0 a 3 6 7 9 0 2 ' i > 0 0 0 

CENTUKAS 
3 6 6 0 0 a 3 6 7 0 0 8 $ 0 0 0 
1 6 5 6 0 a 1 6 6 6 0 I . $ ' J00 

6136 a 6236 4SOOO 
3 6 7 7 0 a 3 6 8 8 0 4 $ 0 0 0 

FINAES 
T o d r s os números terminados era 05 

tem 4*. 
Todos cs números terminados em 

têm 2 f . 
Telegramina recebido pela agrneia ge-

ral dos srs. Julio Antunes dc Abreu A 
Coinp. 

O C A 1 9 1 M I O 
A tabi ll:i Jiontem nffixndâ c tuanii-lu «Ininnt 

<> «lia j ©!•> 1 li»:»<*i» » oirniH :cio Indü-.tri». fui dc 
15 8il'í, tt p«'1oí deaiaif- 1'ancB. a <!o ló 5;02 d. 
ô»>rt• ^"íiciiís. 
o nus-'» rnerc»'lo dc t-inibUos Rbríu hontem 

jcalmo, com o Ramo Conimercio c Indü.̂ triii, 
1 Wtando <»s s ;s fn |i.cs çulr-' í oridror, íih í 
dc 13 Tlíí̂ . o trn viifor nos 'ic:un;s I l i i o o » <U-

J15 •!!«;. 
Momentos fjcro!«, o London nrid Hm îlian 

Ht>nk se jojrahin, pa-naitdu « :h j-.iciar n» cota-
f vôo de 15 5p(". 

Com csla.s taxiis eni vi.-ur encerrou o i»:r-
ca d o pjinilv- «<l ) 

O movimento fie nejío Í04 leitos no correr do 
ilia loi p»-jneiio. 

8 estrcmo<í forem dr 15 515'̂  t> 15 7i32. 
í Off lohcrnnos fnrnm hontem n w l i l n pelo 
f I.r)fií'fiJi and U1rr.r l'Jntt Jiank. Ilanon <.vmwinli 
[ ítalc Brarfliavr, BmnHinuitcltt JUiuk for Dcvhch-

IfkTAl e caía» d« cumhio >u ureço de lcj. 00. 

A' taxa dc 15 JH!'><ne foi 9 ofr.cial doliontem, 
jmra J<itrâ  a CO dias A vicio, o libra '-Kterlina 
vale :r»í8w2; o franco, $6*29; o marco, $77 

A' viíta, 15 !,,'•. u li tira o franco 
ffiP.3; o marco, $781.'; « lira, ; cem júU lor-
llí , <|8.r,0 e o dollHr, Wj. 4 

%'iilew «>irw — Km Santo») 
Hnnco '.'onitncrcio e Indn-tria, 15 l.lfi-
'Jnxa «ic C"bi-aj:í;.:, 15 r.T-. 

CAMAItA SYNPirAL 
A rnmprn .cyndim'. d oi < orretoreí arflxon lion 

Iciii os ic^Viintrs tpí eilas: 
: 0 

. 1 5 

815$ 34'$ 

144$ 141| 
'•(,$ 64$ 
70$ C/Í: 

290$ 380$ 
70$ — 

10 ditas, Mem, idem. 
U L T I M A S 

Funda publicoê 
Apólices do Katario da 4.* 
Idem, «Ia 4 (du 500§) 
Apólices Kcraas de 8 0[0 
Fmprcstinio do KfitadoUa 5 

Letrat da Gamara de S. Paiklê 
8.' Kmprcstimo ex-juros •— 
6.' rmprcitUno 

fmf»r«Btimo 
Idem (80 riiat) 
l.vtrna dn (', de RanlM tt. 

cmttsio) 
Idem (2.* idem cmia«£o)cx 

juros 
Idem da C. fi.Sinilo vx-juros 
Idem Mera (2* emUfcio) 
Idem idem da Casa Branoa 
Idem idem da C. de 6. Car-

io» com 10 1-
Lttraa da O. da Campina* 

ex-juroa 
Idem «le Campinas de 200$ 
Letraa da C. de ti. Craf 

das 1'almelraa 
Idem «Jg Cauiara de Hl« 

Claio 
Idem de *rnran 
idem da Camara de Jun» 

dialiy ex-juios 
l̂ em da Camara Uunlolpil 

de Moĉ >« a 
Idem da Camara de Ribei-

rão l'ieto 
Idem, a 80 dias 
idem da Caiimra de Riba* 

râokinbo. 
Idciu, 1 icm, da Camara «1« 

ltatlba 
ldciu da CamBra do Capivary 
Idem da Camara de .Santa Kita 
leui, da Cama5a <le Amparo 
Idem, da ( ou.ora de Tatnhy 
Idem, do K. Sanlo do 1'inbhal 

ACÇOK̂  DK BANCOS 
ommerclo e Industria ex -

divul n 'o 
Credito Real, carteira bype* 

tb cearia 
Fatilo ex-d»videndo 

Idem, a 80 dias 
Cnlfio doP. Taulo ex divM 
Idnn, a «0 diiH 
Cc-mm. Italo-ltraslliani 
Italiano d vi ltraalto 
Icdufttrial Ampareuaa 

ACÇORS DE C 0 1 I P A K H I A 9 
Bloicyana » vista 
Idem, idem. 1' dia 
Idem, a 80 diac, vont. vâu l. 
Feulifita, 1." dia 
Idem, idem, -i d inhe i ro 
Melhoramentos raule 
Idem, a .'!0 dias 
Antorctica 
lí. do F, de ArKrsquara 
liiduatrial de S. 1'aulj 
Vidraria Kanta Marii-.a 
Telepboníea 
Cnilo Sportiva 
Wae. Ilardy 
1'nulihta dc Elcctilcidadi 
Mecaiiica 
K. de Ferro de Dourada 
F. d» Ferro Itatibcnso 
1'anlifcta doHcgnros, e. 40'{ 
Arm. lieiacs dc fi. l*aulo 0'|, 
WcKistail̂ ra de Saotc.s ex- iivd. 
Companhia Central <lc Arma-

icns Ge'aCK, cj40 (. 
Fabrica dc Cimento ítalo Bra-

silelra, int 
Moinho Kantisla in(. 
Tecelagem do v-da 
H CumiuciiMpl Jt«lo-Brfl«llla-

ini, c|-10 (. 
Intern. do ÀrmH/.euh 0'eraes 
Idçjn, i'l»-in , t |f.O i. 
Keflmub in l v u l l ' t a 

DKBK.NTURE» 

Telephonlco 12 '•$ 
Neite 1'auliita — 
( . Fah. 1'nnltstan» 100$ 
Fmj rtua Águas e Kxg. de Ri-

beirão i'rèto — 
InduBtiia de8. 1'íiulo — 
Theroiai düi:id,las ex-jurOs , — 

U!Tlt.\H HYroiHECAKIAfl 
Banco de Credita iteai eiu 

liquidação 1 »$ 1.1$ 
Ídema80dias — i:$ 
Baaco L'. de S. Bacilo, cx-juros 70$ 6t$500 
itiem, idem, SiOdias — — 

PBAVA DO COMMBBOIO 
Fítrt como inspector do mex de Julho, o * 

<? . »'iM;CO. 

IC. S o i o c . i b í i i i i i 
MOVIMENTO DK Í KHKAKS 

DvFpccP.ndos de Sn o Paulo, na Estação 
catar.:', para o interior : 

Milho, saccas • » 
Feijão * . . . . 
Arroz » . . . . 

Despachados do interior para S. Paulo 
Milho, üaocasi . . . ' 
Feijão * . . . 
Arroz » . . . 

_ 2«v$ 
2M» 29tlí> 

9 9 t e o ; | 

12Ü» 110$ 

U 0 $ _ 
— 10 ( ( 

14.'? 130? 

- I t t 

1S5T Uai* 
it i t S'.'||» 

lU. i j l t » $ 

- 126» 

100* .-•o»: 

1:1008 

n o ; I 0 JP 
sr.ç Ml» 

10 í$ f i » 

106$ 

00$ 
17:»$ 

1.017 
41 
20 

[ l.ondrcs . 1 5 «|i«-
Pstíz 62« 
ilamburgo • , . • « . 175 
1'ortiiKfll 
Nova-York . . . . . . 
Eobersuos. . . • . . . 

Extremos-. 
Contra b«n<juciro«. 15 ,r>W>2 n 15 7iíVJ 
l ontra a caixa rnatri/, 1 '> 5;">2 o 15 n .K, 

l|lo 
«1*1 
7«J 
VA c, 
857 

BJ d. v . á v i . t » 
' T,oti dre.. . • , • . . . U 2 l | I S Hl 23..: • 
l P a r i . . . . ãdft 

Ilainburgc . . (;»• 701 
11.lia 
roringat . . . . . Itl", 
Nova York . . . . . V í r . a 
j-olt lano. 
Itatrrmoi 
Contra l iani ) " r i ro . ir. f l l t f i « l i Tt<D 
Contra a r a i i a miilria iil : tu® a i 2-1132 

M o v i m . u t o do c a m b i o e a g a s t a i 

PANTO.-», > 1 
•enrsrio. 2IO. 
letra- '.5 UI 
Clomi redores, 15 17|-;t 
•ercaoo parnl- 8 i«P>. 

SANTOS ; « H O 
tar.-frlo. 15 t.\U . 
I.eiras 15 11 f. 
Ownpritíorcf, 15 7!-l, 
•efea<io, istiv»!. 

6ANTCH 18 l l ! , I H 
•armrir. 15 
J.etraa, 7 5 \\4. 
Compradores, !> 17[»!4. 
Mercado, apna" <>t »vt I. 

êASE>}\ is .49 | hs.) 
Bancário, ift S|V-. 
Letra- 15 Ü4 
Compi adores, 15 ITp'4. 
Meitadu. e-uvel. 

O C A F H ' 
MKBCADO DK SANTOS, RM 1S 

Tornnrsm-so conhecidas as vendas do üã.ysi 
mura-. 

Hh-c, ;i$f!0'J para o typo 4. 
Mcrcado, rtrmc. 
r.otradus hoje, il.Ol'» «ccco*; dc«dc C. d o m e / , 

\ . . 8 1 ; d e d e 1 . de Julho, 415.881; t t^-k, . . . 
. > 575 jiil-IÍM, 23 104 

- Lm <uu»\l «hnu do anno passado: 
Knliadi.s ne<ta d»:a, s-.iccas; »lesd.' r . 

•Io inny, "I! • 1; de-do 1 de Julho, Hü» fe i4; 
Ftock, (iM.üfl:; vendas, 2ri.ü5í»; base, 8^700. 

CAFt ' ÜAI.UKADO-Koram baldcíidm hontem, 
com destin i ••> esta cidade, i.'i fi25 saccas, bo.tÍO 
17. >25 na Paulista ; 2.464 na Boroeabnna ; :;11 
em Campo l.iinpo, — no ilrai e 1.885. no 1'ary 
t ü. Paulo. 

I'Af:TA VKMANAT.: — Caft-bom, 400 r.f« 
Taxa ofllcial para a cobrança de il Iranooá por 

Eaccu pura o dia í'J : 
Sobro Pari / , 035 

i o i i ) | i m i l i l a » l l c f f i n t n i l o r a 
« le S i i i K e i M 

As vci)'lns dc cab? a termo, registada? hontem 
em Santos, foram do 10.000 sa^eas, a ^aber.-

Na base do typo u. 4, 10.000 saccas. 
<;< 'ai/ucs do fechamento : — Julho, ílf'('õ0 a 

3Jtf «i; Agost a fi$»i76; Setembro, 8$725 « 
}Jt»7. 0 ; • uihibro, "$750 n .*»$*<.0. 

Na hicc do typo :i 7, — sacras. 
Coísçòes do ftcímniento: — Julho, 2$700 u 

, , A »sto, 2^750 a 2^800; Setembro, 2?SOO a 
2$ 21 O tub o, 2$8. . . a 2.^875 

MKKCALíO DO Itío DK JANKIKO — liulradaí, 
4 7' - >í'cci»s. bmbarcadas 18 885. 

Mercado, i iouxo. 
-- \H\ ores entrados ; 
Do Norte: I'. •-l.ir.o-k, M r hiorn s- of Bate 
Dotíul; Bellena. 

A l c r e m l u M « x t r i i i i K f i l r o f 
Fechamento ,«!o <lia 17 : 

Ilavre : --jio.lt rado. 
Setembro, 8< li» e Março, 37 
Vcndus 1 ' '"'ij. 

Ilambiir^o: 1 w • jmt»i 11 
B-t Mubro, mi e Março, -'lo 8.4 
Vendas; 14.000 

New York 5 ... alia pai a . 
i iia.õe-: Setembro, 5,''.o Março, 5,75. 
Dl-po i v.-; inalterado, 0 
Vendas: 2-' oo. 
Ab«.rt »r.i «I » dia 18. 

lia\re 1|2 a I|1 -'e fllt». 
S»"ml.f>, 37 o Março, 3 8 
Aníe: i -:• 
S t mi Oro, 37 1.4 e Man.o, 37 " ;4 

IlamtinrKO : — ••laDcrado. 
S lembro, 30 e Mar.;>, 80 8[1. 
Anterior : 
s- teru' r.», 2 » :'.{4 C Slarço, 8) 2[4 

New York — .» dc aba p r ia!. 
A'» meio d i a : 

Ifavre: I[4 d. f.aixa 
Hai;ibc.i/o — / d ' rudo. 
New York,2* cotação: 5 dc alta par iitl. 

^ n i i t o t 
rtv-\.-t '< rrt em Fanfc?, pira osieguintee typo» 
• ia h« !' \ ii" NrwYork 
'i •-1 • -- 3. :i.r>0ó, 4, *$*>>)•, 5, 3$I00; 6. 3? 100, 

7, i|7"r; 8, O; 0. 
Mi ka superior do commissario, 3|»0>. 

RENDIMENTOS F1SCAB3 

A Rccebedoria r tudea hoje, I l ) 3 f 3 j 4 0 ) , seu 

D
A

T
A

 
I 

I14LUIÍ41K1 KNTMAllAH VKXIIAS 

I 2 7 . 4 7 ( 1 2 5 . 1 9 2 2 6 . 7 7 6 
2 2 4 . 9 8 5 2 3 . 2 5 0 3 0 . - M 1 
3 3 1 . ( « 3 2 " i . 9 1 4 2 7 . 3 8 . 1 
4 : ' 0 . 1 4 9 3 1 . 2 ' 1 ' t 1 6 . 9 6 0 
S 2 ; . ? < . • 2 d . 5 8 7 3 4 . 2 1 0 
6 2 i . y : 7 2 2 . 5 1 4 2 2 . 7 0 7 
7 — — _ 
8 2 0 . 0 4 8 1 7 . 2 ' J ' l 
y 2 3 . 0 1 9 2 4 . OíiO 1 5 . 8 2 0 

i o 2 6 . 2 2 Ã 3 1 . 0 4 5 5 3 . 1 " 8 
11 . 2 4 . '.'ftti 2 5 . 2 0 7 2 8 . 0 1 7 
1 2 2 7 . 0 8 0 2 1 . 4 6 5 2 8 . 2 9 4 
1 3 3 1 . 7 4 2 2 6 . 1 5 6 2 1 . 4 6 3 
14 — — — 
1S 2 6 . 7 5 3 3 5 . 5 4 0 i 4 . 5 " » n 

3 ? 0 . 2 % 3 4 6 . 3 7 7 3 4 3 . 6 5 5 

M o v i m e n t o l í c r a l d o c a f é n a p r a ç a do S a n t o s , d u r a u t e a I a . ( ( i i n z o n a do j n l l i i » 

.'í-iiio Calmo 
3.ÍU0U Esüivel 
•l̂ .-IKI 
3$500 
.VtSui) 
.?$f»00 

,3f6!KI 
,1$(ill(l 
3 $ 6'.M> 
.iíliOll 
•lífion 
3S600 

3$fi00 

1'irinc 

Calmo 
l''i r i m -

Calmo 

155 
5 .542 

04.245 
45.014 
í.4.í>52 

187..140 

1.316 
8 .646 

S I . 5 1 2 
160.511 

60.078 

E X 1 M K M J . 

1.971.812 
1 .'>l)2.13 
1 .806 .308 
1 .861.070 
1.831.13*0 
1.780.78') 

1 .749 .409 
1 .725.575 
1 .094.29» 
1 .073.812 
1 .651.110 
1 .020 .879 

1 .601.630 $400 

$ 4 0 0 
$460 
S 4 0 0 
Í4o0 
$400 
*4ii0 

$460 
$4oO 
3.41.0 
£400 
HnO 
$400 

649.017 

li.M-OIU AIIOIIKS 

T h . Willc e c. 
Prado, Chave» <• c, 
Siiciciliidc Fraiii-'i-lliasileiia 
Ilaril Haiul c c. 
Kcl, JoIiiMtoii c C. 
II. Elli» <• c. 
Xí i imami liecp i* c . 
Ilarliosa c. 
Zerrenner, Hiilow e c . 
Krisclif e c . 
Uoilof. Fonseca r o, 
1'rad.i I.iina e c . 
Xoshac-k r c. 
t leoixe W. Kiinor 
Irmãos Mattei i? ferre i ra 
Stliniiilt e Trost 
Alvcfi I.ima e c. 
Fll l , Martinclli tt c. 
Sallos Toleilo e c . 
1'iojj. Ferreira c c . 
FUi. PiiglUi Carboue e o. 
Diversos 

204.470 Ilavre opção 
8'i.nOn Hamburgo 

-.1.-3 
40.082 
43.4C0 
•10. 781 
37.2.-0 
31.384 
22.094 
20.771 
18.655 
15.000 
1 1 . 8 . 1 0 
3 .640 
1.250 
1.129 

670 
566 
260 
101 

0'l 
2.891 

649.017 

New-York 
Kottenlauí 
Trieste 
Ncw-Orleaim 
Marselha 
Antuérpia 
I.ondiL-s 
Hremen 
(ieunva 
Uuenort-Aires 
Fiiimc 
Smyma 
Veneza 
Kotithampton 
Talcalmano 
Cisne 
NautcK 
Valparai.u 
Nápoles 
J.ivorno 

e A H O T A G K M 

Rio <le Janeiro 
Porto Alegre 

sAi < As 

214.202 
119.905 
93.959 
52.405 
45.2')2 
43.410 
20.125 
14.070 
11.972 
11.750 

4.547 
3.098 
1.500 
1.375 

750 
250 
250 
2 0 
225 
201 
18 

4 

646.158 

2.359 
500 

049.017 

cin exportação, 110:02^^415; ein imposto». • • 
i!:Ui'l$H85 e cm cotampfihae, T»tL'00. 

VhUS despachado; 45."28 sacca» e embarcado, 
00.8110 tncca». 

Km imposto de í> fr?, rendeu 1R5 0S> francos. 
Km CRual data de 190(5: rendeu 

úespacharam*sc 1H.7H7 iacca» o cmbarearam-se,... 
20.0711 tíaceus. 

A Alfande^a rendeu Loje 214.575JilOi), sendo; 
em papel. 140 l:»7r5>K»; em oiro, «',5 l>xf077; em 
roíisumo, 5:5U0 510j «m ••ntamnilha-, 3 1'23Íí0t). 
importo do tclegrapho. i-lófütiü; icllo <lw veib», 

licenças, — ; guia*, —. 
Km rgual dáta do amo pas«a lo, rendi \ . . • 

211:1651404.. 

M a n i l c H l o d c i m p o r t a ç ã o 
Carga tio vapor frar.ccx J.cg Aiulfft, 

entrado dc Marselha e escalas em 18 do 
corrente : 

Dc « ienova : 
S I A 20 volumes borracha, á ordem; 

SI A 5 cs. apparelhos diversos, á Socictá 
per r i n d u s t r i a c per l'íSxport;utonc ítalo 
Americana; S C n i 50 quartolas vinho 
Toinnselli Kaul, MOTl 50 cs. vinho, a 
B«rberis IMoncsi c c.; I T C 450 cs. ver-
mouth, a I. Tagliavia e c.; Mí-C rc-
ctan^nlo. 4 cs. tecidos aljrodão, á ordem; 
DA 7 cs. papel a 1>. Amicticci; P S M 
12 cs. papel, a Pedro S . de Magalhães; 
KJV. 10 rs. pa]>cl, a Klahim Irmãos e 
c. ; F 1 c. rclogios oiro c prata, 1 c . 
bijouterias dottblé, GC 1 c . botões, á 
ordem: 045 triângulo MC 1 c. botões, a 
Martins Costa e c . ; 10 triângulo X 
c. tecidos algodão, a Augusto Rodri-
gues; 210 triângulo BC í c. botões, a 
llarros c c. : AMC triângulo 1 c. botões, 
a Antonio Miguel; C triângulo Ml ! 10 
cá. tccidqs algodão, 2 cs. hotõeü, a Mo-
raes Rurchard c c. ; APC 10 cs. salaíite.s, 
<íC (> cs. idem, AK 6 cs. idem, KR 0 

>. idem, a Barberis Monesi e c.; T D C 
4 cs. drogas, a Tenore e Dc Camillis; 
DA 4 cs. idem, a Define e Angerami; 
I«<JC .1 cs, idem, a I*. 'Queiroz, e c . : 
Cruzeiro 4 cs. nrog.is, a Kociia; FA1C 
1 c. artigos borracha, M triângulo lle.xa 
1 barrica drogas, á ordem; M triângulo 
llexa 5 cs. idem, a Marcondes; J .TFC 
25 quartolas vinho, a João J o r g : Figuei-
redo e c , ; ITC 300 cs. frenet, a I , Ta-
gliavia e c.; VI 2 cs. artigos calçado 
Y Y K 1 c. tecidos algodão. MSC 1 c . 
miudesas, a IJarbcri» Monesi e c . : AI. 
1 c. drogas, MC 1 c. idem, a Adolpho 
l.!ave-; Al 25 cs. azeite, a Henrique 
Pupo cie Moraes; GMMC 3 cs. botões 
1 c. amostras, 12 cs. tecidos algodão, 
10 fardos alg«xlão, 2 fardos massas, ; 
C . M. Mellilo o c . ;KA 5 cs.desinfectantc 
á ordem; MSC 2 cs. cobertores algodão, 
a Marlim Sc..t na e . c . ; FCJ 1 c. ca 
chiinbos, á ordem: AV 1 c. papel, a< 
consu) de Iialia : letreiro 25 qttaitolas < 
25 meias ditas vinho, a Falchi (tiannini 
e c.; Cvamba 51 quartolas e 40 tneia.» 
ditiis vinil-», a Camba e c.; Ic.reiro 2. 
quartolas e 50 meias ditas vinho, a Fu 
vílla JfOiubardi e e.; letreiro 15 quarto-
las e 50 meias ditas vinho, a Fi j i . Pu-
gliic Carl»one e c.; C P 50 meias quar-
tolas vinlu», á ordem; leirciro lõ quar-
tolas c 10 meias ditas vinho, a Fili, Ro-
mano; Picri c Belli 25 quustolas c 
meias ditas vinho, I>. I<azy.are.sehi 10 
quartolas e 15 meias ditas vinho', a F i l i 
Martiiielli e c. ; KM 2 cs. iiarnioniun-, 
a Ari" D.mte e Piazza: C B 15 (|uart<>ias 
e 25 meias ditas vinho, a Cario Berna: 
eon; B . Vcnrse <>4 quartolas e 22 meias 
dit«'s vinho, a Bartholomeu \'cnese 
ADP 40 meias quartolas vinho, a Antos 
dei Paj ia ; FVC 25 quartolas e 4<» m i.i 
fiitas vinho, a F . Viggiani e c.; FCíC 20 
quartolas e 20 meias ditas vinho, a Fal-
chi tíiannini o c. ; KB 15 quartolas, 25 
meias ditas e 10 barris vinho, a Kgi.-.l« 
JlclH; C B F 2 cs. tecidos e coiro par; 
chap<?oa, a ordem ; F ( i 10 quartol.:s vi-
nho, .i Fili. (iragnani; ( i ( i F IV1 quarto-
las c 12 meias ditas vinho, a Fil i . 1.1 ia-
nini; < 1C 5 c- . cachimbos cie uiadrira, a 
(ir.mba v c. : AIJC 100 cs. citrato, AK 
1 c. chap<5os, D K J 2 cs. peüe-. á < 
dem; FMC. 4 cs. joruae«, K P 1 c. obras 
prata, CA 1 c . estanho, FU 10 quarto 
Ias vinho, T t i C 5o barris vinho, a Fi l i . 
Martinclli c c . ; UC 1 c. quadro», V L 
2» quartolas e 10 barris vinho; 50 
cs. aseite, a Carraresi e c . ; Fc» 116 
vinho, 1S quaríolo dito, a Fili. ( írisanti ; 
F,(.' 4 cs. medicamentos, a Maccdonio 
Cristini; 254 triângulo I^P 2 cs. íio xle 
seda « 2 fardos dito alg., a A.Tiornmc 
e c.; MM 20 quartolas vinho, a Jc<ão 
Hriccol 1 r •-.; SPI^ J fardo tecidos lá, 
ordem; !• TC' 54 meias quartolas \inho, 
Pasqua Toma.-i, 10 quart ias vinho, 
João üriecol ; ( »C 12 quartolas c meias 
dita vinho, a Cario (irapi; IS(»S .He 

o/iuhas a j;a/., a S . Paulo <»az Com-
]-.• 11 v Utd.; VK 14 cs. drogas, 12 voiu-
ni'.s idem, a Vicente Keg« ; ClC 10 far-
dos rolhas, 2 cs. frutas cm conserva, lii 
cs. herv ilhas, 1 c . mortadella, 1<» cs. pre 
sunto, 1 tinas queijo, 15 cs. conserva, 
5 cs. cogutnellos, 3 tinas queijo, 100 cs. 
vennouth, 8 c-.. salame, a Cocito Irmãos 
r •-.; I.etrciro 25 cs. conserva» 35 ditas 
a/cite, a Caliusi c Bo; KCC 7 barricas 
produetos chimicos, 18 cs. acce-sorios 
machiuas, a Ko<Iofpho Crespi e c.; C I l 
rQ t cs. vinho, CSM 4 cs. tecidos algo 
dão., AIIC 2 cs. linha algodão, á ordem; 
J K 5 c p e i x e , 8 volumes idem, CPC 
12 cs. conserva, 7,J o cs. idem, RH 2 
cs. idem, CPCJ 28 cs. peixe, a FUi. Mar-
tinclli c c.; G 20 cx. idem, P 30 caixas 
idem, a Barbcris Monesi c c.; GNC 14 
cs. frutas seccas, 10 cs. tamaras, 1 amar-
rado com 2 cs. ameixas, a Garcia No-
gueira c c . 

Kncomnvnda s 
10 triângulo LH 1 volume amostras 

tecidos, a Augiuto Rodrigues, GKC 1 c. 
idem, á ordem; l.etreiro 3 cs. idem, a 
Kodolplto Crespi e c . ; A P P C 1 c. medi-
camentos, a A. K. Pereira r c.; l i B M 1 

machinu, AP/C 1 c . apparelhos elec-
trices, a F l l l . Maitinclli; Letreiro 1 cx. 
e 1 í.ücco rotipas, a Bcretti Sebastiano. 

De Marselha : 
JNC 1 c . automóvel e acccssorios, a 

Jac«pies Xetter e 1'Mhos; 2114 triângulo 
BV 100 cs. vennouth, á Companhia Mc-
canicu; A P triângulo AC 100 cs . idem, 
a Alfredo Pelegrini; L B C triângulo AC 
50 cr. vermouth. a Incite Bastos e c.; G 
NC 50 cs-, idem, á ordem; Barucl 50 cs. 
agita miuetal, a Baruel e c.; J H Santos 
l c. papel, 1 c . inoveis, a Daniel Pon-
quierc; J U P 2 fardos contendo trança* 
ços de palha, a Joaquim Pinheiro; 
GC 3 ditos idem, a Giacchi e Cirri; M 
OC 40 cs. vinagre, a Carbonis Monesi 
c cosnp.: SMeC 4 volumes fmetas, VC 
1 c. alceol perfumado, a Vicente Cas-
telli; CAC 20 cs. agua mineral, N P C 
50 c- . vermouth, a Charles Hii e comp; 
K.i 1 cs ta]>eçarias, a Rodovalho Junor; 
\"/i 1 c . idem, Aictor Zaccata: .IC 2 cs. 
idciu, a J i^quim Coilazas; AC 1 caixa 
idciu, a Abtiul c comp; HB 1 c. idem, 
a Horta Bastos; N F 25 quartolas vinho, 
a Fili. Martinclli c comp; VI I 1 caixa 
aguardente, 1 barril vinho, a II. Viria-
to; VSM 14o barricas sulfato de soda, 
HIID 5 barris esscncias, á ordom; S T 
6 fardos rolhas, a J . Fadicu; P 8 e C 
triângulo 10 cs. cartuchos carregados, a 
Pedro dos Santos; K c H 10 cs. idem, a 
Is*. de Meo e comp. 

Dc Malaga : 
DDG 3 barris c 40. cs. vinho, a Tâ-

berato de (iregotio. 
Dc Valencia : 
PGC 40 bi-rris vitfho, a Pinto c Guer-

ra; S S e C 30 ditos idem, a Sousa San-
tos e comp; J/F 30 ditos idciu, 
Franya dos Santos; T H 15 cs. 
toes, a T11 -iicoso Ilermano; Di 
azulejos, a Domingues Pinto c 

D.i Madeira : 
M " 5o cs. vinho madeira, a 

nho Chaves; ZBC 50 cs . idem, 
rermer Hiilow c comp. 

a Luiz 
pimeu-
1 0 0 c«*. 
mnp. 

Marti-
a /«er-

Manifesto do vaj -r nacional Floria-
iiQ:>olis entrado cm 18 do corrente. 

Dc Pelotas : 
J K F 2C0 cs. cerveja a José Francisco 

Pinheiro, Letreiro, 167 amarrados sa-
bão, a João Jorge Figueiredo e cotnp.; 
Letreiro, 159 ditos idem, a Leite Bas-
tos e cor.;p,; P 13 ditos idem, á ordem, 
Letreiro, 124 ditos idem, a Patusca e 
Filho; Letreiro, 105 ditas idem* a Sousa 
Syntos c comp.; LcV 40 cs. banha, 
ditai coiuervas a Lee e Villela; 1)HB 
1 c. língua. 10 cs. cebolas 5 fardos xar-
que; 10 cs. larinha a José Francisco Pi-
nheiro; H 8 fardos coiros, GW i^nnor; 
CMcC- 2 volumes idem, a B. Krnesío 
Guimarães, ly ticiro, 2 farelos plantas a 
C. P. Vianna c comp. 

De Rio Grande do S u l : 
LK 1 fardo coiros, a Leandro Ribei-

ro; AKí'- 3o cs. cebolas a Lucas Araça 
e Junqueira; KeC-—PeC 3 cs. charutos, 
a Virtor Brithampt e comp.; MC 12 cs. 
biscoitos, (1 BC 2 cs. conservas, a José 
Ba-to de Sou. JJICC 5 cs. biscoitos, 
a João J o r g . i- iguciredo e comp.; NOC 
20 ditas i.icm, a A. Trainmel c comp.; 
LIH 14 tlitas idem, a Leite Bastos e 
SSC 10 vol. ixes a S . Santos c C.; 27 
SC»' 27 cs. biscoitos a Amazona e Freire; 
L P 2o fardos xarque, RK 5 pipas sebo 
á ordem; A V P 20 fardos xarque a A. 
Moura e C. : NeC 15 ditos idem a Me-
nezes c C.; FCeC 20 ditos idem a FUi. 
Puglisi Carboue c C. ; BeC 25 ditos 
idem a J o é Bento de Sousa; T T F 50 
iíitos idem a João Jorge Figueiredo c 
C.; A T O 15 ditos idem, ASO 20 ditos 
idem a A. Tromniel e C.; T 50 cs. ba-
tatas a Julio Doiienx; SCeC 24 fard<»^ 
xarque, ACK 15 (piintos vinho a P. 
Amazonas: P fecha B 418 sacros batatas 
a Belleharde e C.; AC-AM-P flexa 400 
ditas idem a A. Moura; E B 13 fardos 
xarque a Fili . Martinclli c C.; T L iM 
ditos idem a Ferreira Lage e C.; GcC 
13 ditos idem a Barbcris Manesi e ( ' . ; 
LM 53 dites idem a Lourenço Martins; 
J M 28 ditos idem a J . Moraes c C. 

De Florianopolis : 
Letreiro 100 -.accos gomma ao agente 

do Loyd. 
De »S. Francisco: 
B 10 barris gomma a Bittencourt 

Lincoln; N 50 c.itos camarão a Jo^é 
Francisco Pinheiro; T L C 100 ditos 
idem a Amazonas c Freire; P 100 100 
ditos idem a Fili. Puglisi Carbone e C.: 
B L 5 cs. idem a Joaquim Aníon*o Fer-
reira: K S 5 cs. r«Jha a C. P . Vianna e 
C.; J H 10 cs. banha a Bittencourt c 
Lincoln; AW o elitos idem, aos mes 
mos: F,S-C 10 barris gomma, 50 ditas 
camarão a Victor Bruthaupt c C.; MjM 
77 volumes d-versos a Joaquim Antonio 
Ferreira; G B T 2 cs. banha, 1 c . man-
teiga a J . Doiiettx; AJ"A 1 c. tecidos a 
Lead José Mattar; BO 32 cs. banha, 
Cruz 15 volumes matte» RNC 25 ditos 
idem, B O 1 volume coiros a Victor Bra-
thaupt e C. 

De Paranaguá : 
PO 30 vols. cabos vassoiras a Bar-

beris Monesi e comp.; J G f»7 vols. ta-
boinhas a J . Doneitf, R p 15 vols. carne, 
a R. Peres; S S 15 ditos idem, a Souza 
Santos e cornp. 

De Antonina; 

ABO 20 vols. caboa vassoira«, 
Ptqio dc Moraes. 

a A. 

Carga do vapor nacional Arayuarj/ en-
trado cm 17 do corrente. 

De Macau : 
MF 500 fardos algodão, a Antonio 

Carlos da Silva ; MF-M 540 ditos idem. 
a Fili. Martinclli e comp.; A P e C 97 coi-
ros salgados, J S P S 24 fardos pelles, á 
ordem ; c jm 3.380.000 kiios sal a granel, 
a Ferreira Júnior c Saraiva. 

Conclusão do manifesto do vapor al-
lemão Htidclbr ry, entrado de 18 do cor-
rente. 

A carga viiu'a dc Brcmeu e Hambur-
go, j á publicamos os mauifestosem «os-
sa.edição de 7 do corrente. 

Dc Antuérpia: 
SH 1 c . miudesas, G B losango 25 

barris alvaiade, J L T 25 rolos arame, J 
T C triângulo 10 cs. papel, DKADA 4 
fardos lios dc lã a ordem; CCC losan-
go 1000 rolos arame, 20 barris gram-
pos a C. Costa c comp.; 2t0.) triângulo 
01 J 1 fardo e 1 c . tecidos a Mello Poel-
nitz e comp.; MC 1 engradado prensa a 
José Cândido de Lima; M M C R C 4 cs. 
papel ou envcloppes a Rotschild e comp; 
DRS — P D F 7 cs. armas e pertences a 
I). Roqt'C da Silva; P j W 3 cs. tecidos a j 
Possftti Wolf e comp.; GNC 15 cb. 
queijos a (íarcia Nogueira c comp.; ' B I 

s. obras ele ferro. IC 2 cs. escovas, 
12 cs. presilhas a Irmaes e esmp.; B F C 
— B 2 cs. tecidos a iilocli Freres e comp; 
AD 2 volumes tecidos a ordem: B F 

«•-•. contendo relogios a Bernardo 
I'V.x l i C 26 barras de fento IT branco 

l amarrados c 056 barras ferro a ICr-
nesto dc Castro e co*np.; Ivh'S 2 cs. 
material á Kstrada de Ferro Sorocaba-
na; S S C 6 cs bebidas a Sousa Santos 

comp.; J B losango R 100 volumes 
ferro, 31 amarrados chapas dc ferro a 
I. I . dc Magalhães Bastos; J\V 4 far-
dos fios de lã, LA 8 ditos ã ordem: 
GNC 2(0 cs. leite a Garcia Nogueira c 
cctnp.; S S C 50 ditas a Sousa Santos c 
comp ; PCC í 0 ditas a Fi l i . Pugü i 
Carbone e comp.; Coutiulio triângulo 
. 0 ditas a Ferreira Júnior e Saraiva; 
J J F C 50 ditas a Tlicodor Wille e comp.; 
KCC .150 barricas alvaiade a Krnesto 
de Castro e comp.; S losango 15 gigos 
loiça, 7 cs. obras ferro a l lermann 
Stoltz r cotnji.; P S 3 cs. armas a Pe-
dro Salenne; CS 1S0 cs. vidros ã or-
dem. 

De Leixões: 
Jules Dcuese S S 50(5 vinho, a Sousa 

Santos c comp; Antonio Cardozo Pinto 
Letreiro 1 barril vinho, 1 cx. carne, a 
Pinto e comp.; Mano 1 de Almeida Mon-
teiro; ScM l. :0j5 c 50(10 vinho 26 cxs, 
íueite; J P M S 2 cxs azeite e carne, a 
Samjiaio e Monteiro-Anthero e Filho; 
Letreiro '0(5 vinho, a Martinho Chaves; 
l.c.reiro ' 0 p vinho, a Francisco Nunes; 
Armascm Fernandes 30[5 e5[10 vinho, a 
K. Fcrnand .-; B S K 55 cxs. vinho, a 
Biosca, Solis c Ribas; Letreiro 20 cxs. 
azeite a Josd Vaz; Duprat 2o ditos, a 
Duprat Irmão; Companhia Venicola Por-
tuguc/.a; Continuo triângulo 25[5 vinho 
a. Ferreira Júnior e Saraiva; 1ÍS 38 cs. 

[5 c 5 j l0 vinho a, Thomaz; CCC 142 
o s o 35(10 vinho; 1 cx. a, Theodor 
Willc e comp.. 

K x | > o r t n «Io r c w 
I fios cxportndorefl <jne pngarsm «llralton 

• iifin, nu iti(íelinloria «Io Remlas: 
SnuruHim e-fpp A »'. 80:40b$000 

0« mcíiuo", fr.1. ib.hu 
Theodor WilP- St (.', 24.&l0f090 

mesmo?, tr«. «o 000 
Prado, í'h«vrji V ('. ]'2:490{OfK» 

meemo-, fií. ífi.oco 
liar»! llnn t < . 8.68fl$5tK 

Os meamos, frs. 10 4B4 
K. John«tou A- V. 7:4§2$00u 

Off mesmos, tri. 0.000 
Kftibo/a A r. 7.152-tOOO 

Os mesmos, frs. . v.OOO 
ZeiríMir»«r, Piilow t C. 5.54J$i524 

Os iin.'«iii'i-, frs. 7.074 
No-.sai-\ A C. 4 070$4S4 

O»- mesmos, "frs. 6.000 
fioi-ieto Finaneiéra 1 '.ISŜ OOO 

A infSMia, frH. f 000 
(iodofredo «!.i Fon«çea A C. S7ü|4i!9 

f>s mesmos, frs. 2.?«6 
l.evy Alvuro k V, 1 242$UOO 

Os mesmos, frs. 1 500 
SchmMt k Troost STlfSM 

os mesmo*, frs. 1.048 
U. W Kl nor t44f072 

Os m f̂imoi, fr«. 17̂  
t. 11. Wmentel Filho AfocO 
Runsi A Rarb 3$72« 

Os mesmos, frt. 4,ao 
T. Khuuilsr afófiO 
.1. l!;nto fio Porisn 2$4K4 

Os mesmo?, fr®. goo 
I'e<lro A di- Alioçi.l» k C. 2$070 

r> me«mos, fr. 2 50 
Livençoa a$l<>o 

M o v i m e n t o t i o P o r t o d o 
ftniAtoo 

Kntr»«'as 
Dia IA 
f»e MonfevM. o ^ com 13 «I :•« Ue \ín-

K»*m. •» vRfror i:Mf|oTia? F lor lanopol i * . <1*« 
(on Î hIm-í. íar̂ i» vários (ener> ? oonfigi mdo a 
T. «le Son*n Dantas. 

De oenova e e«cala», rom 27 «üe vf^jrem 
0 vapor frarif»** \ t>n An deu, 2 527 ton#-la'las 
1 argá variou KeueiO": ' < i a ! ) |D i l o a Antar.e- «lo^ 
s»nfo« k ('. 

De Br'-ríi<»i! e frnU" rom %f> -lias • \c *\»trrm 
o vapor aliei .1*0 FT tDt t lNr / , de 2 14A toneln«la»| 
f s r jp» vár ios gciiero-, eop ela nado a Z f r rem cr ' 
B-i low A » , 

fiahi-las 
Vupot alletnéo Hahia, com raf», paia rfeiu-

bnriro. 
Vapor nac ional F lor ianopa i l t .»m v j i i o» 

n^ro-, para Rio d Tateiro. 
Vapor frarict / I.es Andes rom ŝí»-

nos A ire*. 
Deaptf-haéo: 

P*ra Bue 

Vapor ni 
»ara Ria de Jrtl iineiro. tírios fencr. t, 

. M o v i m c i i l n d o p o r l o < l e H a n -
t o H « II:A 1 " . « i i i i i i x c n s i « le 

% | t i l l i o « l e 1 9 0 7 , 
E N T R A D A S 

llia.rllleiia 14 Vario* griu-ros •1 
iuglcza 10 ('ai vão 
Allrlll» íl laotro 1 
Iranirr/.-i .1 Fm l i a n . n o 10 
NllMII'KUI.M 1 Sal 0 
ll:dianu a Km inlia 1 
ll-lgn 1 Krntnn 0 
lie.potiliola n lluralliail 11 
Aiti.ti'i.i'11 ti Telha» 0 
Argcntlnu ti Ma.l.lla 0 
ilrieiilal o l . i t iraa e - tr i l .nt t i 0 
l-ortitgur/a 0 
I1U..H n 
f-uaca M 

Total . . . . 7 Total . . . . 47 
TOXIU.AGliM DF. KICC.ISIO 

Drasílcirna 
Kxlrnnireiriifi 

ú (02 
91 4U2 

S A H I D A S 

KtaHlelrit Id caiu 21 
llllílrza 14 Yai i":J gênero. 15 
Mirim. A Tiaii.lt i A 
Kratircitti 4 I .atiro 7 
taliana H Fruta* 0 

ltr.|'«iiliiila d italiana. II 
Aii.triura 1 
llrlv» 1 
Nnriirgiti :.à 0 
\ i |.'i iitinn 0 
l-urtu^iica II 
Irlmlal * 1 

Ku-mi 0 

ilntal : , . . ei T otal . . . . tl 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
h'o 1 orto d o Rio j 

Km .inllio : 
Ílpinlmríro nllemito ("ordoba . . 20 
i:io du PnitH, inKh'/' Oitopu. . . . :-0 
Rio «h 1 1'rHif, iiiiliano linha . , . 20 
Rio d . i' 1 n 1 n. írniKC' Provcnce . , , 21 
Now nnfionnl Zniní r.i . . . 22 
No\r York, nncloTial Rnurna. . . . ai 

No porto dc Santos: 
Km .lulliO: 

Hr.i -i loi a e t w p . , <'^,..«n'.iol Miguel Oallurt 20 
llijí jios Airr» «• ••'••., íraro i-/. Mugcüan 2 I 
JMienos Airifs, índia-o Rh\oiuui. . • . 24 
R u m o s Airc», itnl ano si« »l a . . ua 

V A P O R E S A S A U I R 
I o l'oito do Rio: 

Km Julho: 
MniiihurKo •• tü.os , nlleinio Balila . . lí) 
Ni»l« l.:s «• cm?., franco/. 1'ro^encu . . 22 
Ror<l«.'nu* « «• c- , frnnee/. M meíU-i . , 24 
hotithampton • c;oc-« , lni;l»;z Danube . . 24 

/ ) o I orlo de t a n t o s : 
Km iulho 

Buenos Aiio- o ca s , tuliano Re Fmberto 0 
Rorilcaux o csi-s , fr r,n /. Mnffollan . . 2a 
Brcincii c ts tt.. allemao Dr «leibertf . . 24 
Vajole-i i! es;.-,, indiano Rivcnna . . 24 
Ocnovu c cbi.'h., allemâo Rhnriia . . 24 
Nápoles o es rs , italiano Sir-lin , 2fi 
Hamliuryo e e-r-H., allcnião Pernambu o , Ul 

I n d i c i i f l o r 

B r . A I T . I d . L i m i 

I4a Urirerildnilc 1J0 l- .flz, dr . '1. Hnr.e:. ror* 

l.liíci.*, vl.̂  ur1n.it.* h p.rtoff - K.v rn. ,t<» 
líftlro II 4'J.~ l;on..: nift H. H.mo 

1 10-A (U. . II HVi IHii plii.uü n. j 0 l . 

S r . A . V i e i r a d . C a r v k l h o 
CiiniBi . . molt-sti.i, i i . u n h i i r u coa.iilcorlai 

ir.» d . t). ileutu u. 13. Ki-.iilenclfc rua do Vyi-
"iân ti-

O i ' . A y r e a K e t t o 
Volri-ti . . e Kiiüorit., cirurgia fi |itrui.. Cou* 

liiitoilo, 11.. íio í i.niun-rniii n. , !t ItddciifMii, 
h).i,-' liriiio '- l-iruclciiijft 11. l*õ. Tclcption. 
11. VM. 

Dr. A. rajardo 
n i n l r . m n l l i o - C o i m i l l o r i u : rit . i lofnmi." .r -

rin. ,-Jl lu.i'1,111 i . um ^ lie. 1 
rtiiu.r. I!'. 

S r . Arthar Mcuionça 
Urdlfn rnn.uitiirlü, r im do H. Hviit-i n. A— 

Cl. iurlo-iila fl, 2 í io i iu <1. larde. líti.ideuci.», r u . 
t . L t r n l Jardim n Tclei liuno n -'M 

Or. b o u . a Ca. tro 
T i n a i l , ' l i i ' l ' - t í l | . ' . y j . h i l i U m . . f e b l i - . , m - , l i ' » -

r.« ,!', i„ iio, , iikh>Iii t* ' ^loiiiii.',, iilem 
i i r t l . n l . -I ím - ' l i ' i l i . • | . i , i i a ) | i i a i ! i - , - a r K i . i . t f ] u 

n i m - t . r in.il.«I . . 11. Iüiki , . T' i n J i i hl 
I , ' . - ,• i 1 1 . i i ' I r i iji i v t i . , 1 1 n . . j i l i i i . . , tu .•. , 
i.H, i -ar/<• V l r a n i.-OMDllorio • NiHtenH, 
1 . 1 * 1 1 - . • , ; r i l r » i i ! . . II I g r r j » . l . i í . - i l i a . 
• I> I i - I. 

O cir . J n m b . i r o G o . t a 
r -r . ' • r 1 • • .-> tei mrili.ll.il iloi r,lho., mirldn., 

k.i -li: I <' lii.ll/. i mil Inlî rt |,ralii'u nu. hnvp|. 
" ,1. H.rlllri V|i'nn., I'arií f l .o inl i . . , i l . i-oti-

.nltas ilf 1 . 4 >ln larlt-, rui t.. i'. ilu m a !u 
( imiincri i-, Ri^lilencl., 41' ul.im da Barúu il 
1 íi.m i< ., La. Ti trf.liulii' 12'. li. 

S r . V i c t o r Q o d i n h o 
Moli^li.s iliw |;nlmna-i corn<;á'> r- ii|i|i.rplhu 

iliirpsln.i; rirnriclii t̂ i rui .vt-liül- * aftfriY,,.. 
• ;a pflli-, 1'nhMilro,'.i, rua .-. Hei I". ^j-A, dá- L 
.h H lior.* í--, . l l f i d e no .•< riptorio. 

B r . E d u a r d o d . M a f a l h t . * 
F.|.i'f liiii.fa iiu In,.1- li», do f-liiiiia.il, pu! 

Dl.ii e riMT'1-.., da ioii-i iIi . . d . , l i a . R. á rua 
IR da Nolfníl III lil. — Mwli.-li." d . f..l|.. e mui-
plu a. ' 'ili*'ilIa* a- A linr." i l . lü. ih . ru « 
1'firi.alhi l r i Nal.l.p, 4'J Talaplion-, J: 4 

B r . I m u l o d . M a f f a l h t * . 
F x . l i i t e r r o pnt c rnc . r -o da p r lme l r . r . d . l r , 

de r l l n l r . r ne i i i i . d . I . c u l d ad . d» Hlo. Rw l 
l i í n f í . , m . do. ( i ' . a y « r . i . % 1 , 1 . Cou.ultartir 
l b . d e t . Bento, l e l e p h o n c U » 

B r . M i r a a d a 
Hole.li.. dr,s 9lht». (»i/i/f., narit * rnrqtntl 

» . | f : . : i ta d« r . r t z e V le r in . , mambro d» Ara-
demla de Mt'1.1 1,1, l l l .efpi i to n rd .Te l ori i l ! ,-
I . K o m . Bi . . l i r . n n l i o r i i t u . D i r - t t . . 

i lif.idui'.!», t u . r ^ t u i d e , H , l iberdade 

B r . V a m f r l 
1'oin Ulorio. 111. Jlare. b»l l>e,'!orQ n. 1, ,1. 

We -̂e i' 'a. n;. . , ^rrn, t l «« t d . UM" . 

B r . R o b e r t o O e a t M C a l d a . 

I
F ^ e c l . l U t . d<! mole.UM de ' r a n c u . ( . . B , n l -

erlo rna d . Qiilt.r.d. n I. "obr.dd. O w . n l t a . 
! . ? » . « bnr.a d . t . rde Re.i .kn. !a r i j . Ha>« 

iubo n 5 ('-'9»:ol«v*"J f t i e p b o a . m . 

B r . S d a a r d . O i l i n u i u 
ni io l f io lo do l l i . i c u t . I lubol . , ex prufdurir 1 . 

I m iiltlnde do R io , nmi | i r . l l i . d . r . n í z I-l.po-
i lail'1. d . r ITitainonto da , inolu . t l l i , d lauiexl i ia , , 
n e r v o . , , e do a^tipiribo Oi i í c .Uru—P.ycbot l i iKà-
r i a . - K u a Ba r io a . Itapetlnlntia n. 77. Cot io i lUa , 
da . . i , 10 da m . i i l j i i . d . 1 a . 4 da U r i . — T . 
I rpt .one n. 1161. 

B r . K v M t o M a i r a 
( l l r l r a medira ; i ht™ do terr iço do r l ln lo» d . 

M e l a i.'a«a Heaidrui la , rua da. l -n iu ie l ra , o • 
ro í i . u l to i i o , m a d . 8. Sento n. 45, d . 1 á> j 
h . i o . T . I , | i h o n . n. 4*. 

B r . B r a a m » d o A m a r a l 
E t t i e r i a l l i l a ru i . vph l l l . , t n o l r . u a » i » pe l l . . 

do to l i o rali i l ludu. Cuu. . l ua de a. Hents n. ft 
4a 2 bvia.. Itesidcntia 
1'CÍCPll.IHi u. Uu. 

tua 1). Vetidlaii , u. 57. 

B r . A. L u i » d o K*go 
l l ed i ro . p e n do r , clrt i rgUo do l i o ,p i t a i -U «II-

•e i l ru id la . 4'oiiaiillnai m a do <;ommorrii> u 4, d . 
1 liota «. I t r . i d e i i d a rua da, 1'aimoiral u. 0, 
' J dep i i o i i . a . iuiv . 

B r . A l . x a ü d r . C o . l f c o 
Advoiiado om Mugy.lulrim e na. rnmsrriia c lr -

Olllllvi«.llllin i lln Trililltllll dr . liMira. üe^pi II 
de a i otiinlla, « defende perante o |ury em qual-
ijiiar ptuito do Estado. 

B r * . A r m a n d o F i n d o • A m . i i c o Ti-
n h . i r o • P r a d o 

Advogado'. Ksi-riptorlo, rua dc a . Bi-uto n. 
tohiadii. T.Iupl.iinr n I H t 

" B r . A~. r e m i r a d . C a a t U h a 
Advogado. K.e-riiilorln, tr .ve.aa 4 a H. n. 9. r*~ 

klOencla, avenida Tira l e n t o n. 32. 

B r . O M U O K a l . i r a 
Advogado, ftna 1S de Novembro n. (1, de II 

*a ll bniaa dn tarde. 

A d v a n d s a — , d r » . B , a p h a a t A . S a m -
p a i o V i d a l , J o i é A m a d e u C . a a r • C â -
m a r a L o p u . 
C.lTlpIorlo, rua de 8, Bruto n. 4», solirall . 

O a a d v o f a d o a C a r l a a d a O a m p » • 
l y l v i o d * C a m p o . 

Mudaram o heti c r r i p t o r l o para a rua da V a 
VI. 1 , . tl!', e.ijiiliia da rua do itonario 

B r a . A n t o a i o B l b a l r o d o * S a a t o a , B a 
t . v a m d a A J m a l d a , O a b r i . l A i t e a i r e 
d o . S a n t o , a J o O o P a u l o C o r r e i a d a 
O l i v a l » . 

Advogado", i /n i . eu etor.ptorlo A rua dc H. 
Antonio li. í'7 ínoljrado). 

R a p a . o d . A l m e i d a 
I.>rlItitorio • tua do quartel n. M, d r 1 1 t\ X 

lioruM d.i tarde, líeeldetirla: rua de Hanto Antl-
n lo n f * 

A L V A R O C M T B U O 
r i R i m o i i o j m m i 

H » d . S . B . u t . a . 18 — S o b r a i s 
tão l'anlo—Tcl.photi. n. 13-JJ 

L c i i O . m . a 
rtrt :rgJ4o 'lentl.ta. A t r a i u trabalho, ent pren-

t t i í . fc [ ri-vt.mente eontraud ii o r i raotldo, . '• 
perialtitade em r t rur^t . n pruttieie deuíarl i 
v . . L ; i i f to v rt-.ideucia, rua da K heitln u. li 

J o u t C o e l h o do F a r i a 
( 'Ittirgllo detitl . ta, rominiitiira ao . . e u . c i t a i -

1 . . e amigo.., i,:iii mudou o . . n Kati-.neie pari n 
• i.a c t t . 1 rnion. £1 ond t r tnid. c o » . u a t» ntK 

S Ê O Ç Â O N E U T R A 

O s b i c h i n h o s 

Hnntein, pelo ltio, deti a c.nteim !>()'• 

PAllAUüJE 
f i i l p i l e » <l;i K n ^ i a c l d 

H o j p , t in i uiillo. i i i i porco e t; n A . o 
I ' ã o l i o |/ot O i l u 
•lojtii t i c l l e » . .<-it e . i m i i u r r o 
l i n a i l i i (Ir i n n t i m t c z ! 

l ' a l | i i l r N d « , M u l i u l t i n i 

A nvrttniz. « ror/Ao r n ''"'"'I! 
Imro flilll 1 I i - r i C tjU-J v!:l ! 
f o tei a n r a t n i ' •!« a o .i:v 
'IVti arame ilolirará I 
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A z a r ? 
Cá uno «Ir cjintijín», 
Nt-in do pn.pit.H, jioíh nfio ! 
Vou i»-:jar tudo 110 ledo 
A ileixomo no» »io brigas ! 

62 
r i c o 

^ a q u r o s 
A C o n i p n n l i i a i ' an l i -1 . •!( Ho^u-

!'<;:>. pelae .^olillilB ^.Hililt!;: 3 q u o o í 
ft-rt-ci; 0 |K-ltt f-i i it iiinli. i .om «|l!0 o 
a d m i n i - U i h l í i , nos 'to/x- i i r i m e i r o s 
i n o / t s (io s e u regult ir f u u c c i n n o -
HKll lo , int» r . at<i : : » lN> J l l l l l l i i 
li m i o . fi z coi i t r i i iu» do segurou <piu 
nttiiiL.'irniii n in-ipuitiivcl so tn imi «lt» 
ao .Ho: i : í i »õ>^MMi r ó i s 

l ' o r dÍ8[J(il)l(,'fui 0*Jllt'B3tl d o s <•-. 
tatutos, com oxcop.,rio a|itiiiiH iiij 
d e p o s i t o d n contu c o r i f i i l c im l í n , -
co do t>. J'iiulo todo o rupitnl rca-
lisudo no valoi- de S(MI:IIOOH*lllMI 
p a r a i ;n i -a i i t ia i lc m-ii-. « -o i i l rn l f i s 
<• i i i i i n i - d i a f o |»»)tai i ien1odc i|iiul-
« j i m t - i n K I n » c-stn n p j i l i - a i í o : 

•Km 4IHI apól i ces f e d e r a i d o 
MHXI^WO do r»MS. 

I I m àfõH a p ó l i c e s do E s t a d o do 
f)0i>$ réis . 

K m t»ü iiptilitefl do E s t a d o d e 
l.itfiOS' i]e r« is. 

JCtn "il'."i ac(;õt-i da C o i n j u m l t i a 
Paulista. 

E m :HM» a c i . õ f s da C o i n p a i i t i i a 
Moí tyana . 

O s solidiifl r e c u r s o s d e q u e <li«« 
p ô c p a r a g a r a n t i a dos se - rurados , 
o e s c r u p u l o t o m rpie ( a d m i n i s t r a -
da , o g r a n d e a^ io n a c o t a r ã o d c 
nuas a c ç O s j u s t i f i c a m c a b a l m e n t e 
a p r e f e r e n c i a c o m quo o p u b l i c a • 
t e m d i s t i n g u i d o . 



I 

\ 

firaide e extraordinária Loteria da Capital Federal 
2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

K i l l i t l e I n t e i r o , i N « i > « » 

O s b i l h e t e s i n t e i r o s d e s t a c o l o s s a l l o t e r i n a d q u i r i d o s 1 1 0 h a k ã o d e s t a A C j K N C I A s h o 

s e n d o s o r t e a d o c o m a c e n t e n a d o 1 . * p r ê m i o , t e r á d i r e i t o a u m v a l i o s o RLLQGIO DE OllíO d e 

são concessionários WORMS IRliAOS', Casa M i c í i c l , rua 1 5 (le N o v e m b r o , 2 5 - A , o ' i 1 1 " s t ' í U , , i a 

A G E N C I A . P e d i d o s dr» i n t e r i o r tt 

l ' ' r a u ç i r M a • M u n o 

a c o m p a n h a d o s d o u m t a l ã o <pie 

1 H l i n h a s , m a r c a IDK,M., d c q u e 

e x p o s t o n a v e t r i n e d e s t a f e l i z 

K U B E N " Q T J I M A B A . E S & c O . 
f u l c o j j spiáioutar . t»» daa to te i - ias Nacionaas üo Oi-isil 110 E a l a â a d* S Paulo 

R U A 15 D E K O V S M K A O , (J B CAIX.A, G I 7 - S . P A U L O 

XSSBUBSi^Mtxsaiauêf 

2 0 , B O C Ã T U V A , 2 0 

C l a s s e s 1 5 $ 
O 1". 

C o m e -

ç a r á N O V A t u r m a 

4<' 1 N O L K Z iio inc/. p . f . 
IVofmorei MKK 20, BOOAVUVA, 21 

• f i ^ B H B K k a 

C t r a n t i a da A m a z ô n i a 

Ê O C J E P A D K l » K s e g u r o s m t t u o s 

SOIÜtE A V I D A 
Saccuvta', em S. 1'anlo 

Concurso para o logar d* aaysi - intaB-
«• da i ( e n t H uo C i t a d o d* S > » 
Paulo . 
V«r ordem du Departamento dos lia-

tadoa do Sul devia Sociedade, estA aber. 
to concurso pelo praso 11 flualiear em :il 
«Jo Doicmbro proximo futuro, para o 
i atgo de suporintendente de agentes 
dreto tintado, com o ordenado de u m 
c o n t o d v r é i s , d i l f e r e n v a n 

' j d e c o m m l M H r i c M e I m n u i , ua i 
r seguinte» condições; 

3) O candidato aasignará ci.ntiato <le 
rorsetor com • Sociedade o psrceberA 
.iriqnanto durar o concurso u;,,a com-
>r,infio sobro todos o» aeguros 4110 an-
g a r i a r 

2) l i ' exigida Gança idonsa por quan-
tia nunca inferior • 5:000$0il0 de réis 
(cinco t e i m a de róis'. 

.1) O candidato que angariar maior 
quantia nominal d« seguros acima de 
000 «entoa de réis, durante o período a 
«teconer ate 31 de liezeinbro proximo 
iuloro, será nomeado *nperítilendent« 
da avantei no listado de São 1'aulo, 
roa» o ordenado acima mencionado, dif-
íetem:a-« de cointiiisaf-c» m b r t o li aba 
Jtio dos s e m auKiluires e bouus aobra a 
totalidade <!n producçSo e t e r á d . » 
i ' c i t o u p c i c c b c i o d i t o <>r-
d r n a d o d e n d ê a d a t a e m q u e 
: i w * ' | { n a r <» c o n t r a t o d c i w 
I f l O I ' . 

.4) A admissão de candidatou só poda-
i . l ter logar atú o dia !)I do cjrrnnta, 
contando-se paru o calculo dn pro Inó-
cuo o trabalho do ,lia a dia, de accordo 
ront a dal a <'a assiv natiira des c"o-
tr.llof. 

0) .Ah tabellas de commiasites tanto 
tiaia os concorrentes c imo para o att-
fjorlniendento a nomear estão patentes 
no escriptorio da 

H i i c c u r n a l «li* S . P a u t o d a 
t O a r i i i i i i a «tu A m a z ô n i a • 

J iíi.rt Antônio Prado, h 
s r.\t't,o 

t l r . W . t l o r d o a N| io«pm , 
trtedico-opcrador e parteiro. Con• 
mltorio, rn» do S. liento n. t>5 
(sobrado), de 2 as 4 da tarde. T«-
lepbone, 1023. Resldencia, A'a-
meda dot- Barobtil n. 1, até n j f) 
horas Ho manliS e depois das 4 
da tarde. Telepliouo 11. 4t>t. 

A R T H U R B E G S I E 
P r o f e s s o r d c F K A N C K Z e I M i L K Z 

I . c c c i o n a p r a t i c a e t h e o r i c a i n e n l e . V e r -
d a d e i r a p r o n u n c i a p a r i i t i c u s e e l o n 
d r i u a . 

P r e ç o s m o d i c o s 

WisiniiXCiA, li UA S. DOMINGOS 
N. 30—S. TA ULO 

O E L O J O f t R I A F O X : 

• R u a d * B s i a t c 

U N I V . M E U . 
D r . D c s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-substituta da Polyclini-
ca geral em Vienna 

Ex-chefe da clinica dos lios-
pitaes. O p e r a d o i - — m o . 
l e s t l a s d e s e n h o r a s 

Consnltorlo . 
ItüA B. DF, ITAPETINIf í f íA . lS 

Pe J ri» :i horat tia (arde 
TKr .EPHo -NK , 1 4 0 7 

M u l h e r doente 
K porqus o.tier—»• 

us pílulas do Tayuyá 
se Teudein na 

C s s a l i K D U k C O M P 

•innrer «arar, une 
M. Mornlo, quo 

d i x l a k a v õ j : » 

Fer id»3 
Otry a ferida |>or mais \nl 

t i l d e que seja, tomando o 
j ttrntlvo», 
s onde en 
fr Ccinp. 

lha o rs 
rei dos da, 

lilixir M, Morato qu» se 
S. rauio. na cana tiARt/1'.l. 

AtiHadtira d a s c r i a i i ç a » 
Ctdsm «si j.oucos dias com o nss d» 

= T a l c o b ó k o o e A s s i s = 

l\rmul i do tlr. S 17 VIOMA IA. ilislincla 
llii Cl tor dtt Maternidade tle X. /'nulo 

Completamente inoffeusivo 

D H . S I O N I O l t 

DENTISTA — A MEUIUANO 

Rua S. Bento, 51 

1 

Oanco Constriictor 

f 

Kndou-se p a r a a r u a tio R o 

s a r i u , 2-Stíi)i2iio. 

J . D I A S G A I A A O 
f. i n i i g i â i i « K - l i l i - . t a 
(omn uni a s seus muigos 

o (.lioiitei, quo.de V dia tio sua 
viucem se iitba novamente á 
ti fia • u antigo O ACIXKTK 
DliNTAIÍlOú l a d e i r a dir 
H . J o í i i i n . s o l i i a d o . 
i l n k h. da 111. it» l> da birJe. 
Kh/. serviços cm prestações o a 
preços módico-*. 

a 

u 
l 

1:11, a l ia i\o-assÍKi ia i lo , iiiodin» |»c-
Iu l''a<'iit«iiitip tl«» K i o •!»> J a n e i -
r o , e x - I n t e r n o j»oí- «•onctir.srt tia 
p r i m e i r a r a t l o i r a d c c l i u i r i i m e -
d i r a ita F a r u l d a d e 1I0 Kio ile 
.Puneiro , e x - i i i l e r n u 1I0 ho.s|»i-
f a ! da M i - f r i r o r d l a ilt> Kio d e 
J a n e i r o , e x - m e d i e o e l f i e t i v o 
d o i iospi ta l da 11. e II. S . d e 
Cienellreiieia I'(M Í H t n i e z a d o K i o 
»lr J a n e i r o . 

t l . s t o q u e c M t . o M e i ' > • • , p r e p a r a ç ã o 
ilqi-ii!» d o e r . p b a m s -enlico N. de Ma-
, r,!o Seu ri*, * um foieru.o tonico ncr-
, ; 1,0, cuja a d r n i n i w l r a ç s o d e v e s e r a i o n -
. e l l l á d a "•>"» K X l . W 1 u e . l - , VOS CONV 4I .K-

I.*; I;:s, Ás cm '.:>v ' i''.m;i • e em toilos 
n « « a s o s e m q n e t i a i . c i - e s B i d s d e d o t e -
sardamei.to di forçai 
, o«;i d i estor.is.rr, por 
Ctlfo ."» ohjrrrittn e 

O icfcrido * 
ndi jretttf me lni 

Dn. j o i o J<> 
» .le t ' XSIob',, 

., l O S T i i l . MO MACF.ÜO SOAIÜ-S 
anconlra-sa na i* l i5«i toa«.-ls» A m » 
t i i , r - a A t i r o i a , & 5 . 

niu-
ve'.ii-

Não iirila 1 
ter como 

não o a'cool. 
vi rd.atc o qtie í iüest j in que 

I.'ll i lrtr»>1 I O « 

Estrada de Fi r i S s r t c a h m 
T A U I F . V MOVI. I, 

Vsço publico que, durante o mez do 
Acosto do rorrents nnno, n tarifa n.ovel, 
nestn ealratla, »"ia ialoulnda a , cambo 
de 10 d. |,or UbOO, correspondendo uo 
augmeiito de ül) o o, nas fcases das ta-
bellas 3-A, .'Ml e dc 0 a 17, e 
de I J o'o nas bs .es d» labeüa 4 A al-
godão fí;n ' . 1 i»i;<v'. 

C o n t i n d a s i e u i v i g o r s s t a r i f a v 
tenciaes para café, na labellu .'!, calcu-
lida ao i-amliio de 17 d. por I$OI!0, ( 
café das IaLellas I! A e 3-1!, o olgo ho, 
cm rpinn, («liuladas «o cambio do 1<> d 
por IÍÜOO. 

1 )s despachos rii.i gentiros rlassilicadoa 
nas tabellas 3, Ú'-A, J - B , - ( a l e .1, 3 A 
3-B) 4. íi, tí, 7 o K, continú.un a ter 1 
abatinv-alo de l'i o b quando leitos com 
o peso de 12 toneladai nas condi-.õas 
auuuaciads». 

S. l'au!o, 19 dc Julh» do 1007. 
.lohii M. Ktf.tn 
.Siquiinteu -nt 

^ ínnünc7os 
I ) . M a r i a P i r e s ( « ü I v h o 

tihorado-, ã tod%ii as pe.-v.,aH «juc acom 
panliaraiM até sita ultima morada íi sua 
sempre querida e chorada esposa, irm, 
e cunhada— M . n i u P i r r « < i a l 
v ã o , e convidam uos aeits rentes» i 
ás pessoa*, de Mia amizade a assistirem 
- missa dc sétimo dia que, pelo eterno 
d<vcanyo de sua ;«lnia, fazem celebrar 
jsabbado, 20 do corrente, Js fi Horas da 
manhã, nã egreja de S. >1entt», pelo que 
ficam eternamente agradecidos. 

C ü B p a , 

Queda da cabei lo , 
C a n l c i e 

e o u t r a s m o l é s t i a s | i a r a s i t a r i a s 
d o s .v i í temn |» i luso 

São curadas oom o nso da l > o y f i o 
M u i a v i l h o s s i , formula rio dr. Al-
voa 1 ima c preparada pe!o pharmaceii-
ti io tíocha Azevedo. 

A' venda na l ' l i ( i r n i i i 4 ' l u N o r -
m a l . a rua lã de \ovembro, 5'i, 

A T A K C A B . U Ü I S T A D A 

1 2 : 0 0 0 1 0 0 0 h o j e 
• e m 3 7 d o c o i r e n t » 

1 0 0 : 0 0 0 $ i > 0 0 
P o r S f O O O 

Na 1 / i M e r l e a , praça An-
tonio Piado, ">—l .MCA rpa; não r*n-
tM il» ã o o da le., a PM spçilo do J.re-

Nsior—aa»ÍK c o m o paga Iodos «>» 
iMlhetes braric»s 
\ (• rdiiie. ro v iir» i 

simples «lo y." firei 

I . ' t e : i a d l P a u l o 
q u e t i v e r e m o lui . t i 

VE N D E - S E uma caca 
venda ou sum cl.'a. 

venda ti proprietário 
pura a Europa. 

Trata-se na menina 
rio, ii rua August a n. 

itom quintal 
O motivo da 

ter do rctirar.se 

oom o 
i S. 

1 ropiieta-
1 ' a w l o . 

CURA A MEDITAR 
A 19 do fevereiro de 1807, um 

pliarmaceutlco d>". 1'ariz rocebia de 
um d dento a sngulnte caria : « lia 
auiiOH, apanhei um resfriamento, 

3i i o m e d e u u m a f o r t e c o n s t i p a ç ã o 
e q u e n ã o l iz c a s q <•. d e g o n o r o u 

e m u n p r u i t n c a t u r r h o T e n h o a g o r a 
u m a t e r r í v e l b r o n e b i t e . N ã o p s s o 
r e s p i r a r a v o n t a d e , p o i s t e n h o 
g r a n d e n p p r e s s ü o . T e n h o o e s t o m a g o 
t t h e i n d n v i s c u s i d a d c s , n ã o p o s s o 
d o r m i r . T e n h o t o d o s o s d i a s n p e i t o 
r l i o i o d e c a t a r r l i o ; t u s r t o <t e s c a r r o 
I o d a s a s i n a t i h J s d u r a n t e d u a s h a -
r a s , a n t e » q u e a s v i c o s i d a d c s s o 

FRANCISCO MARTINEZ 

despeguem; k principalmente no 
Inverno que soffro mais. Tenho von-
tade de vomitar « no enltnto nio 
vomito. Experimentei toda a snrie 
de remédios, tisanas, xaropes: nada 
inc ailiviou. O medico- di-se-me 
que ou e.-lava Meando nslliinaiieo. 

toulio aiinetiii) nem gosto para 
nada. 

ii I.cio no meu jornal a narração 
das curas obtidas com o Alc&trão 
em cafos idênticos ao meu. Queira 
Isíor-me o obséquio de uiaudar-
nie um vidro do verdadeiro Alca-
trão Guyot. (Jucro ver se com olla 
tico alliviado. Aísiirnado : 1'ian-
clsco Maetinea, plsza Mayor, Azau-
garo (Perú) » 

Depois do t * r tomado do verda-
deiro McatrSo Guvot.o sfirMartinex 
torna a escrever : u Amigar, l á de 
Maio do IH1I7. Mui prezado sur 
(iuyiit. Tomei o vidro do Mcatrão 
que V. M" inaudou-iac, tenioi-o ás 
reloições coir.o f . ta pre_si;ripio,isto 
6, uma colher, de chi . de. alcatr.io 
em ca la copo de liquido quebobia. 
Depois de ter (amado e<te primeiro 
vidro, j4 mo sentia muito molli r . 
liscarr.ua ma,s fac;la«i)t« as \u-
cosidade» q i e nio ohviriiiatn o 
estômago, o ai pente csii querando 
voltar, o pude tloruii,- :i'iuinas ho-
ra «em ter a resplraçio presa. Cou-
tlnuei a tnr.itr o Aic. ír iu l.uyot e, 
no fim do i írcelro vidro, os accessos 
de tos-e 'pio me cançavam tanto 
tinham iie<app»recido.Teiibo agora 
bom appetlU!. A I j escarro mais 
viscosidades c voitarain-ine com-
pletamente as forças. 

« Agr,id«';d-|!,.. -uminainente por 
ter inventado o Alcatião Guyot e 
nJo pos-o doi iar de recondnandar 
o peu remédio a todas a:i pessoas 
que sodrem de broncliltes e ea-
tarrlior. como ou o (fria — Avsi-
gnado : Francisco Marlinez » 

O uso do Alcatrã.i Gujot era todas 
ns refeiçõe:». ua dose indicada tia 
carta acima, basta na verdade, 
para curar ' tu pouco tempo a 
coustipação por mais portinaz que 
seja o a bronchlte mais inveterada. 
Consegue-se até ai vezes d rtar e 
curar a li-lca J4 declarada, porque 
o a'calrão faz parar a decomposição 
dos tubureulos do puuiião, des-
truindo os inaus microbliM, cau=a 
dessa ilocoiniio-içâo. — KVimpícs 
e verídico. 

A menor conjt lpaçJo, se 6 doa-
curada, podo degenerar etn bron-
cliit' ' . Por conseguinte, nao se devo 
cessar de recomniondar aus doentes 
que cortem a doonça logo uo 
c o i n e e n d'ella tomando diariamente 
Alcatr.io fiuyot. 

Se quizerein lhes vender tal ou 
qual produeto cm logar do verda-
deiro Alcatrlo fiuyot, i l r a i i m -
l l e i n , é |iur Iii(*i*o. Para se 
liitar curado das bronchiies, dos 
catarrbos, das antitras constipaçrtes 
desprezadas u n fortiort da a,i lima 
e d a tísica, é ab-oliuainente n es-
sario oipocilicar bem nas pharrna-
cias que t; o v c c d a d i t l i o . t l i - a -
t r ; i < x l e C i u y o t que sequer. KVIIe 
f. ito oom alcatrlo < r « m p t -
n l i r l r o i t i i i r i l i m o e s p e c h i t 
que cresce na Noruega e preparado 
pelo proprio sfir Guyot, o inven-
tor do aleatrio solúvel, eis porque 
esto al -atrito A tuuiio mais i fiiraz 
que lodosos outros produetos ana-
logos. Para evitar qualquer engano, 
examinem bom o lottrolro; o do 
verdadeiro Aloatrão de Guyot toin 
o noini! de Guyot iin ire-so com 
grandes lettras e a ass gnatura ini-
prttsst atravessada o iu trescftr fs : 
rnr i, verrit; c vermelha assim oomo 
o endereço : Maiton I rerê, 11', n,: 
Jtlcnb, P'trii. 

O tratamento vem a t a h i r a l o o 
r e i s p n r <tia — e cura. í 

Marmoraria Tavúlaro 
e s t a t u a s c v a s o s 

i m u o r t a d o r 
E x p o s i ç ã o p e r n i í u i e n t e d e t ú m u l o s , 

J s j £ . T A V O L A R O , 

V £ N M DE MÁRMORE EM B R U T O E SERRADO 
alua de S a n t a Ephigenia n. 6 9 - - S . P a u l o 

C A S A I f N D A D A K M l « f » 4 . CASA I f N D A D A f.M 1684 

ÍVtsappa.eeem com s s primeiras «tóse, das a x t r a i r 
diusrias pílulas d» 

O A T T O R A I Í A d s A L U l i U S O B R I N H O 
infallivel >his pílulas de 

nas fet:re. pilustre., iniermi-
tente, on sez'ies, q u se p» Ia 
affirmsr «en.-m ell.n o me lica-

preferido | e o i que soffrem d rsta terríve'. flajeMi* 
NESIE J.STADO : 

lar i ie l & L — P. Ia/ de Almoitla — I j . Queiroz & (% 
Z i a t s«as aa daaiala D B O O A B 1 A S a TU A R M A C I A S 

MALEITAS ? 
K ' Ia o erteifo cnralP ^ 

C A F £ R A N A 
roer to dê maior ronsntt.j 

Companhia Mechanica 
D 

I&partedora if lii Prá 
Pita J"i 'le eiltbio, •'!•! 

M a c h l o a s p a i a b & i i o l í e i m ' e a f ó 

Au melhore» machinas do ir.audo 

Lciielicio de ta íp perfeito e garanlitlo 
Macl i in . i i . r a t o d a s o^ cai -ci«íi 

Vi.- ^m coinjictencia. ' I 

PIAMOS 
C a s a Nardfiüi 

Vendem-se p i a n o s d;;s moibnres inar-
cns a p r r a l a y - õ e s i n r i m a c s , co-
I ran Io »» lllOVKiO m a s do i u.to da 
venda á vieti . 

Itepr-».ntant» dos celebre» pianos t . -
l J e i v . i i i a « I'"*. O e i s : . l c r » 

O H i c i u u t l c c o n c e r t o s 
montada tom machinits. !'. 
quer coiiccit j em pianos 

cuta-eo ijMal-
barinouluns. 

M . i t t - , * i ; i l <1*- i o r d e m . Ma-
p eialidade em alinaçõe». 

a S í f r e S í a n j 
'J E1.EP1ION F., ãíii 

E X T R A C Ç O E S I D X A - I E ^ I A - S O s m a i s i m p o r t a n t e s 
O S M A I S V A N T A J O S O S I > D . V N O S 

i i í M O < | i i e t ê m d e p o s i t o n o l i i D S t l l K O f K D K K A L d e 5 0 0 : 0 ( ) i ) i t 

* * * * p a r a a g a r a n t i a d e s e u s p r ê m i o s » » » « 

n r c i m o s 

HOJE N t h l n o l o , d e . J u l h o A M A N H Ã 

F o r 2 3 0 0 0 P o r 4 $ 0 0 0 I P o r 4 $ F o r 4 « 

GRANDES S O R T E I O S amíniií. 29 to Julho, sasbado GEANDES S O R T E I O S 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 0 0 0 

br o. 
Os íjillie1 s» i11 *»-i1.1 

<J f ; h 

27 d e t l u ü s o , i m e o u i õ s \)ov 
•a dc oada uma destas importantes loteria-, adquiri-!',* no balcão da agem-ia: 

ompanhedo» de um talfio que ».ndo sortoado com e. centena do I." pr-uilo, terá direito 

R E L O G I O Z D E 1 
q t t o st- a c h a e . r j . o s ' o n a v e l r i n e d e s t a feliz, a . c - u c i a . 

rua lõ 
a u in 

•Je Nove rn» 

.\g-OSt t G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i n — E m 1 0 

C o n t o s — 2 0 0 — C o n t o s 
P o r 1 K , ^ 0 0 0 = 1 ' » i i h c t c d i v i d i d o e m 

lis btlhe'0* Ititeiro» de-.iu ooo-ssl loterin adquiridos no b a l c ã o da 
l e 1 $ 0 0 0 

pret< 

v i g é s i m o s ( 
íiyt-ncia da rua lõ d e X o v e m b r » tf-B, n~o iuoaipa* 

tor t direito h uui valioso r c l o g i o o i r o ilci i iiadou de um talão qtio. nendo h rh.-a !o com a ceiilena 
% H l i n l t i i M do no II? 0 c o n c e s H cnarioi Worjrn I r r r i í i o ^ CASA M I C f J r i . , A rua 1", Nov»mbro ; e q u a s e acita tam 
l ein oxjioytoi ua Netrine do-ta feliz n^enciV. 

P e d i d o s i i 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . - Rua 15 de M t o n. 
r/ur .eitdo 9 

* < i > n l l . M 7 - W . P a u l o 

itnii.o-- rq>rr*entante$ dtt LOTEWA FKIiJlliA /., »,»• 8. 
tjens a'j.t • i v. o:,'»'eg a ra tthislo.; do 111 

/•A ÜLO, 
'eytr.r. 

,ilr,eer.n ns uelhores vnnlcf 

Peçam as cervejas CASA PALAZZI 
Aviso aos mís. a l fa ia te cai it:\! 

oruaiiiari i• u riiniis casa •.p t-ntiin.fi 
e s p o c - a l .c.(»m i i r a i u t a « toe-c '\e c n ^ t í n i i r a * 
n rias etc., aat,ir»i c->:no to-in e rpnltpiei 
aíittiatLM prr». i i c i i . Amostras com a 
m«*iií« tot.l<ti <,h frtrtfij-^es qwo as pari 
a. rvit-io* i.tim n ir.:\ ir critério sr ivli 

<*. d o i n t e r i o r q u * í le .«tn e m d e u n -
:Uf, A n u B o n V i s a n . f»7, u m a s e c ç ã o 

f r a n - f z i ' 9 . iiiíji»rZR-#, f l i a ^ o i i a e - , c l i e v i o t - i , 
q n a l i - . a d » ) d o r \ v l a m e n t o s q v t e o » « r » » 

-• 1 ( -«pr . i t i v . u f ) r e t ; o « , d ' i l r Ü M ' ; e g r a l u i l a -
r e m , u a c c r z a d © q u e ficarão t o d o s b o m 

llllil 
F r a n c i s c o P a i a ^ z i S o r r n ü i 

2 P SL1 a a . 5 ? -k. i - - 1 2 " ra i s s j t s t , a r i 

>ti—S. fawS© 
s n d a s s ó a d i n h e i r o 

A s m e ü i c r e s tln m e r c a d o f B A s m s l b o r e s f io m e r c a n o GRANDE F 
D E — 

A B R I G A 

V e n d e m - s e e m t o d a s m s c í i s h s d 

f a n f n e m i - l i o n s e t i i n o e m 

j j i - i i n e i i a u r d i 

í M i T a f i i s 

F A B R Í C A D E G E L O 

íseiicia Geral das [olarias da Capiíai Federa! 
Casa fundada «m 1231 ptlc3 »aus a c t u » n pi-opriotarioi 

JÚLIO ANTUNES UE A B R E U S COMP. 
J V M ^ I n T I - T - A -

S a b h a d o , 2 7 d e J u l h o d e 1 0 0 7 , % 

g r a n d e E E m & m m & m L O T E I A 

L S / B A c r i o IS1ALLH I.L 

S a h h a d o . 1 0 t l e A g o s t o d e l í » 0 7 

p o r í í i c , d i r c c t a d a E n r o p . i t- A m e r i c a d o \ o r t e 

' o n i p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o r i o H p n r a h i e y c l e í i - e m o -

i c v c l e t í i s = r . C o h e r t õ e s D I T X L O P - M I C H K I . I N O C O K T I N f . N T A I . 

F a z c m - s c c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a c e s m i l -

íc n f o g o . 
I l c p r c s c i i l a n t c s t r r r a p s d c U A K K c I ' A S C A L T , i ! t - P a r i / 

1-liEMIO M A i u i : 

t 'baníamos muita nttenção pais. o novo e ímportrtnlissimo 
oom SO mil bilbetea. I»sttilmindo õ.fi ís premiou 111 iuiportaii--' 

A preferencia par.i a compra d» bilhetes desta grande lotf 
por lodo» o» motivo.", a esta antiga o acredita-la AOl iSCIA 

O* pedi-lo» serão s.t:sl'eitOí. ^ot.i a ma, 
. l o t a — r a l a • a * . o f f e r e c o n o s sn> . l a u l - i ^ t a s e v e n d e - l o r - « 

n u i e x e d i I a s p o r o i i l - H . a g e n c i a -

A i r c i i t f s i r c r a t - s d u C o n i p a i i h i a t l c L o t e r i a 

- ' a r , o . . T o ^ a a n e r i a a 
a d e -tlXI.OOl^OOO, 
•ria d e v a a e r d a 1.4, 
I . U A I . . 

l - a n t u a l i i l a / n . 

P O L E T T Í C A L O ! & C 1 A 

RUA BARÃO E E Í T A P E T I N D Í G A M. 11 
i f l i n m i 

u 
a - r s ™ 

ü s e n c l a t a o l o t e r i a s 

lOO-CONTOS- i 0 0 
c ' m u . ' i r • 

N i i o i o n a c s d o K r a s i l 

M i o M í u m s d e A & r e u & C . 
RUA DIRBITA-39-S. PàilU 

C A I X A DO COK.REIO 77 

V 

2 3 X T R A C Ç A O 8! i l 2 7 í i 0 
P o i - 5 S O O O B i l l i « t e i n t e i r o 

c o r r e t í e 
Par 53000 

c m u i t o s o u t r o s m t r r i o r c 
l o t e r i a j o i * a a p e n a s t-<»ni - o . o i m l . i l l i c t < 

I l i l l i e t f i n t e i r o . 1 S * I M > 0 — V i s r e i i m o » . 1 + n i i n 

A ' v e n d a b i l h e t e s d c t o d a s a s L o t e r i a s d a C . l P I T l L 

F E D E R A L o d o E S T 4 D 0 . 
A t l c n d c - s c c o m n r g c n c i a a o > p e d i d o s d o I n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 

mm 



S C H L O E N 

Mach 

Telegramina recebido pelo representante 110 Brasil : 
0TIO SCHLOEMAM, s . P a n l o : 

" 0 governo espinho! acaba de eneonimendar 64 machi-
m para as soas repartições." 

_ P I C A I i J P E Õ ^ Ç T O l J P P C 9 S L 

f l L i - A . i S - A - I S O I S r 
X Grande oíficiua de costuras e confecções 

PHEÇOBKAZOAVEtS _ _ _ _ _ 

• Vestidos para senhoras e meninas jiaaggaBi 
• - — " 

a A C C E I T A - 8 E e i i e o t m n e n d a p a r a q u a l q u e r l o g a r do i n t e r i o r 

f A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 
HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BESTO, 6 8 

H . P A U L O ' 

o 

f LOTERIAS 
FEDERAL eS. PAULO 

C a s a G a t o P r e t o 
I ' a r ( f « « lo ' 1 ' l i e s o i i o , o H . P a u l o 

Em 2 7 lio c o r r e n t e LOTERIA FEDERAL 

B i l l i c t s inteiro, 0 9 3 0 0 
K r . i i o ' l e A t . v o . - i t o p r o x i s u o — i . o t / í k i a i ' r t n K R A r , 

I n t e i r o 16i8»—Visesimos, 16 
J á «atilo A renda o a bilhetes per» esLa importanto lo ter ia 

Atlcndo-se a pedidos do Interior, qno «erão remei tidos 
com toda a 1 revidado, gosnndo os ms. agonies ilo interior as 
seguintes commiesr>cn : 

Loteria Feder*.), podidos superiores a ÍOOSOJO durante 
uma semana, 3 ° o o nas loterias do S. Paulo, 5 o o « e m l o 
B i a t i s o j i o r í t ? ( I n c t n r v i o , o lodo. o» pedidos que 
venham por portador e ijno não fiquem sujeitos ao porte go-
saião demais 1 o o dc desconta nu Federal e S.Paulo. I,islãs, 
ordens de exliacções e prospectos, serão reiuottidos gr-.tuita-
mente c com lu la a regularidade. 

Todos os pedidos inferiores a 100$(100 devem acompanhar 
mais 700 réis pata o porto do correio e ser dirigidos á caan 

.A- O G A T O P R E T O 
Largo do Thesoiro 11. t) T A V A R E S , C . — S . P a u l o 

ossufi": 

— d e -

C A L B E I M O M E C A M O 
M o v i d a 11 l i - aeç í lo e i e e t r i e a 

D E 

L O U R E N Ç O C A M K R A 
Executa-se toilo o <|iiali|tier trabalho 

pt r encento ri arte. Especialidade cm 
caldeiras pata fabricarão du sabão, De-
pesit' a para agua, de qualquer capaci-
dade. o te. etc. Amolam-se facas de nie* 
chinas de cortar papel, papelão e as de 
cortar folha, por pregos modicos. 

Hua D. Ântonio (le Mello n. 4 
(CASA r K O P K I A ) 

S Ã O P A U L O 

ZHÉ3H 

4 S O Q 0 , 

ACCEHDEDOR 

«£ CIGARRO? 
NA 

COMP. PAULISTA Of ELECTRICIDAOE 
Sua 5 Bento, 55 

m m B i r l i u r 
K E L L O G - G -
O u t r o s pi tra 5 , 1 0 , Ü0, 5 0 o 1011 ligações 
Isolii<Iorcs(le|iorcclliina o vidro 

A r n i n e e o u t r o s a e c e s s o r i o s 

Companhia Paulista 
i, 

DE 

E L E C r 0 ^ - ' 
R u a de S . H e i i l o , 5 Í 5 - S . P a u l o 

DOMINO 21 DOMINGO, 28 
Ghaude loala eui beueliel» i'0 B«a*l«- ' 

rio S . I.uií. Feot-ball (iermaiiia V. B.' 
Paaliatano, corrida» de obstaculiis o tra-
lo idade, jogos di\etsos, danças Infantis, 
< | t i a a t r o a v i v o s , log • do artificia 
e um balão de • n n i e i r a s , 

3 bandas de mnsioa 
2 RITRA1TE á CRIMÉE 
Kiompanhado de tambores e elaiiiis pu-
la balida Policial e, fltihlme te, m u r a 
t - l i e a u x H i i i t i l i i - . t n x . 

I S O S Q U E d s T i A Í I D E 
Entrada sempre franca 

llaile, boliche, b i c i , <1 ivertitnenloa 
variados p.na crianças, Iludi.» jaus» ,tj 
na llo:eata, etc. 

A s li lunts d» tardo giando il!uia :na* 
ção clectric* e a fg iur iv» . 

PROJECÇOLS LUMINOSA 
t ü o l i r e um 

i 
i 

I 

t S 
t e l a «Io £ m e » 
l n » » i 

T u d o B - r r ^ i t i l L s i 
Ou tvuua partam do Vi l : M a r ' a lia Cê 

1 rr*\ » 

para 
A CASA O U E K R A commuuica ás 

extnas. famílias que acaba de receber 
um betu variado sortiinento dc cliapeoa 
para seaboras—ultima novidade, e que 
vende a preços eicce cionaes. 

CA SA GVEJUIA 
K n a D i i r i t a , i 

G r a n d e l i a u i d a ç ã o 
'Jendo de proceder ao balanço, a CA-

SA 1)0 GUKliltA resolveu liquidar o 
seu grande sortiinento de 

F a z e n d a s , m o d a s , 
A r m a r i n h o e c o n f e c ç õ e s 

Cl amamos n altenção para o grande 
eortiineuto do C0N 1'IXÇÕES, t i c o l -
c h o u d o s , l ã s , c o b c r l o i i T M , 11;»-
i i ' : 1 I u n e outi >3 artigos {iroprios para 
It estação. 

COI.OKSA7, sjrtimcnto em rendas d<j 
todas as qualidades. 

SOÜTIMKNTO setn egual ent sedas, 
ftr.i-es, gazi-s plisaé, lenços, tne as para 

fctK^ÍÂ0nd.°c'.péo?^a senhoras, g ^ j j M a r C C l I í i l fllOfUIlÈG F e í X O l O 5 " A 

m o D E J A N f f l l l t O 
i> 

ILABORATORIO HOMOEOf 
N.5 KUA DO VISCONDE DE ÍNHAUfúA g S 

Ml IlICAME.YTOS IIOMOKOPATIIICOS (|I1E CURAMr 
/ ] J ' 1 ' l ] l>.-\ : i um a poiiotrhéa (hroniea e recente e suas consequencias. 
CAI 1 < H>A : ( ent to^es , 1 ronehitrs, dores no peito, costas e lados. 
C/KJ t l > CA],] ( S : ( ura n>ol(Kti«s do cotação e hemorrhoides lluentea. 
( l ^ l l - l J ! J']iAH].l]'.Nf-1 : )'aeilita a denliçâo e louiüea as crianças. 
K 1 K 1 I> A : ( H a a febre intermiltenlc (fer-Ses ou maleitas1. 
l i i f-A I 1>A : Ctiry e previne a tosse coqueluciie, 
( ( M C I Al 3NA : Cura u tuberculoso pulmonar, em primeiro c segundo grilos. 
t'A>A( ];"} 11 . iitcrla a infttrvza e cura cocstipação c,nn febre, lonso o dorea ni 

(Cl) c. 
CAKK A AM11.1CA>"A: Kepv.lüjisa os evactiaçnes c combate os incommodos em 

rcr r i qiirrcia i!e purgantes. 
£A>A t -^ l - l l l l . i s : ( t u . sypl ilis. lympfealismo, rheurnatismo syphilitico o rnolaí-

lias tia j cl!c- c- teiro eal-elliido. 
1>S] M IA l i l M I 1( TINA : Cura dores de dentes r. ouvidos em 5 minutos. 
] A ' A K ' 1 1 N A — 'Jí uito rtcoiibtiivinlc: Cura neutasthenia, anemia, raehitismo, ilyapi" 

j ti : , c Iodos os i m o m n i o d r s do a p p a r e l h o digest ivo. 
FA>Ah'J]i> A: c ma a c s i in ia l i rrdiliria e adquirida <oui dj-spnóa o;i falta de ar. 
VJTAJ 1 M í l . Rcalnltelrce u potência viril aos dois sexos. 
fcA>Al l < liI f-: t ina u lcucorrliía (fiores bianca»), caracterisadas por um corri-

li «r.to du vsginn. 
1 0 1 Cl ; ] l OlíA: Acxiiia o parto, combate »s collcas uterlnas e mais symptomas d.u 

j R i t u r i c n t c r . 
1'A1>A>:0 I i A K M C A : Cura golpes contusões, frielras e unhas encravadas. 
fc] ] Cl M 1 iOAlJO Dl . IIACA1 \\.\V~Joi)ho repara lor : lütitri anemia, lalU da 

tt nguc e i!ett ppt tite, pallidez, magreza, raehitis no o fraqueza orga.iioa. 
C l li-c í ic t i^ei ; tos acima silo nconao'hados pelos medico» U«moo»i)athas. a o i J i -

) r r l i i c cs do u-.ouo í . to usarem o lovaia a uokj» marca r « ; U t a J v 
V » . i . 1 . 0 0 ( O J L O A I i L O L d A A U C I A . Cuidado citn as i . n i t a ; 6 t j 

lHüiiri-tf u iriis niiírles EKcor.ini,náa5 d« tiíwmtiV» pilais 
T A E I . E T T E S o C L O B U T i O S m i i Ç O S K A S O A V B I S 

AI.UL>! SATIVÜW 
Especifico para abortar e 

emar a fnflwnra, (!onnlipt. 
[<tey. Tosses, (Jüijuehxhe, Fe-
ire e toilas as moléstias pro-
venientes de resfriauieato. O 
legitimo ALM17.M leva a mar 
ca acima e vende-se nas d r s 
garias o pltarmacias o em 
casa dos fabricantes 

Alfflsitia C a r t a & C. 
UUA 

U a r s c l i a l F l j r i a n o P a i l o t j 
a - A 

ltio di) Janeira 

5 » " R O O 
P u t e n t e 8. G . D . O . 

(Marcas registradas) 

A SOCIÉTÉ CHIMIQUE des USINES du RHtíNE cin P.iriu, 
C, rue Pigulle, dirige gratuitamente a todos os vendedores a retaüio 
dos seus lunça-peiluraes " RODO " os cartazes illustruilos e os pi o.s-
pectos em cores que mandou imprimir em vista tio Carnuval de 1908. 

bastará indicar o numero dos cartazes e dos prospectos que se 
deseja receber pela volta do correio. Os falsificadores dos lan^u-
porfumes " RODO " seifui rigorosamonte perseguidos. 

VENDA POR JUNTO pelos Sres commissionariot de vendas 
e seus agentes nu principaes praças do BraZll, I'rança c nu rcslu 
da Europa. -

E l e g a n c i a , b e i i e z a e m o c i d a d e ! 
O f c t e i P - s e , i : r í r . e ' r ? . ! w c n t e H ã o d e s e u r a n d ® d o s C A B R I T O S 

t> T u n i o o J I r a c e a i a ctlimula se crescimento, evita a quedi ou calvici® 
e dá-lhe» extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as cuspas, que são as causas de sua quMa e einbraaque 
cimento prematuro. 

A lo«-i<o i i i s l i c t l l l l v i i l a devolve aos cabolloB brancos,SEM OS TiNt i I t t 
porque não t tintura)) tua cor primitiva, para cujo resultado GAIÍANTIOO, ó 
luhtants uai só irasco conservando ao com seu uso | ertnauente.seni » penosa • 
nociva neccssidadu dc os pintar. 

J . U i i m & ('., !al^icaiilcs,Euconsan". 
Pypjnal ion Fachada,ctc .—Em Santos , Bodolpho OnimaiMei, 

A V I S O S M A H I T I M 3 3 

liujur-ccnipre as ultimas novidades 
trdos directamente. 

O F F 1 C I N A D E C O S T U M A S 

C ? e i í G u e r r a 
U L A 1 Í I H E 1 T A , a i 

Tolcphone, 8 S 3 Caixa postal, 6 7 8 
(ASA FILIAL EM SANTOS 

THEATRO POLlTüfíAMA 
Emprasa J . Catcyeson 

h a b i t a d o , 2 Ü d c J u l h o d e 1 0 0 7 

V r : í i c - a u a r , p r l n o i p n e u â r o j j a r l n a 

- IProxiiiio ao l i f j a i s Santa B i l i ] 
O & COMP. 

X3to.e».i.-3iaj.í«.c5l.o«.» clm. CAPITAI, p do lNTIiRIOK DO ESTADO DE S. PAULO 

^ í o r d d e s i t s e l i e i * 
L l o y d S J p e n ! » ] ! 

Cabidas para a Europa: ' ' O I I I . I C M X , em 7 do Agosto 

O paquete alieiaãa 

^ E I D E L B E R G 
Coni-.at l U l i » F . Lc . - s i c 

GRANDE 
«l . i C o m p í i i i t i i í i «Ic- o p c r c t i i N 

UIK IC I I1A l'1-I.O POPU l .AR 

Com a ! > T í i n d c i i u i ^ í c í i 

— DK — 

CORAL 
p m ^ o s 

i ri/, is COi'JO'J 
C t m a r o l e e Sjík-O "> 
C.td n s de 1." cias-c . . . 5$irw 
Idem, ile i .» ;:i(K>) 
U.i!crias. . . . . . . . I i 6 ' 0 l 

i ; i c K a . . t c s e l i i M i o s o s A U T 0 M 0 V E 1 S < lc a l u a l i e i 
« l e 

f i r - A - I n t c i s ' : O n ^ d i E i D z c i 
Rua lia Liíierdade n. 175 Teleplione, 186 

Acecilam-se cbamauos para conducção de passageiros ]iar» as cstaçíes d« 
Norte, l uz c Soroealiana, pelos preços dos carros de pt. ça. 

<J.s ci.amados yioderão ser feitos pslo nosso leb phoue ou pela companhia da 
mensageiros, A ma do Cuminercio n. '18, ou directamente no «garage» a r u a <lu 
L i b c r i U i d e , I7 r>-

Preços: 
Por hora, 15SOOO Ida e volta para tlicatros, 2 0 $ 0 0 0 

E. BASTOS 
í o X J ^ - 1 5 I D E K T O Y S M B B O , 4 1 

S A N T O S 

Serviço ú lu carte .—I 'ratos espeeiaen «liarianientf. —lk-bidas finas.—Aoceitani-se pensionistas e eiiedinineii-das jnira liaptisudos, easainento.s, bailes, etc. 
COMIDA A TODA A HORA P R E Ç O S MOflKlOS 

Gerente, Y&f r ^ t, ç-, -
dr* * 

E N C E R A D O S 
I I N G L E Z E S 
' L E G Í T I M O S 
I * 

m m ^ ^ Ê W 

n i m n i r / f. * t-

i l i ! 
CUIDADO I 

H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

I l lnmlnado a luc eiestrioa 
Hali l rA d e S a n t o s e i u -M d o c o r r e n t e , p a r i 

l t i o (lo . l i i n e l r o , B a l . i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

Leixõoi, Antuérpia e Itrouion 
i.ste paquete tom boas e an mais mo lemas aeeonainaJa ;533 p.iri p i u a ^ j i n 

de todas as classes. 
Todos os paquete» d jau Companhia tôm melieo a liorlo, como tamlmn c t 

elnbclro o creados pertugueiOí. As passadas de torcoira t l . m j injluo:a v i a h i 
do mesa. 

P r c y i i d a s p m s i s a g c i r s i 
Lui camarote para Antuérpia o ISremen, marcos 5 )0. 
Em caiuarotu, para o ltio do .laneiro, rs- 4Ü$09,>, em terceira claaas, ri, ' . ' )] . 
l.in t r iei ia classe, pata Madeira, eoiu imposto, is. !.'i.i*. 
Lm torceira clasii , pira l.isn ía o Leixõei, com iiuposti, ri. l t ió l . 
Em terceira classe, para Antuérpia e ISremen, Lbs. l'J ) i s 5 S J I J lo i n p o s t í 

do govoruo. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações com os agentes: 

Z l S M ^ H S K T I N r J E S S Í . , ü E t t T l L a O W &b O . 
l i n a S a n i o A i i í i n i i o n s . ;{.'{ e ; J 5 — S a n t o s 

K m S . P a u l o : r u a d e S . iSei i tn n. S l 

dIQlt.. i nOii 1j 

DampfsGhiffía!iríí?-G9selís2hafft 
V A P O R E S A S A i n a 

PKKNAMBCCO 3 - 3 - 0 7 
tíOUDuIlA —8— 17 
AM'X< ION 21 - 8 - 0 7 

M E N I K ) ' / . A 2 8 « — ' 1 7 
S A N T O S 4 - a - U Í 

O paquete allemno 

S i O I P O I L i I S í 

I H E A T B O S ^ I S T T ^ A - J S T I ^ r A . 
E m p r e t s i i 1 * u i - í i : I í - í ^ * - , í - < ' i i i i m I | ; U 

®2 
T o u r n ó e « 3 . s a c o i e ü r c a c t r ü a 

E L g a n u i ^ mm* f . . ' v 

AMANHA, S Â F B A D O , 2 0 M JULHO 
]'riinrtl/i I I ilu de (l .s"l)r !:•>'</ 

Pii iu-j ; a e c a l c a :e1<r«a»aLt(.io da í e ç a m 4 r.otm 

D i s i t i . b i i i ^ ã o 3 
Ifcdda Gal/c, moglie di Oiorgio K e s m a i m — E E E O X O K A Dt . ' SE ; Giorgio 

RíMitann, Ariti. I.a\aggi; Gittlia Kesn.ann, zi.i di Giorgi-.. A.<-'co',-initir<.tti- T h - a 
K lys tcd , I.uciana kossi ; Erberto f^ocvborgo, f,eo Orlandiui : llrak, cinsigiiere, 
A l f r c d . K o l e r t ; Ilerta, c a m T . «lei KeMnaun, M. Orlandini. 

T/azinrie si KVolge iu una villa di Keamann, nei dintorni di mia cit i í Nor-
\ e g t s ; . Época presente. 

Mi»e-en-scènc de primeira ordem 
fcê— O e s ; e c t a c n l o c c i r - ç a As 8 e ir « ia lioraa em ponto. 

Ca bill.ctes achati «i - á venda na Cliarntaria Sportman. largo Ant mio Pra-
* > n . 1 3 . 

P K E Ç O S — E r i z a s , l l o S ; c a m a r o t e s d e V. o r d e m , 1 1 o i ; c a d e i r a s , 2 2 $ j b a ! r •>• 
1 ? fila, 2-'i ; ontr. s lilás, 1>$ ; galerias numeradas, S j ; geral, 4i . 

T e r ç a - f e i r a , d e J a l h o — s e i n i i i d . i r e c i t a d e a a » i a i i a i i u a c o m si 
' t r a g é d i a e m 4 a c t o s j d e ( í a b r i t l c t I ' A n i i u n z i o — U 1 0 t 0 M » A . 

MOUL1N UOUGK 
L u ^ t i t o Ft.y8l.udtl 

Lu picea l At-clioAL i e o u f . t o 

JCI- ii^c írji.tii (íc TAmei I jiií <!» Sud 

Capitão A. VON i i l l f : : 
bahirá ile Santos em .'11 do Julho, para 

l t i o , Hi i l i ia , L i s b o a , L e i x õ e s e I l a i i i l ) i t r « o 
7 V c f » d o a ptmoqun» para Lisboa, rs. t<r>i'i00, iu !i'>il> tm/wh 

Todo* 01 papie.^i desta companhia s t j proviJj, C j a di iai i a u b r . n i .nilhjr» a>t-
tos e ofleríceiu, portanto, o nn.or conforta ao, iri p imja i r j i , u i : j li uri n . - i : i c i a » 
cio Uiri.ei.-J claji-i. A bonii» da tolo» oi pa^amsi lu nislisj i í r i i t i . ai.i n o u c j . i -
LLCIIO portugu-.-i a, «u l'ortu<ai, 41 paiia,';m t j n i n „ - l n u , ajta» a /i,'i, 1, 

l ' j r j U i u r c o a i o i a g e a ; » ' ^ 

J ^ O J ! ^ X 2 ^ J £ i ' X l i O . I M • &z C J . X ^ S I l i l I I T ^ O ' 
. . . . _ r I K l l i l . j u r t é l i o . 1 , 1 . . C i o I I . I I J , h , , , , 1 , , 

i i i U i M A O i>OA-v'íSl 'A 1 rr'i cm t • 1 1 iW"HjiMiiBiiiiii,t;iiiiA'ii 'ii 1' i'iii l' 1 .^"js^kísks:' 
i a r . s n r . i f f -

--•TjWTv-.'- -fsffia» 

KKXTA-EEIUA, I 
-av , l . i j e J u l h o - K l U W ^ I . r | 

K s p r c í i i e i i l i , var f s td . p o r t o d a a ! | i l | t í i l ] j l 

H O J E 
8 1 ' M l - l i U 1 , M J l O . f l l l l l u 

A 's íi hora* em /mulo 

S & M i i t f ü à p a r á a L E i r e p a © L a F i a K a d a s C o r j p a r l a s % 

I r o i i p o 

Sac esso do,̂  sempre apiiluu,lidos 

GRANT ET CiiANT 
— «cantores e bailarinos aríiericvno3 « 

NAV. G K X K K A L K I T A L I A N A 
f - • . ^ í ' " k A 
K A i - - A » k ü V K l Í A / t J S - ! Í I ' I ' n r t r ... du ^nutos 

L A V E L O C E "r juiàva." ; 
• A - L I A " Sociedade de X.tv 

Li diu t dc üoíIo 
?C'/,l.;?>J) iv 

1 a 3 , 1 . 1 ' . A v s o pp.i-.\ o R i o . C a d i z E i r . - B l n n a . fícirv: o ' - 9 J 

i>I: il\IJ 

Vaj Hir 

I 
B 
$ 
l 

I 

t > 

j 0 mais atlrahcnlo dos spijrti 
E E B G - E R . E T l QkSdVB Ü8 ÜÚl vfcÉ SX-

fr:csaiü?üto da Europa 
£ 1 

telel-re ;mi m !< r 

T r i o — j t i u s H O i i 
utiaia.iea e: c, att.«- s p. ro 1 s 'as 

LísLiiL & sojiit 'ri^Tv, 
RINA ZAMBELLI 

I ) csntma lyri a iialiana 1 ; 

Prograiiiina no\ <» 

, 3 

A r t e ( 
m e l l i a r e s I 

'! Í <b ' <m,' >á 
VAPÚJiKS (onomiH hiiit 'tt ' " ' MI'A\ll 1 1 $ 2(1 •K.Mio Sav oia Cav. I. ivarello N •'IV. f iv.it. II , Iliillu . Cav. n.irr.i i, Veloie » Knreiinu ('av. ISarbiere 1 , Vclnce >> « Sicl la l'uv. ' 'Ili Ili 

\ i • lia '27 » V .omt 'iif-.lisi Cn v. A i .-ngo I , « Vt-locc 28 » Sieilia Car. Surtorio : . <>en. II. .',-rstO ^ • voia ' a\. l.llv.r. -lio av . Gen. 11. r Ag,Ho 1 S : iisilc (S.v. T oval lü 1. t ^ clncc lí 1 .oml »£ii*'lia Cav. /Sri-niíO 1, • N clocc 14 < Sieiiii Cav ' Hiisilii 11 iilia 17 A t-g;-.-n( iu:. Ca v. Mutia 1 , i \'elocc 17 » Iti i n I I c < av. 
l . n v a t t l l i 

1 . i \'elocc 22 > 'I ohi :!lia < av. CVtl i ,-liere 11 silia 24 * S-.ii-dcittia <av. l i e IVrl.-eri 
rs iv. Gen. II. 

líuenos-Alres j ' 
•Ki", lene ife, C n i m e N.ip ,!-js ! i 
|ICio, Gjnovao .Sa; ' iot 
lliienos Aires ' | 

I ftuorio 1 Aires 
»l!i<i,|t-irr-'-.na. -.«nova e V-u,iles • 4 
Mái, Tctie.ito 1 íon ^apoies 
l l t inms Aires j-"* 

l ' ' « " ' " ' i i s , l é i tova e Napole J 
'ienerife, ' -enov.i e .>apolea 

'1' ii'niis Aires se..! • eventual) , ' 
! T nerifi-, < >uuva e .Vajoles -r 
• l í e n . s A i r e s I i 

no* Aires 

t 
P n ç o « t i a p a s s a - « i » j .,» iirinieu». « e Cars*,i* c l a a s s a 

noMivoo 
r c i J a s 5 ' n j ^ e s " , ; ^ 

F c u h s e l i d a s ! 8 
?A3f7T?A J I tATPAíA FiíAHA rilfliILiiMTL ! i o rioiitáiii Ao rroníao 

] K ' M ' M . O 

T AVI " VA t T O - ( ' < e l a w T2-»4 -»," elítso. 
Ir. ÜC-» V 'Vil. por 1 ;.nr, o m r i o irnpost i federal. S l l . 
N A e I5< >!.'>• .N \, 3." el.-sse, 1 . 7 - l ." ,-lassa. fls. 7o» 
rit iir.it>'. fr. " •> " >•««•-• r-.t«> <!'• lux . fr. !'oo, A l f i S V -
T'N / , !-AttT<l <:\A, SAVOÍA e I.OM' AT:i>IA, ».» « '* s •, 
13o- , al/-r:. do ii os'o fi dera!—pelo f reç i d >s < tina,o-
tes Ü^tin t i-, l.:1 i- >-|isses >l--tes vap-.i-es, ti-
com a ag 

loo - l.» ma,s o impoat', fíderal. I l i . l e VO r .T\ 
1 0 , 1 1 aliatim -tit i de iu , - i b r e a s p . , .,i_.,.ru de t.a e b s s j 
e lio " se , re as de l - . e i " , «II.» 1: I i, DK CH.VMaIiA 
da l>al a p r i o porto de Santo, a \i.vi«iiione Oenera-
••: ; >' ' " « a «Lii Veio.-.;, l i s ira. M1,V.. A . •„ 
>I|W-", e nce.h in-se biitieies Io c!i ui.ida te P.ileriuo e 
M-s- n . a U:l f r s ; da ( atunia .« L u ; I» Cagliari a 2ou; • • " . - . . - ., - . . ." — . . . , ,. , .. 

i agei ci.1. Para Cm n s Airi - 3 4 ciais •, 'r-' 7"i 1 , v , r n " a ' o ; de Aiessmlri.i do I .p i a 248, da 
. . , ' Porto Saiil a 2>>3; de Hevroath -.'.iS « | ,,'„|Mv 474 

Tara ma - n f o r n . a ^ l e t r a t a s - ro;,. ns « e n t e s : l - U I I . M a r t i n c l l i & 1 ) . S. P\l P, a 15 i l . Na. 
o - » * • - • A NTO-i. rua 15 -i- Nov-nbro, «6. eai»». HW ' 

• ** - i 1 ' I I . r * 

^ 


